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O caso dos· terrenos para a Escola Preparatória �e Loulé (e não só)
Tema escaldante e controver­

so, o processo da aquisição dos
- terrenos para a nova Escola
Preparatória de Loulé, que se

está a construir na zona da
'Marroquia, deíxou sempre sérias
dúv.idas a, muita gente..Porque,
la�J' de bastante tempo ter
entretanto passado, a verdade
de\jC �mpre vir ao de cima. Por
isso não temos quaisquer dúvi­
das em .colocær .as páginas desta
tribuna in(oonativa ao serviço
do esclarecímento da população
que exire muito concretamente
'a clarificação do que ainda an­
da nos murmúrios dos deuses.
Nesse sentído, e certos de que

o assunto vai dar muito pano
para mangas e" fazer' correr

muita tinta, a bem da verdade
.e da justiça, publicamos .hoje
uma carta que nos foi dirigida
pélo'sr. José Farrajota Martins,
'por procuração de' scu pai sr.

Manuel Martins Farrajota Jú­

nior, proprietário de um dos

terrenos, muito urgentemente
expropriados le oiide se está .a

(continua na pág. 3)
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ínelIto}" sirvaín a soa �população
Deudo à carenera de casas t

C9ll'se.quente aumento das ren.

das, está a tornar-se cada vez

mais dHid'l que alguém trænsf'í­
ra a sua residêncía para a loca­
lildalde . .onde conseguiu arranjar
træbalãio.
Esta realidade é de tal modo

VISITA DO SR .. MINISTRO, DA JUSTICA A LOULÉ
..

M CC):NDICÕES 'ANORNrAIS'
..

Incorrecta actuação da Câmara Municipal
No p'F,.�¡,do dia 21 de Ab ri l .

dJelsl:IOC'OU-S'c. a Loulé. o Dr. Me­
néres Plilm:l'llltel, MimiSibro da.

.

As Festas
à-Padroeira de Loulé

J

QPORTUNOS CONSIDERANDOS

Ma,is eSita vez a minha vel,hi­
ce aVaJnçadia alúnda teve aLma
vi'oranté para assistlk às emo­

ções fOl'lt:es diEI dediicaçào à nüs­
sa Patdooei.ra que sensi:bi'!lizam
quem é LOUilletalllo de ri'ja voer­

tical!litdade.
GunLes que pa:osa:m. gE'nt'es

que c:irculam po:r todos os ca.n­
tos da VILla. ba,ncos dos ja:rdi'ns
rep¡.etos d'e pesSioas a descan­

sa.r, mús.icas que vibram no vá­
cuo os seus estni'dentfJs acor­

des, a «Música Nova» que es­

treou fa·rdamento novo e. no

conc�tIQ,_ ou!V.ilu-s!e cQm agrado,
!li exce1ent'e Banda d'e Músita

dos Bomberros Vicl'un tários de
Torres Vedras, cinquenta filgu­
ras de w!bll'mes dotes artísticos
e supertormente reg'ida pela
l'oull!;_;otlano Tenente Maestro sr.

Márão José da Costa Marque
a água que falna devido à tre­
menda seca deste úlllt.ilmo iinver.
no, Ulns amLgo!1 que há muHo
nã.o s'e vilam. outrios que se abra·
çam c,omovÍ'Cllame·nle. e. no tu.r­
bi'l!hã'O das coisals fe:sVivas em

honra de Nc's·sa Senhora d:J
Piediad.e que há 428 anos se en­
raizou na alma dos ],oulle·Da,nos.
t' não só. A sua Fé é gmnde
rartaz de pnÜ'paga,n.d'a que faz
:¡cnrrer ao nosso centro i'r­
radiiad'or g>entes de todc o qUla­
cLrante U1nilvoensail. E assilm eu
d'eS'ci do meu habitat e vim ver

o que meus oUhos desde que se
abriram à luz d.o dli'a. têm V1ils­
to e melhor se�n tido.
Um bom amiigo que há mui­

to não via. abraça-me. aperta­
-me a mãO' em gra u d.e bom
aperto. 6 conversa. conversa.
e.. desbobinando a sua se·nt'i.da
metrag'em eu ouço�a sem dúvi­
da. e confesso que me aflli'ge
profundamente.

- Que pena. amigo Pedro
Fred'las! O senhor é que é a pes­
soa mais i·nd.Í'Cada palra me ou­

(continua na pá,. 7)

Jusrica. acom pa nlu.do. (:lII l'

outras pessoas, pela Dr." Cán­
d'idla Dias, Dlrecüora Geral des

R�g¡jJsltos e da Notariado e pelo
.

Eng." Samgaaho JÚn,ilo,r. Duree­
t'OT das Construções clio Minis­
tério da Justíça.
O objeoüívo f'undaenen tal da

sua vli,silta era 'esitlUJdlalf. i'n· la­
co. a írnpíantação do Palácio
da Justíça, para que esta obra
ilndilôlPlensávEIlI para o bom fun­
O! onamenoo dio Tribunœl. Nota.
ríos e Conservadores do Registo
Oiivli.¡ e Predial. pudesse arran­
car o mats breve PO-S.SíVE,J. para
se orerecerem a estes servido­
rei'; da Jus'm'ça e do pútñico. me-

A INDÚSTRIA
CORTICEIRA
DEVE SER

RENOVADA .'

L·' t • ¡', .. I l: "

�(rtu nu pL'¡-¡odico �A Voz de
LcmJié» de 23-4-81 que por tra­
t'a'r-se dum tema de tão grallld,e
�IllJportâ:nc.:a - não podEmos
dieiX:a'r d:e fazer os no-sso.s co­
mentário;.. silg1Jli'f.icando-l,he o'

nosso inteilro. alpoio e coopera·
ção:
ComeQa o al'ticll'l'ista por dizer

que esta indústrila vive artesa­
na'llmente e que não tem havido
na mesma. uma substi'tuiçã.o do
trabal:ho manua,l p.ellas máqui­
·nas; assim. ,comecemos os nos­
sos comentários. düzendo:
Que temos Qpi,nião contrária.

pois em Portuga'l quer nas re­

giões Norte. Centre· e Su'l exis.
tern mu.ittas e grandes fábl'icas
de pre-pamçãO' e transJormação

(continua nn pá,. 6)

¡¡Wl'lS cond.ço,», Ci.' traoulho. ()

que já mereciam há muito.
Loudé, um dos melhores cori­

ctühos do Pais. o concetno com

(continua !IlR pág. .7)

evidente que já é f requon te sa­

ber-se de pessoas que exercem
ais suas profissões em Louãé,
Vitæmoura. A�bUif.eka, Faro. etc..
e que no en ÍlaIÍ1.Í!O morærn em

OIIhào, Tavsra, Vila Rea,l, POT­
timão. etc .. e ísto pela stmplles
razão de que não conseguem aüu.

gar uma casa na localiJd¡adie on­
die deseianíam Jixa,r resídêncía.
. Dantes havia o recurso ao

passe do comboio e ao auto.
move] panricirlær. mas as terras
que mais se têm desenvolvído
sào exactamente as que nã.o sãQ
,"'I'\'!ldas pela tinha férrea' (Vale

(continua na 'Pág. 71

ALTE ...
ESPERA·NOS

(LER PÁG. 12

As minhas saudacões
_,

a Loulé!
Ex.m� Sr. Director ue «A Voz

de Loulé».
Chamo.rne Antónia Saraiva

do Amaral, sou casaría. tenho
SO anos de idade e 5 mhos. Sou
prcfessona do Ensino Pnímário
em exercício na Escolla de La­
mas. f'reguesía de Ferreííras de
Aves. concelho de Sátão. di's­
trito de VIiIseu.
Tendo ganho um conourso de

quadra popuihr sobre o tema:
«Oannaval de Louné. através da
Rádilo). na n<lj1te de 7-2-81. tive
como prémi\() uma vi'slHa ao Al­
garve de 4 dilas. earn acompla­
nha·nte. F:oi' o meu fli1lhlo Fran­
ClilsoC!o Eldua:rdo do Ama,ra!, Fi­
gueliired'o q'll'em me a·corrupan-hou.
Fiicáml()ls al'oljactos ,no Hotel Do­
na Fi!llipa. em Vale d-o Lobo, a

7 km de Lou!llé.
Os transpontes coleütilV'Os nEssa

zoma eram ilnsufidentes. poi's
não 11:1\":1 rm Domingo' c dia'
fI' !fI

Pa£sagem·· de nível
vai. ter sinalizacão

>

Fl�i' a Loulé no Domjngo, 2.­
E' 3: f'eura de Carnaval!
JU�lguei:-me perdida corno

«agu1;lha em pabheirt» ...

Não conhecía rrínguém. não
(conttræa na pár. 10)

h'regularidades (?)
e curiosidades
ocorridas
na Junta
de Freguesia de ALTE

(\'toR PAGI'';A 10)

de Loulé-Gare
automática'

Outras med:das de grande interesse foram anunciadas
durante a recente vis:ta ao Algarve do Secretário de
Estado dos.Transportes Interiores.

(No próximo número daremos mais pormenores)
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Pescada ..
CARTóRIO NOTARIAL

DE ALBUFEIRA

A cargo, do notário,
Ue. Adolfo Armando Jorge

Batalha

ClEIRTIFICO nalnrail:ivamen-
te, para efeitos die, pUlblliloa,­
ção que, por escntura del 23
do corrente mês, lavrada 'a

folhas 1 versu -ao fo,1 has 3 ver­

so. do UiVlrO' de notais palna 'eIS­

crieuras di,ve.rsas n.O B-69"
deste, Cantório, entre LiUlís
dos Heis Pescada. Arnénco
Afonso Romão e Ru!i Manurell
da Silva Fernsndes. fOli cone­
tituída urna soci'eldatde' por
quotas de- 'J'e'spo'nsahi'lidatde
I,imitada, nos termos cons­

tante's dos alrtli'glQ,s s'e,glulinrte's:
A,rt.. Q 1.° - A sodedade

adopita a fj,rma «PtEISGAD,A &
ROMÃO, LIMITAnA,», :tJem a

s,u'a seide no sít,io die, A,reias
die! S ão João, da f.relgue's,ia e

cOlnoelllho de A!lbUlf81i,ra, e du­
rará por tempo intdertelrminla­
do at Ipatrtilr de hoj.e,;

A,rt.O 2.Q - A sociedade

t81l\l' por objeloto a cons,tlru­

çã,O', e.xpll'Olraçã'Ü e adminis.tra­

ção die, alde<almeln:tos tturístri­
cos, e ainda todo,s o,s 'ramOos

I i,g ados à aiOt:i,v idade, tulrí'S,llhC'a
e de< indús,tria hOlt¡ellleli,ra, po­
dendo dedicar-s'e' ao qUlallqulelr
out.ro ramo de acttiviidade' 00-
mel�cial e' indUistri,al que a so­

Cti'etdade' ,delCida oe 'Siej a¡ l-elgat
Art.O 3.° - O catpiltiall solOial

é de 1 000 000$00, linte,gml­
ment.e' s,ulbsor,irto, e corms­

pOlndel à salma de,s se'gluinte's
quartas; a) uma diei 400000$,
s ubslOri,ta em dinthe,iw, pello
sóoio Américo A,fonso -Ro­

mão, in,telitr'am�mt!e' �ea'¡:¡'Zatdla;
b) uma de 400000$, sutbs­
orita pello sócio Luí'S d'Üls R,e,i's
Pe'sGada., e rep,nelsentatdla in­
itiHgrallmelnte' pello ,s'elgulinte
imóvell: Prédio rús,lli!co, no sí­
tio de' Ami'as, de, São João, da
fmgulesi,a e concell:ho de' A,I­
bufei.r,a, de'sorito na Conlse,r­
v'atóri,a do R,egiiSto P,mdi'all de
A,lbufeli'ra sob o n.O 3404, a

folthas 114, do Lilvm B-9, e

inserito na restp'elc;t¡i,va maíl:,ri,z
sob ,o a.rtilgo n.O 3637; G) ,uma
de 200000$00, sutbscnitia. pe­
lo sódo HUli, ManlUlell da Sill'va
Fernarnde-s, int,elg,mlm'enrte' ,ma­
I'izada em dinheim;
A,rt.o 4.Q - POIdelrão fazelr­

-se pre'staçõe's iSlUplementa­
,res qUla'ndo ho'uverr 'acondo
ent<re' os sóoios, e' quallquer

Rom_o, Limitada
dell,e!s pode. fazer supnimrentos
à sociedade nas condições
deilliiberadas em' Assembleia
Gerai:
Art, ° 5.° - A g'erênd,a da

sociedade, e a SIUla ,represen­

tação em juízo e' fora dele,
alCtilva e passívernente. fioarn
a cargo do sócio ou sócios
que foram norneedos ern A.s­
s'emtbl:elia Geral, sem caução,
corn ou sem rerneneração.
conforme dell,ihe.raldo nia mes­

ma A:s's'e'mblleli'a. Os sócios­
-qerentes nomeados nestes

termos não, poderão 1lransmii­
Ür irmbVle,is. ou asslulmir res­

po;ns,abi,llidadels de' valor SIU­

perior a 200000$00, sem pré­
via '8' expressa eutonzação da
A,s,sembl'e,iiat Gelrall;
Paráqrafo 1. ° - Quallqu'e'r

dos sóciOls poderá de,l'egar -em
Hs,tll1alnho os seus podems de<

g:elrênd'a dlels.de' que alurtoni'za­
do: pelltal As,s-emhle'ila Gemi dia
sodeldlade;

P!alrág-rafo 2.° - A sooi,eda.­
die- pode c:otnstJi1:uilf mandiartá­
nios e, oOinferi'r_,lhe's os podie­
ne,s q:ue ell1l'e;n,delr pair oonVH­

n :,entt:e's;
A,rt.O 6.Q - A oes,são, total

ou papoi,al, daiS quotJals a es­

!>ranhos depende do oOlns'en:t!i­
menta prévio e e'xpre-s'so dia
sOICli.edadel;

Pawá'g'rafo 1.° - É li,v,ne< a

ce'ssão die quotas 'elntre os

sóoios, e- a -d!ivi,são, del quotas
erntr:e Os h'elrdle'i,rÜ's de s6C1io,s
�alleddlos;

Palrág.rafo 2.° - Por mo,r't:e

ou intelfdliçã'Ül, o'u 'inabillitação
de qUailqule,r s6Clio, os selUlS

herde:i,pos ou repre's,en'tante-s
t:e'rão de, nomealr Uim dentre
elles qu'e Ü'S reprels'enbe' no

p'�azo die 30 dias;
Parág'ra,fOl 3.° - Se q¡ual­

qUHr dias quartas fOlr alnJ'es,ta­

da, pelnho,rada OUi por qUiall­
quer ouitro mOlúilvo conge,l,ada
ou elnvol'vida em prooe-sso ju­
dlilC'i,al ou· admini,str,ativo que
conduz,a à sua. aln�elmatação,
flica at slÜidedade oom, a fa­
culdadle, de a alCllqUlir,iif perlo va­

Iar que- lhe, fori, atribuído .em

f,aIGe' do último ballatnço ella­
bo·rado ou qu.e de,vi,a ,estar à
facH da lei, cOinsliderandb-'sle
adqu'i,nida ou amorti�ada efelc­
tuado qUle' s<Ellja o pagamento
ou a s!imtp'le's oons'ignação em

delP'ós,iito do pmço ou da pri­
meim p,re,siljação;
A,rt.O 7.° - Di'ssol,vendo-,s,e

a s,o.ohedade- todOls os SÓClio-s
se'rão l,iqUlidatánios, pode'ndo
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entre eles abrir-se licitação.
ficando o estaoelecírnento so­

ai¡all com todoo seu activo e

passivo adj udícado a o sócio
que melhor proposta taça em

preço corno formal de pagla.­
mento:
Art..

° 8.° - Metdiiarn,t,e de­

I,iberação da Assemoleie Ge­
rai, a SoClileldiade poole esta­

beíecer sucurseís. agências e

fi,haljs ou outras de represen­
tação em qluatlq¡uelr perte do
território necionaí:
Art." 9.° - As Assernoteies

G ereís dia sociedede serão
convocadas qUiando a. Lei não

obrique a outras torrnaãda­
des, por meio de' cartas re-­

gi'slt<:lldals di,ni!gli:das aos sócios
com a antecedência mí,nilma
de: 8 dii as.

E'stá confOlrme ao Olri'glilnaL
CartóriO' Nota,ni,ad de A,lbu­

f'eli'�a, 28 de- Ahr,i,l de- 1981.

O Notário,
Adolfo Armando, Jorge

Batalha

14-5-1981

PINGUINHA & BOTÃ, LDA.
SECRETARIA NOTARIAL

DE LOULÉ

1.° C,AiRTóHI'Ü

Notário: licenciado Nuno
AnMn;o¡ da Rosa Pereira

da S¡ilva

Certiñco, para efeitos de

publkação, que por escritura
de hOlje, I,av,rada de fls. 12 ai

13 v», do ¡¡'wo n.Q 122-,C, de
nonas palra esonturas di'velr­
sas. do Cartório aroima referi­
do, foi consntuida entre Jo­
sé Manulell Ping'uin:ha. dios
S entes e Gonçato Mralnu'Elll Bo­
ta Guerœiro, uma socledace
comercial por quotas die' res­

ponsalbi'llidatde Ili,mitada, nos

termos COlnsrta:n.tels dos all1ti-

9OIS selglU'i:n te's:
P,ri¡meliro - A sodedaldle,

adolptta' 'al f¡ilrma ,de, « P,ilng,uli:­
nha & Bot'8l, Limiltada», tem

a. slual s,elde. na< Rual Afonlso
de A,lhUlquelrque', s'elm .númel­

ro, de!s'ta villa el f,�eg:ule's.i,a de

Coelho & Imaginário, Limitada
CARTóRIO NOTARIAL

DE ALBUFEIRA

A ea.rgo do notário lie. Adolfo
Armando J,orge, Bata,lha

CERITiIHCO nanrlat,ivamelnte" .

ptalna efe,iitos die publkação
qUie' por eSlcrirtUira de' ontem,
lavraldal de fo'lihas 6 ,a fol,has
7 v'elrso', db,..,Uvro de: 'notas

para e'soritura,s di:velfs'as n .

Q

A-71, de's'te Gartónio, en:tne'
José Femando Mart,i,ns Coe­
I,ho e Ana Ma¡f,i,a Rodr,i'Hule's
da Gama Imaginário Quintilno,
foi eO!ntst,�ttl\ída Uima soCli,etda­
de po r quotas de· r,esponsa­
bi'lli:dtade, lim,i!tada, no'S termo,s

constantes dos arti·go,s s,e'­

guinrtes:
A,rt.o 1.° A Sooiledade

adOlpt,a a fli,rma «COELHO &
IMA,G I'NAH 10, 'LIMITADA»,
It.em a sUla s'ede' :n a A\fIen ida
da L:ibe,rdade', da vilLa, :lire­
gUlesia H oonoe,lho de ,Albufe,i­
ra, e' dUlrarrá por tempo inde'­
telrminada ,a pm:tJi,r deo ho,j e';
Art.Q 2.° - A sooi'edlatde

tem por OIbjecto Ü' oomérdo
die. sapal'lJarira .e' sim,i:llare's, po­
delndo, no 'entanto, dedioar­
-se a qu.ail,quler outra aotivida­
de comelrcial '8' indu'stri,al em,

quelos 'sódos ,aloolrdem e· se­

ja penmitida po'r ,lei;
A,rt.O 3.° - O capital so­

ci!al é de' 100000.$00, intte:im­
mente' relalizado em dinheko,
já -entrado, na Caixa Soóat!, e

represelntado, pell,a so'ma de
dlulas q u o t a s ¡'guaris de
50000$00, uma de C'atdla_ só­
do;
Art.o 4.° - São aldlmiiVidas

pre-staçõe,s sruplemelnta1re's e

qu,alqUle,r sócio ,pode- :façz'er s,u­
prime,ntos à solCli,edade na'S

oontdiçõ,es e's'tabe,l'elOidas em

Assemblei,a Ge,ratl;
Alrt.º 5.° - .A g,elrênda da

s'Ü'ci'etdia'de" di,spenslada de
caução, remunerada ou não
confolrme fOlr dell,itbelrado em

Asslembl'e'i'a Gelrail, compete a

ambos os sócios que', desde
já, são nOlmeados getrentes,
s en.dlo s-emlptre ne'ce's's á,ri a a

a'ss'inat:Ulra dos dOli,s sócios­
-gemntes 'P'al�a obrigar a s'o­

oi'edade, exoepto a's aetas de

mero exrpedien:tJe em qu,e é
su¡f,j,oietn,te a als'sin,atul�a de um

sódo - geren,tel;
A,�t.O 6.° - A ce,ssão die

quotas entre' OIS sóoio,s, no

tOldo OUI ,elm part,ei é I i'vremleln­
te pe'rmi,trida; ,a: ce,ssão a e's-"

t,ranlhos depende' do conslen­

t.imelnto pré,vi'QI e expre's'so da
sooi,edatdle, qUie goz:atrá do di:­
re:i.to de. prefelrênda,;
A,rt.o 7.� - Pode, a sOloi'e'­

dade crOlnfel�ir a e'sltlr,anihos os

podemlS de, gelrênda, e ¡pode
qualq:uelr sÓClio-gle�e.nte' dele­
glar nouibro sóc.io os s'eUlS po­
de,re'S de g'erênd'a H de !repr.e­
sent'ação social;

A,rt.o 8.? - Quando a Le'i
não preSlOnelvelr outras fionma­
lidades, as relulniôels da As­
s,emtbl,e'ia Ger'all seirão 'COntVO­

oadalS po,r melio de' oartas re­

gilstadals. dljlJ"i.g.i'dlals aos SOOlo.S

,com Olirt1o dilas die atnte:c'edên­
da, peilio menos.

Está conforme ao oni·g,itnal.
Allbufe'im, 28 de Abri,l de

1981.

O N ottiá,nio,

� Adolfo Armando Jorge
Batalha

VENDE-SE
Uma propriedade com a

áre,a de 5,5 ha oom casas de
habitação de. 5 divi,sões e de­
pendêndas ag'rí-colias no Sítio
Vale rPamíso - Lo'ulé.

Tmtalr com 01 sr. JÜlsé I,ná­
cio Cova Made-ira, no sítio
Vale Paraíso - 8100 LOULÉ.

(4-4)

Sã o Ciernente. (Cernoina de

Cima) , e duralrá por tempo
hnde-te:(1min,ado, contendo-se o
seu i:ní'Dio a patntlitr da presen­
t-e dalta.

Selg undo - A sociedace
poderá tratnstf.erri,r OIU oeslccer
at su a sediei para q¡ua�qrurer OIU­

tro Il,ooall ,e, bern essim, oriar
OlU slulpri'mir f.illii'ali's, sucurseis
ou agêndas, mediante sim,
ples die,litbe,ração da Assem­
bl'eli:a Geral.

Terceiro - A socíedade
tem por objecto a comercía­
hização die' cerveja, r8'f,ni'g'e­
ranlt'elS e áquas da «Unicer -
União Cervejeira, E. P.», Gam
sede 'em Leça do B,atlrio, con­
cerho de' Mar�oslilnhos.

QUlatrttOl - 1. O .aalpirl:íatl 510'­

dali, linltierg,railimetnt,e' 'rearl,izatdo
em dhnhe'i'ro, já 'en::tJr,ado na

Caixa SÜlaiail, é die duzentos
mi,l e-slOudols, ,e -eisltá div:dido
e,m du¡als quotas 'iguails, de
Gleim eisicluldos, pelrtenoetntdlo
uma a. ,cada sóoio.

2. POId�rãlQ s'eir felita.sl p¡;e¡s­
taçôels s:uipl'emen,tare,s de 081-

pi,tall 81 s'Ulpl1ilmentos à Caixal,
nOls mol deiS a f.ixar ·em A,s.­
sembl,e,j·a Gerall,.

Q u:inlto - A Cies s ã!Ü ,e- di'vli­
são die< q¡uotas enure, os só­
oios é ,hv.re; - a eS:lJra¡n.hos f.i­
Ga dletp:endetnte de prévio 'e

eXlPres'so cOlnselnt+mento ,da
s o'Oi'edade!, à qu'al é Ine!Sle'rv'a­

do o dilre,ilto de pre'f'erênlclia em

tpr,i'me'ilfo IluIgar e' <al oada Uim

dos sóoios, .em· 'segundo.
Sexto - 1. A g,erê'lliclia da

soclj'etdade e' a s-ua repre'sen­
t:ação em juíz:OI e' fo,fa¡ de,le·,
aetiva e· palss.ivlalm'elllt'e" per­
tenoe ,a ambos os sóci:os, que
de's'dle' já ficam nomealClo,s ge­
rente<s, com dispensa :die' cau­
ção e calm ou sem ,rem,une­

ração, confOlrmel for del:ibe,ra­
do em, As!selmbl'ei,at GelraL
2. Qualquer do,s sóai10s ge­

rentes poderá dell'eg'ar .tOldo's
ou parte, dos s'eus pode,re,s de
9e'rênoia, pair me.io de' prOiCU­
ração, elm qUielm ,entender.
3. Para obrigar vaillidamen­

te' a sOlcii·e:dlatde basta a as­

S'i,ntat'lJlfai de' qualquer s60io g e,­
retntte' ou seu prooura:dOlr.
4. A soGielda'dle, não pode­

rá ser obf1igada em ,act'ols e

contra.tos e<s1ratnthos aos ,ne­

gócios SOOlaIIS, tais como

fialnças, abOlnações, Jertnas de
fa,vor e Qlutros semel,han:tes.
Sét,imo - Quando ,8 ,I'ei

não 'e<xiQ'i.r outras formalidia­
des, as r,elUiniões da Assem,­
ble,i'a Gemi serão oonvooadas
por cart,as ,regii,stada's, di,ni'g.i­
dias aiOS SOOIOS, oom oito
dilas ,de an,teloedênlOila, perl,o
melnos.

Está cOntfolrme,.

Seüært,aria Notari,atlde, Lou­
lé, 21 de Abriil de 1981.

O 2.Q Ajudante,
Fernanda Fontes Santana

RELOJOARIA FARRAJOTA
JOS� MANUEL DIAS FARRAJOTA

ARTIGOS DE PRATA
Agente Ofi'cia" dos Rel6gios

C,ERTltNA - MAYO-SU.PER E RUBI
Especializado em consertos de rel'ógios

mecânicos 8 electrooicos

CENTRO COMERCIAL DE QUARTelRA

Loja n.º 4 - Rua Vasco da Gamê) - 8100 QUARTEIRA
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Abre - se

A VOZ DE LOULÉ

o dossier de
•

mais um escândalo
da

A

ex-camara
(con,ti�açã() da pág. 1)

edificar, em pré-fabricado, a

referida escola.
,«\Iili!:.lmlOI ISir.
DiJIlecltar Idb Jormat «A Voz de

Lorullé».
':Porque' defendo que o E'sta­

dio /P.orltU!guês é Q1JIIl estado de
d'�œdloo, e que 'o Gov6l"no Ida Re­

púi�llIlc3J é, neste momento" iO

maills ,c]aro def,eIl1ISpJ.1 das garan,
ltliiaiS e IllilbBIidialdes ¡dIO cidadão.

IAQrique, ina ClOIll!st'ilbu�ç:ã;o v:�­
§eŒlIte, �iiI1Jda' é ¡S3Jl1valg;u�lJI'!d,aida a

¡propr1i!edadie IPIni�ald'a, e .J]orq¡ue o

GovoonKlt A<lIitU!giU!êis ,dlBf'eilljd·e o

c'airâlcitJer læg:ra¡d'o dessa mesma

IP1I1OPri,iledalde.
,pavque Ina ,mem caso., iÍ!uldo IO

a¡n¡ter,ilormem1te alitwdo ,flai: Vlil(jllado
fllialgJI'ail1ite¡me11itJe, ,não ¡PIOISISO de!i!­
xaII' 1i:e 'lievalntair a voz da milnlhia
¡raaiãlQ, ¡palra, ¡prio!t'esitalr vee;mente­
mellite IC:OllitofaJ a llnjoU!sfi,ça, la

m(illltiilm e .o ,110Ulbo Ide que fUii:
vílbilma, 'jJnd'o alté loooe .fôr ne­

celSSiâaiilo ,iIr, 'e 8JS milnhJa,s forçaiS
aJSISilm o ¡pemnliltimem, ,pe,tn q'ue
P31SSO a IllIammlf a se¡guilll'te 'E1X1jJ!01-
sI(!ão:

J.)' - No dJi.a 1 de Aibrilll' de
1978, id'Dr1�gliu-se .o ,então sir. Pre­
sild'em¡te d!aJ CâJmalra MU!n¡jic:iJpall
die [¡oUlllé, lSI'. AlncLr;alde de SOU!Sia,
à MSelIDb1eila MU!nú!c'i¡paŒ deste
cœ1iCellhJo, de qUie eu, José FalI'­
IMjdtJa, MalrIt�ns fa2Ji� plllI1te, a

fdlIn Ide ,qUle IaIq.ue]Je ÓI1gãJo alUltáll'­
qlllibo lau)torŒzalSiSe 01 ex:ooult'ilvlO
camalfámilo a COllljpTaIf 25000 m2
de ite11l'teíllIO, Silbo I:n;a. MaIflI'lDq'Uila"
IPI1qprile;ctaide da Vi!ú'Vai iCLe Calsfil­
mliJro tAJntõn1io. !F 3ra:l1ll1I1des, d,a
!fIr�eslila, Id:e S. ISeibal�ifã¡o, paDo
preeo de 100$OO/m2, a lf1ilm die
se ,eddlfllcall' aŒL a Inma ESICOilla
Pr,®alr�tórlila Ide ,lJolullé, confor­
me constai �IÜI IdJoIC:U!ffienrt:o n.O 1
(If:o!Íiocó!PLllI dia. aJcfu dia Assem­
bilclla iMUII1i1ci[pal]) I.
2) - Na. a.c!t.a deSiSia IseSlsão d,a

Aisstllillbil.'elÍal iMU!nilcJiipaŒ não oems­
too al Ipr(lJllOStJa, ,ta,� 'ClOimO ellia era,
teIlldío tSIilcLo IcLeldJberaKi'amen!te, se­

gJU!l1¡djQ llIg10ra calECluŒamos, 100000L­
mido lO !IllOme do pr,®I1iiEjærliio dJO
terreno lon,de seriili' m:SitalJlatdia a

escolal, ¡peillo que, .só Id'epo.ils do
dasettliJ:to1!aJr da lsliltuaçãlo, e ver'ii­
!fIflcaa1idloi al deSlJeallld'aicLe com q'ue
o prOib]¡ema foL rtiraiOOldQ¡, le�, JOIsé
FalI1I'lllIjoOO, Marritlilnis· !plOT' pro:oura­
ção :de meu IAa:� 1fun:u:el Ma,ritiin,s
Fa.nraljtolta JtÚJndior, d:OlllO do !(;er-
111eIliO Ida Il)llllœela 1ll'.0 1, ¡propUls,
üoono mamlbrü dia Ass,eiITlIbI:Ie,ia
M:un;ilci[p¡all, a todo 01 conJUlnltlo
¡pa!Itl!a!menltar, ,que 'se lembrll!SiSl6
da :corw,ffi1S¡aI IhavJldla ,en,tme .o IPre­
s�ld:etnte da C:âJm�m e a Ass,em­
blle!iia MU!lld/oiiP,alD, Cloim vfilsrta à

aqUJl1s��o ldia taiII 1PI1®niled,ade dia
VUiÚ/val [de Casilmiiro A1n<tóni\o. Ferr­
n,¡¡¡ndes. Como Œ1iin:gllliém }¡evam,­
talsse dÚivfiloos, ,e ItOidoo ,OIS mem­

bI1()s dia, ASSietrIllbllle¡iia MUln:ilcj;paJI
se UJ�brlllVam 'dOIS falcitOis 'baIt
qlua,� Ise palssalram, [Ioii fetta uma

aldel1idia à aleita Id:e 1 I<lEI AJbriini de
.1978, .emborllli, mai:s Ulffia vez,
e pen:SM11IOS que com. aillg'Ulffia
mailldaJcLe, IO Œ1lOlffie db propriiEttá­
:rilo ll1'ão messe cooredmmente
e�sso. 'Re¡pwI'Ie-se :q�l:e, etnlt�e­
it!aln�, listo �e p,aISSru já ,em 29
de setembro Ide 1979, Icon:fOll'me
se ¡p!OIcte v,er IPe!iO J:)ac.Ulment,o
(l,.° 2 (alcibai Ida :sess'ãIo Id!a Assem­
ble1iJa¡ IMUlIlliidijpatR de 29/9/79).
3) - ElIlitrertamJt:o, só nos úUitil­

mos mes,es die 1978, fUit COIllitalC-

tlaldo ¡pellO IRres,ildenJúe da Câma­
ra, Isr. Andrade, que se' fazia
acumpannær ¡pelIQlS SI1S!. eng,

°

IiSlaJuŒiiln:dio e arq.s Padxão Costa,
e por eI]e me flaii dilbo que, se­

gundo IO ¡p<!Jftec.er dia Comíissão
de P,eI'liiÍ'os, eram mecessácíos
4 500 m2 do meu terreno (fa­
Iamdo [lOgo em 100$OOjm2), p.a,­
fa thwer a l]Josstbimild:�lId,e de se

construêr em lJOiU!llé «a mador
,esc.olia do IRats». PaUlaNlmLS, tex.
tOOlS !dio. ISr. AinldlI',alcte.
Elm f'alcl€! 00 prqposta alpr.eseln­

tada, le :esltwnŒO atbsio,¡tulhlmemite
abento a negociações, ¡p:edt que
me ,f.emnec·etSSlem urn eSboço da
área com a, dJm¡plIan<t:a:ção dio ediif­
ifioilo leSicolm, e me dln,flonIDa,s'sem
quaQI o alpmVle:iJtamenito dOt ,res'­

It·wnDe ipaœa 'Ulrbalniz,ação. E' malÍ¡s
IilnfomnEIÍI .o ,Sir. Ain,drald,e na aI�­
i(:¡uraJ, de que se 01 alPll'oveilta­
men!tlo umb'allllíSlüilciO diO OOfiI'IEIIW
l1es'talnlte i.ossis ,ralzoá.v,eE, IO valLolr
do ter,r,eil1¡Q. fi¡ dlair :p,or mim ao

ElStaldo não ,esl1::aiva lem üalU!Sa.

Ou Sieja, a ¡J),alroeila IdOl melu tElr­
Inemo pana a If'llitulI'a Elsoo!la Pre­

paraitórliia" ntãio tooiJ.a Ique Sle,r ,nem

€!XipI1Ojpl'iiaida nem aldlqu:imilda': se­

rd.a OFElRECŒDA!
Pastio. :iJsibo, f,oil-me prometido

que ¡pol(Lerifa¡ Iilr ,buscar np, diila se­

g1Ulilnte, a.o Gaibilll,elte Têon:i:co da

OâJmara, IO, c1Jilto ,esboÇio" o que
000 :se vlEmilf�cou nem llieSISe d!iia,
n:em nos cer;ca' dE' tires meses

s'E1giUiilntes lem q.ue mlWJilpilla's ve­

zes 1!á iulii, .€l �ng¡ulélm mo, (Leu,
ar,glu:mentanid.o aiS ma:iIs værtÍ:aidJaiS
e funeXip1iiJcávleliis idIeooull!p;aIS.
N.o enta¡nloo, e para que 1l10S

vamos, :siltUlaooo no tEtll1lPíO, ve­

j'allffiIÓS �omOi IQ sr. AJn'Clrnld.e ;aiI1-
dava leXitmemameilite bem imf.oa-­
ma¡dio l(Le tUello .o qU!e iSe' pa,Slsa,rIia
nalqu€llia zonia de IKliuIPé, repare­
-:s'e tqUle já lem 13/4/78 a Câma­
ra MU!ni:cijpal era SiOlUIciita:da �o

¡pa:gamen:to das La, p!l'esta,ções
do ruam·o Ge'ram de UiI1ban:ilza:ção
de LomŒé, já aIll,tlerliJormenite .ne­

meltilello à Cãmalra MUlIllilciiParu,
,pelo Galbiln:ete MalcI1�\aa1" con­

If,OIrme' 01 iPI10lVa o Doculill£lnuo
n..0 3.

!P,¡¡¡ra CÚiIIlUllo de trwdlo ¡¡sto, co­
l.llQ ISlerá ,qU!e .Q. sEmihior And,ralde
clOilllseg,ue ,eXipbiicl8.1r ¡fisse ootêntŒ­
co f'ell!ómenQ. que é o f,¡¡¡coo de
Umai empœlsa ¡pwlit'iICiull,aJ!' (a,s
Oo:nsttr:uçõBs ViilllamoU!ra, SARL)
Ipagalr uma pLaIn,ta de rroClailJi�a­
ção na, Câmara em 3ol/1178, e

dlalr enltJI1aIda na mesma Câ:malra
a ,2/2178 de IUiffi 'es\h�do pl1Errlfuni­
,nar da urban'iizaçã'Ü' que allli, htQje
Ise ·eriglue, q.ue v,ilrlilal ia ,Sell' �pI10-
V,aldJa, 'em 9/6/78, 'exalcltlaimoolte
qualftr.o dlials .a¡penas d:e¡plo.Us d e'

;essa em¡p:r:esa ,tell' aidlqutÍlnildJo: à
V:iJúVla Ide OalsiJrnlilno All1ltón,iio
IFerna,ndlels al área ,(Le wnlte' mill
setecentos le qulalrenta me,tros
q¡uaJdlra¡dos" ala ípDeçO s'¡mból<iico
de dolis' m:m qUJlnJrelllitos contlos.
Malils esbralnhJo aiilnda, q'oonid!o as

pró¡pria's Con;st,ruções Vil]iamoma
8ARL refierem InelS�,e Sleu I1e­

que!l'imenlo de eStUdO' prévIo, seil.'

a. 'nef¡emVd.a 'U!r:balnização a Ilevair
� efieilto 'em «;teil'll'en:os a ,nego­
c.Ualf ,com a Ex.ma Câm'alI'\a')}. !'sito

IforQai..JlOiS a ,pEmg'Uln�r: desdie
q,uland,o a Câ:malr:a é NEGO­
CItANTE DE TERRENOS?

IPior outm !llidlo, :e 'e�tan,eI.o eSiÍ!e
esltuKlo ,pI1évfio na Câ:I11Ia/m, 'diesd,e
2/2/78, püII1que razão .o iSll'. An­

'dlr;ald:e S'oŒlilcQ,ta à AlslsIEIillb:lte:ila

Casa Pereira
ELECTRODOMÉSTICOS - DISCOS - MATERIAL

PARA INSTALAÇõES ELÉCTRICAS DAS MELHORES

MARCAS

Aceitam-S8 aparelhos eléctricos para reparação

-.-

ADQUIRA-OS A PREÇOS MAIS BAIXOS NA

Rua de Portugal (estrada para Salir), em L O U L I

socialista
MuntLcdipa([ em 1 de Aborll]! de
1978 a aquísícão desse nerren o
palm a construção die uma Es­
cola P:ropiail"a:tÓlI'ia? O que está
lPior detrás de tudo jlsto?

4) � Eln<tr-et:aiil t'DI, p,olr várias
veees fur chamado à Gâmma
Muniic:ilpal pelo Isr. !Allldlrade,
que, corno um aubêmtiilco Judas,
por entre æbraços e iSloomiisos me
¡perglU!llIt!a,v;a se eu estava abertc
la negociações com <l' Diirecçã10
GOI"alli das Construções Esioollla­
res ao que sempre !l"espondli
alf:ilrmalt.iiiVllIII1<ente, sendo mo en­
itlllnito mulilto E£iDranhlQ qu'e até
hoje:

¡a,) - Nem quaJ.¡q:uer .eng¡e­
nhe:imo da .D.GJClE. failiolu co­

rmiJg.o (�l'peSll!r die IViáJriia,s ViezEISI
,se IÍierem d·esEo.cado a LOIuUlél)
¡pa¡ra: a COlllol1stitzaçlão deS'sa
Ibra¡n¡sacção; .

lb) - Nem nunca i'lliSiisti .eam
a Câ:ma,ra" :a¡pæSls,a¡ndo-iSie à
comp.m dio terreno', coo,s:ild/eran,­
d o. qlU!e: .t'aIl/t!alln à VleI'ldaid'e OiS

10fíjcUIQS reme!tJildos pOir estia edII­
IHdade, e q¡U€! cQnsltJilLU!eiIIl os do­
clumen!tolS .n.O 4 le n.O 5 desite
¡pro:cesso.

5) - Depo�s do alcDma :ex­

¡polSjto, Inecebi, a L" calI'rtu da

DJGJG.E., da,tada Id!e. 7/5/79 (Do­
Icumenlto n,.O 6), mas já dia¡ A.ces­
ISoWiai JUlriid:�cla, e a que não. res­
Ipondlli die imedi:alto, 'pOI'q,u� wn­
Jtlilnuava a ,SEr :¡Intoerr¡pe[aido ¡pella
:sr. Anellrad:e. no slenliild:o dé me
lllllOf.rt1'iM' aberlto à!s illleg.o:ci.ações
(qu,e IlltU!ll,OO IaIc.OIllbelCiE'I"am), El

�ntrettla.nto, eu IaI querer saher
se o iteI'lren.o em ,quesft!ão lpo'd€­
'rWa ser U!l1baúliiiZável (o que IO

�x-JPres'¡¡d:elllte Aind:rade já robia
¡peI'lfe'Í'bament:e! .. .) . Isitol é, an,­

d'alVa al enI'loiTIar a man,ta" para'
ver s'e nos a:dOlrmee:ia! ...

6) - Rœle!blF de'P'OIils uma 2.a
CIa,nta dia D,GJG¡E:-' d:æt'aida: de
9/7/79 (Doc. n.o 7), soli'C:i'tan­
dio resposta à cariÍ!a1 de 7/5/79,
:O que fliz em 19/7/79 (Dolc. n.O
8) , flolI'lmuiLallldlo a�lg,Ulffia� !per -

gunrtas, às qUlaliis não ollltilv,e res­

i])iOisita. IPÜIl' iDsso ,não. me f,o,ii pos­
ISltVlel apæ.,<:lentiar qUlal!lqUieif vaillor,
.nem alCeDmT o ,i;nd,j¡oodo neSta 2.·
Clam.
7) - MuiLto. eSta-anhlllII1en,te e

tC!Q¡ffi ibalsibaJnJLe SUIr[p¡TICiSIa, I1eCielbio
Ulma teœeilm etalI'itia Ida D.G.G.E.,
&:balda. d!e 7 /8/79 dic�. n.O 9) ,

q'Ule Ste If'ae1i1a 'aIC:Dm¡palnhalI' de
;t1oitocÓ¡p.�1a; dOl Diárilo da ReJpú­
bllruca II Sér,i1e n.O 166 de 20/7/
/79, c,omUin i!calll.d:o QJUJe em 20/
/5/79 fora 'declllalI"aldJa 'd'EI 'Ultill'i'­
dade pú1)llilc� re uœjg¡en:t'e, a ex­

ip!f.OlPmação. ,e a;utorrlitzmla a pOlS­
s'e admmiiSbraibilWl lilmmil'llita da
rurea de 10.300 m2 00 milllha
iPI1QP1l1il6diaide (ie nãJ() de 4 500 m�
iCI()mo 01 Sir. Aindirlaidie me filnha
,slem¡pr:e falado.
AIlgumaJs ques:tões· �e ,tornaram

de:sde [ogo perítiilllEtl1tetS:
- :AQnq.ulê elSroa. súbdita aI:ltem -

ção da área?
- Quem fez -esta tll'an.&alcçãOl?
- IP.ol1qUie ffiiOltiiMO, apesalr die

.me eX,pro¡pniarr'em aenca de
10 60nO m2, a Elsc'OlJa qUie vai, ser
clons1tiI1U�da, ,seg¡tlindo a OIp,ilnlião
diO sr. eng. IPilcadlo da DJG,C.E.
d:e 'Évora, é daiS' mams: pequenas
cLo ,País, e nãJo a «'mai,olr» CŒ'l1!O
Q �r. An,d¡rnielle pr'Ofpallla'Via aos

q¡UllltrO venltos?
Trata-se, pOÍlS, de uma siJtua­

ção com aIllltlecedentes Icr;ilmirw­
SOIS" pOliis quamd¡o me p'edtilram
,el¡ementols <lo :tenrelllio em 7/5/
/79, já eSlUiv¡a a !dJe:c.o�er o ¡pro­
ClE'SOO die eXipwp'riaçã:o, ¡p:oIis :O
mesmo foil iJ)U!bi!1k:Ialoo no D. R.
SéiriÍle n.o 166 de 20/7/79; Clom
ba,Sle na d'e:cnrumçãlo de u1ti:I'ildade
pÚlbliiloo de 30/5/79 ...

E pOlr'que ¡f',¡¡¡zã·o nã.o fUJi, Etu
n,oItilflilcadOi ¡paYia c,OIl11lParecell' !l1,O
ve¡l'ren'o em 3/9/79, IPwm als!Slilst'iir
à vÍlStoria «¡atll :pell1p\eltul!llll re-i
ffiletffiioll'!iiam», æ os [pIno¡prilelDários
(fu patl1CelJa In.O 2, pieJrlteI1Clffil,tes
à V,iiúlVa die OaJSJimlil1O Anrt:Óill,j1O
Femamdes' Too€1be,ralffi eSlsa, no­

IUIfIilc,a¡ção? É p.oI'ique não hlllv,iia
iltli'tleresse lem que lEU me llIPeT­
ceboose d'e iDoda estia jogllldJa que
se prepa;I'\aiva nws milnha:s CoOIS­
taIS?
E mais informo q¡ue o Es-
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tado f.oi pnejiU!dtiœtd<o, POilS, o
«meu preço» paira os 4 500 m2
'era OFiElRTA. E estamos, :pOiIS,
em presença: de 'Uim processo die
'CiXipl1oj)(l'ilaição, sem nunca se Der
1'laIlialdo com o dono do terreno,
qUle: estJaNa e esta KNISIPOIStJO a tu­
do faellâtar. O que não está é
dils¡posto a deiixwr passar esta' 'PtU­
nlh llc·e em que Itam,t:a, gentle pæ­
rece estar metida, sem ilr adé
às úllt:imaLS consequêncías art:é
qUEI se esdlareça toda a verda­
de sobre este ¡P¡I1o.ocsso.
Como falClialmlffil,tle se pode

IPlI'iWalr, ¡POII' p.wbDkla'ção n8J «Voz
de LoUillé» Idle 10/4/80, onde se
[Iaz reterêncía à:s alctas etas reu­
¡n;iões do acltiUJa,E leXiecluibLv,o, a Câ­
ma,ra. wnterr,ilor .cli,ei'xou peroElr
pam .Di Oom,cefilho de LOI\lJ]é a

ICIOlll·slÍ.ttmçã:Ot de qua tmo escoclia:s
Iprumáirilals" para. CoU!j:a Vlilabm,Ddia�
die o execlUIUl1}lol dElVleda �\nter�ilr
lald!qluliir,im!do .os: Iter:remos. Se es­
IVe amtlŒ1to não foil nraltaicLo pe­
ta C'âm8Jf:3 aill¡tel1iJo.r, e d:e,veria
Itê-:lIO slildlo, (lQ¡ffi qUle 'ilntenção
ItJraiDOU o sr. Andra¡de, pess'oa,)l\...
lffiIen,tle., da, ,negacilaçãn dio meu
tt.er,r€lno par,a a Escolla F'lne¡pa!l'lll­
ltónia se, da comjJ!etênlclila dia'
Câmalra, neste ClllSO, soer:La, a¡pe-.
Inas a :ilnd·ilcação da. ŒIOtcalli2'JaQã:o
Ida, escola à D.G.C.E., que sle

encarrega/r'i!a, ,ellia própria, dia
cloffi¡pm do ,teI1relllool?
IE.o malus lesluranho é que, efec­

tilvm:uClllite, hioluVie uma ,palrieela
die terrenO' qlUC a ASis'embilei!a
MUIl1:idtpa;l alUitorr-I,zou la Câmara
a ,c.Dm¡prra!I' pa'ra :a: Escnla Prre­
¡pall'wtórila, ,e que finii vendlilda
üom a intEII"Ventênci!a do. sir. Pre­
s�dJen¡tJe da Câ:ma'f'a a Ulma em­

Ipæsa conISIDr'Utora, a um preç:o
rlildiJewllaim!enite blai�O!, Ipara bl,o­
COiS de a¡par1UamElnloolS qUie hojle
são Vien'diildos a preç'OIS' leJoev'aldí,s­
Iffiimos.
MIém d:ilSltO, é do meu conh'e­

dmooto que na D.G.c.E'. eXii,sltEI
uma �l:alrlta C:OIffi a ilm¡pllllnta­
çãJo. dio e¡d,iifícito es!c.ollar qUie não
é 3J a:atll1aill, miaiS s iim 'a ·q,ue die­
Iverllli r·elSiU!lltalI' da CiOIlllJpra auto­
!I'il2Ja:da ¡pella ASI'leml:;!llelila MlUlnLcli-

¡pal, hem como Slei' q¡Ule a oouuaŒ
dmlPla;ntaçào. da Elslc:oa fodi da
resipOll1S1G\lbtilllildJadJe e solícíeação
ida Câmara, cuma Q. IprÜ'\"a, o

Documento n..0 10.
A ,q!ue Se d!ev'E! t'U!dlo :LSlto?
Porque não ft\.lIü eu mumoa CIOIl1-

sualtado?
QUfl¡� o illn'Íieressle do sr. IeX­

-Pæsfi!dElntJe Andrade em pneju­
d'ilcar o Esbwc10 ·e uan pal1tlilc.uillar,
lben,eflilcliar um!,!1 empresa cons,

lÍiI'wtlma', e a¡p.oi!air a constæução
de uma Elsclola q¡ue não serve

já ¡a iJJ!OIPUllla'çlã:o eseoãær do Con­
ceíno, a méld-ilo Ipra:zo?
Sendo exbrmseæos, o dever

iS'Elr die d1iineiltol ¡púhllÍICo a, entliJc1Ja­
lelle iC'XlPI"Opr,ilalI!JtJe, e :O berem d'e
¡plerltlenoer a; ,dijlvelI1SI01S pwpl"iletá­
a-iioo 'OISI bens a ex¡prOiPll1iarr-, como
se pas,sa !¡¡sto? Gom.o IS.ml eu ex­

tpI1o¡pr&ldo ,qlUIe possuo o tenrElllo
dlesd.e 19'52, ,e a F,iII'lm!a OOilltSt'I1U­
çO,e¡s V!il�amOlUira SAiR.L qu.e ad­
quLne .o tJenrelllü 'elm 1978 nã:ol é
e.x¡jJ!l'o¡pŒ1llaidla?
Por lestle mOitiJvo· su!c!ed:e que,

tendo !slildio c:OInlua dtJaleto vmiwl¡..
menlte �elllo' sr. AJndmtde ,pam
üe:d:er 4.500 m2 do meu iuerIiooQ.,
venha p'OislUerilQll1menue a ,ser ex­
Ipr®I'ilaldb lem 10600, m2, Slem

InUlI1Cla lliin.guém me ter ,c'Olntwc­
l'baldo Ipam ,este aumento? Em

itJempo Iallg1l1llll j'iu� con¡tacltiado pe­
alais .Slervi:ç;QIS: ida D. G. C. E., 100r­

g¡alniSllllIO úNDCiO! l'€lSIJJ!OIllisáVlel
lJJ!eUla aquUs1iIção leto tJel1I"eno" f.klan­
do alssilm, eu, ,allltiamente ,pr:eju­
Idilciaido?
iPoritanto, :e [Plaina itlermilntar,

raloUiso ,die lilntenc!iIOlna.lfudJaidie por
iparite do Sir. ,Ain,dlmdJe o nunca
me ter enltmgule o .eslbloç.o ,prome·­
itildo, ¡pla.m que llISSlim eu i}1¡U!llOO

¡pUidJeSisle uer ielJemel1ltos em meu

¡p,oIder ¡pam. If�er proVia do pe'­
Id�do venha! e :Lnilc,iaül die 4.500 m2.
iMIU!Ílta COIiiSIa estam aim�, Ciel'­

,tæmentJe, ¡PQlll dieooobirlLT. IP�
quem ,Delia com· aitençãiOo Ito:cla
¡eslta eXipiOSilÇãJo, faloilJtme¡n¡t1e die­
ltJecltlaæá ooilnJCildêilldÜll\S, aln:teciJpa­
çÕ'eis ou r€ltJamd:lliIIlienuos, a'llta­
meilltle c.OIffi¡plrOOl1Jelt:eldloreis ¡pam o

(contÍll1fUa iDra pág. 10)

G j.\ GO lEIRlj.\
MÉDICO ESPECMLlSTA

DOENÇAS DE CORAÇÃO
EECTROCARDIOGRAMAS

Consu�ta� - 2 .... 4"·, e 5." a p'a<rür das 15 horas
Bectrocardiogramas - Dii'a<s úteli,s
das 9 às 13 e das 15 às 19 horas

PRAÇA ALEXANDR,E HERCULANO, 29-1.°

TELEF. 28828 - 8000 FARO
(Antigo: Lalr,gOo da< Lalgoa)

---------- --�--------------------------

APARTAMENTOS
E TERRENOS

ALUGAM-SE E VENDEM-SE A!PARTAMENTOS E
TERR,ENOS PARA CONSTRUÇÃO E AGRICULTURA

TRATAR COM C.ONCEIÇÃO FARRAJOTA, RUA
D. AFONSO III - R/C, (JUNTO AO RESTAURANTE
«A MINHOTA») - QUARTEIHA, OU PELO TELEFO­
NE 33852 (das 20-22 h.).

NA AV. MARÇAL PACHECO, 4 (JUNTO A CA­
SA DE BICICLETAS JOS� FOME) - LOUL�.
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RELATÓRIO E CONTAS DO, EXERCíCIO DE 1980

Relatório do Conselho de Administração
Senhores Accionistas No decurso do passado ano há

ainda a assinalar, como dignos de
registo, os seguintes factos, todos
de importância fundamental pa­
ra uma correcta estruturação e se­
guro evoluir do empreendimento
em causa;

.

- Ampliação de capital para
250.000 contos;

- Obtenção de promessa do fi­
nanciamento necessário às carae­
terlsticas do empreendimento;

- Concessão de financiamento
intercalar de 60.000 contos pelo
Fundo de Turismo;

- Aprovação do projecto de li­
cenciamento;

Em cumprimento das disposi­
ções legais e estatutárias, vimos

apresentar à vossa apreciação o

Relatório, o Balanço e as Contas
referentes ao exerclcio de 1980.

• entusiasmo que fez ultrapassar ra­

pidamente o ponto de "posslvel
regresso".

O ano de 1980 foi, também,
aquele em que a linha de orienta­
ção quanto à exploração do em­

preendimento ficou definida nos

seus pontos fundamentais, lnte­
ressando nessa exploração a ca­
deia americana "SHERATON Over­
seas Management Corporation",
com a qual se celebrou contrato
de gestão, concretizando-se as­

sim, o acordo de principio há mui­
to estabelecido.

Condições Gerais

Pode dizer-se que o exerclcio de
1978 foi o de preparação efectiva
do lançamento do empreendimen­
to, 1979 o de arranque e desenvol­
vimento dos projectos de constru­
ção e 1980 o de inicio das obras,
às quais foi dado um dinamismo e

1. o BALANCETE DE DEZEMBRO
,

ACUMULADO SALDO

Débi to Crédito Qevedor Credor

Caixa 249.527.133$10 249.464.321$30 62.811$80

Depósitos à Ordem 276.106.848$20 231.197.638$50 44.909.209$70

Fornecedores 108.881. 343$00 126.656.684$80 17.775.341$80
" el facturas em conferência 288.400$00 288.400$00

" " el garantia bancária 5.097.502$50 7.040.684$80 1.943.182$30

Adiantamento a Fornecedores 19.311.950$20 18.928.022$20 383.928$00

Empréstimos Concedidos e Obtidos 58.400.000$00 100.800.000$00 42.400.000$00

Sector Público Estatal 1.136.869$20 1.336.101$20 199.232$00

Sócios (ou accionistas e Associadas)
. 17.280.000$00 206.380.000$00 189.100.000$00

Outros Devedores e Credores 14.658.122$60 16.347.533$30 45.522$60 1.734.933$30
Credores por Fornecimento Imobi lizado 745.664$00 745.664$00

Compras 39.719$60 39.719$60

Despesas e Receitas Antecipadas 23.500$00 23.500$00

Imobilizações Cqrpóreas 41.218.055$30 41.218.055$30

Imobilizações Incorpóreas 1. 100.491$60 1. 100.491$60

Imobilizações em Curso 220.024.732$90 "

220.024.732$90

Amortizações e Reintegrações Acumuladas 954.915$10 954.915$10

Capital Social 75.000.000$00 75.000.000$00

Fornecimentos e Serviços de Terceiros
II 24.124.176$30 16.052.657$10 8.071. 519$20'

Impostos I' 319.339$00 6.637$00 312.702$00

Despesas com o Pessoal 5.506.034$40 3.040$70 5.502.993$70

Despesas· Financeiras 8.512.398$30 524.001$40 7.988.396$90

Outras Despesas e Enc'e rgos 124.690$00 124.690$00

Amrtizações do Exercício 3.75.892$00 375.892$00

Outras Receitas 45.456$20 45.456$20

Resultado Extra do Exercício 39.630$00 39.830$00

Resultado dos Exercícios Anteriores 2.849$00 2.849$00

TOTAL 1.051. 811.477$20 t n51. 811. 477$20 33n.187. p is zn cnn 1 A7 pH7n

2. o BALANCETE DE DEZEMBRO
> .

.'

ACUMULADO SALDO

Débito Crédi to Devedor Credor

Cai;<a 249.527.133$10 249.464.321$30 62.811$80

Depósitos à Ordem 276 . �06. 848$20 231.197.638$50 44.909.209$70

Fornecedores 108.881. 343$00 126.656.684$80 17.775.341$80
". " el facturas em conferência 288.400$00 288.4CO$00
" " el garantia bancária 5.097.502$50 7 .OAO. 684$80 1.943.182$30

Adian tamen tos a Fornecedores 19.311.950$20 18.928.022$20 383.928$00

Empréstimos Concedidos e Obtidos 58.400.000$00 100.800.000$00 I' 42.400'.000$00

Sector Público Estatal
,

- 1. 136.869$20 1. 336.101$20 199.232$00

Sócios (ou accionistas e Asacct edes ) 17.280.000$00 206.380.000$00 189.10n.000$00

Outros Devedores e Credores 14.658.122$60 16.347.533$ 30 45.522$60 1.734.933$30

Credores por Fornecimento Imobi l
í

z edo 745.664$00 745.654$00

Compras 39.719 $60 39.719 $60

Despesas e Receitas Antecipadas 23.500$00 23.500$00 -

Imobilizações Corpóreas 41. 218.055$30 41.218.055$30

Imobi lizaçõss Incorpóreas 1. 100.491$60 1. 100.491$60

Imobilizações em Curso 242.398.149$50 242.398.149$50

A�ortizações e Reintegra.Acumuladas 954.915$10 954.915$10

Capital Social 75.000.000$00 75.000.000$00

Fornecimentos e Serviços de Terceiros 24.124.176$30 24.124.176$30

Impostos 319.339$00 319.339$00

Despesas com o Pessoal 5.506.034$40 5.506.034$40

Despesas Financeiras 8.512.398$30 8.512.398$30

Outras Despesas e Encargos 124. 6�0$00 124.690$00

Amortizações do Exercício 375.892$00 375.892$00 .)
Gut r-es Recei t as 45.456$20 45.456$20

Resultado Extra do Exercício 39.830$00 39.830$00

Resultado dos Exercícios Anteriores 2.849toO 2.849$00

TOTAL 1.074.230:350$00 1.074.230.350$00 330. I'll. 668$50 330. ICI. 66 8$50

- Declaração de utilidade turts­
tica;

- Deferimento da licença de
ocupação de parcela da zona ma­
ritima a utilizar por parte dos ar­

ranjos exteriores.
O empreendimento está, pois,

em marcha segura e, embora se

prevejam dificuldades de vária or­

dem, é de esperar que o decorrer
deste processo tenha sempre sen­

tido positivo até ao momento do
inicio da fase de exploração.

Projecto e Obra

As previsões feitas no Relatório
de 1979 sobre o arranque dos tra­
balhos foram praticamente cum­

pridas, pois a fase de execução
de "Fundações, Estrutura e Tos­
cos" foi iniciada, com escavações
gerais, em Maio de 1980.

A empreitada, na modalidade de
"forfait", foi confiada, após Con­

. curso, a uma associação de duas
empresas - "Sociedade de Cons­
truçOes Soares da Costa, SA.R.L"
e "Construções Técnicas, SAR.L.".
Ambas as empresas são conside­
radas, no mercado da construção
civil, como de primeiro plano, pelo
que não é de prever dificuldades
técnicas na execução da obra.
No entanto e apesar do ritmo

dos trabalhos se poder considerar
satisfatório, não se pode dizer, po­
rém, que tudo tenha corrido bem
sob o aspecto do desenvolvimen­
to da obra .

De facto, a abertura do concur­
so e lançamento da Empreitada

,Geral 1, em Maio passado, antes
do projecto de execução da estru­
tura estar concluido, produziu a

curto prazo, toda uma série de in­
convenientes tais como o abran­
damento do ritmo da obra por fal­
ta de elementos executivos do
projecto, indefinições diversas de
tipo e volume de trabalhos, altera­
ções a peças de projecto já em

execução, etc ..

Esta decisão do lançamento da
obra, tal' como se efectuou, tinha
como objectivo central realizar o

empreendimento com um minimo
de custos e prazos, aproveitando
condições favoráveis do mercado
de construção e execução total de
fundações antes do inverno se­

guinte.
Em 31 de Dezembro o trabalho

realizado na empreitada atingia os

140.813.696S10 a preços da pro­
posta e as revisões destes preços
deverão alcançar cerca de
2.100.000S00.

O valor total desta primeira ad­

judicação a preços de contrato é
de 386.937.947S00, número que vi­
rá a ser aumentado em cerca de
30% pelos trabalhos a mais, os

quais são no fundo a correcção
introduzida na empreitada pelo
projecto de execução na sua mais
completa definição.
Como se sabe, um hotel é, uma

das obras mais complexas de

construção civil, refletindo-se esta

complexidade, obviamente, em to­
dos os diversos componentes do
projecto.

E as dificuldades aumentam
não só para quem projecta, como
também para quem executa, na

medida em que não são obras
muito frequentes.
Dai que atingida que foi por um

lado a fase de execução dos pro­
jectos de Estrutura e de Arquitec­
tura, mas encontrando-se por ou­

tro os restantes em fases anterio­
res - situação que se viveu em

1980 - entrou-se num periodo em

que a compatibilização dos dife­
rentes projectos e o apoio atem:
pado à obra que entretanto seguia
o seu curso, se transformaram em

.

pontos criticos impondo soluções
urgentes.
No final do ano esse periodo

estava, no entanto, praticamente
ultrapassado sob o aspecto da re­

percussão imediata nos trabalhos
em curso.

Segundo o Plano geral oportu­
namente elaborado, o Projecto ge-

ral na sua fase de execução, deve­
ria estar concluido em Março de
1980, mas, por virtude do' condi­
cionalismo referido, a previsão. ac­
tuai é para Maio 1981.
Sem este Projecto concluido

não é prudente lançar o concurso
da empreitada de acabamentos.
Este só deverá ser aberto no pró-
ximo mês de Junho. '

Relativamente aos Projectos de

execução de Decoração especial,
cobrindo salas e áreas de utiliza­
ção colectiva que exigem trata­
mento especial, avalia-se que es­
tão executados em cerca de 70%.

Contrato de Exploração de .Hotel

Foram referidos, em Relatórios
anteriores, os contactos e nego­
ciações havidos com a cadeia
SHERATON no sentido de confiar
a esta organização a gest.ão do
hotel; estava praticamente nego­
ciado, em principio, em 1978, o

texto dos contratos a celebrar pa­
ra esse efeito. Deverá confessar­
-se, no entanto, que a Adrnlnlstra­
ção da MARINOTEIS continuava a

discordar de certas cláusulas,
consideradas pela SHERATON co­

mo não negociáveis, - dada a

sua inclusão em todos os contra­
tos desta cadeia - e em relação
às quais não desejava, portanto,
abrir precedentes.
Nas negociações finais. realiza­

das em Novembro de 1980, toram
apresentadas por MARINOTEIS,
as objecções às cláusulas consi­
deradas quase inaceitáveis na for­
ma proposta pela SHERATON. Es­
ta aceitou a maioria das correc-

ções propostas.
.

Apesar do que atrás se diz, e de
ter realmente havido uma melho­
ria substancial dos termos do

contrato, a Administração da MA­
RINOTÉIS não se sente plenamen­
te satisfeita com os termos defini­
tivos do contrato firmado, e que
terá de ser agora apresentado à

aprovação do I�stituto do Investi­
mento Estrangeiro.
Efectivamente as condições de

exploração aceites não são as

ideais mas pensamos que O eon­

dicionalismo que rodeou as nego­
ciações finais e o acordo d� prin­
cipio já existentes, não permitiam
melhor. Esperamos, no entanto,
que a qualidade das instalações
- ao nivel do melhor .que existe
no Algarve - aliada à categoria
dos serviços "SHERATON" e ao

facto de ser essencialmente dirigi­
do ao mercado americano, traga a

esta região e ao hotel beneficios
que ultrapassem os resultados da
análise fria das condições contra­
tuais.

Balanço e Contas

Nada de especial há a reférír
sob este aspecto. Tal como nos

anos anteriores levou-se ao Imobi­
lizado todos os gastos contabiliza­
dos no exerclcio, tanto os respei­
tantes a facturaçOes da obra e1<e­
cutada, como despesas de projec­
to, despesas administrativas e en­
cargos com a Fiscalização.

O Conselho Fiscal acompanhou
regularmente os trabalhos da nos­

sa contabilidade, tendo-lhe sido
facultados todos os registos
contabillsticos e os docurnén­
tos que lhes serviam de supor­
te, sendo de registar e agrade­
cer o agradável espirito de colabo­
ração patenteado no desempenho
das suas funções.

O Imobilizado apresenta em 31
de Dezembro de 1980 um valor
bruto de 284.716.696$40.

Corpos Gerentes

Em conformidade com o decidi­
do na última Assembleia Geral Ex­
traordinária, o Senhor Eng. o Antó­
nio Correia de Sampaio Castelo
Branco e "Edificios Atlântico,
S.A.R.L.", representada pelo Se­
nhor Eng. o Fernando Correia Pes­
soa tomaram posse dos cargos,

·'.cohNnú'ápág.5
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para que haviam sido eleitos, res­

pectivamente em Junho e Agosto
passados. A experiência empresa­
rial dos novos Administradores é
penhor do muito que a "MARI­
NOTÉIS" pode esperar da sua co­

laboração.
Posteriormente Edificios Atlân­

tico, S.A.R.L., foi designado em
reunião do Conselho de Adminis­
tração para as funções de Admi­
nistrador-Delegado.

Agradecimentos

Antes de terminar queremos ex­

pressar o nosso agradecimento às
enUdades oficiais nomeadamente
ao Fundo de Turismo e dlreção­
-geral do Turismo e dlreção-Geral
de Portos, por todo o apoio que
recebemos no decurso do ano fin­
do. Igualmente, cumpre registar a
prontidão e abertura que encontrá­
mos sempre por parte dos nossos -,

banqueiros, dos quais é justo des­
tacar o Banco Português do Atlân­
tico.
Por parte de todos os que traba-

Iham nesta empresa e bem assim
dos .técnlcos e projectistas que
connosco colaboram, tem conti­
nuado a registar-se o maior inte­
resse na consecussão do nosso

empreendimento. Por iss.o aqui
lhes deixamos expressa toda a
nossa gratidão.
Lisboa, 16 de Fevereiro de 1981.

O Conselho de Administração,
Presidente: AIQerto' Saraiva e

Sousa
Administrador: António Cor­
reia de Sampaio Castelo
Branco

Administrador: Fernando Cor­
reia Pessoa, em representa­
çSo de Ediffcios At/lntico,
S.A.R.L.

Administrador: Galiano Au­
gusto Ramos Esteves, em

representaçlo da Unilo de
Bancos Portugueses

Administrador: JostJ Manuel
Pita Góis Ferreira, em re­

presentaçlo de LUSOTUR
- Sociedade Financeira de
Turismo, S.A.R.L.

Parecer do Conselho Fiscal

Senhores Accionistas,

Satisfazendo a lei e os Estatu­
tos, o Conselho de Administraçlo
da MarinottJis - Sociedade de

Promoçlo e Construçào de Ht»

ttJis, SARL, apresentou-nos o Ba­
lanço, a Demonstraçlo de Resul­
tados e o Relatório referentes ao

ano económico de 1980.

No desempenho das funções de
Conselho Fiscal examin�mos li­
vros, registos e documentos, ele­
mentos de suporte dos documen­
tos finals apresentados pelo Con-
selho de Administraçlo. .

Com base na análise efectuada
podemos afirmar a convicçêo de
que estes documentos exprimem
com clareza e exact/dlo a situa­
çSo patrimonial e os eepeotos
mais relevantes da vida da empre­
sa e satisfazem as disposições le­
gais e estatut�rias,.
Tivemos acesso a todos os

meios de informaçSo disponlveis
na empresa e recebemos do Con­
selho de AdministraçSo todos os

esclarecimentos solicitados.
�elat/vamente aos ctttério« va­

nmetnco« adoptados, considera­
mos correctas as amortj_zações
efectuadas e regular a imobiliza­
ç'o de todos os gastos de tuncto­
namento da empresa, incluIdos no

custo do investimento em curso

por constituir este, de momento, a
única actividade.
Nestas condições, somos de

parecer que aproveis o Balanço e

as Contas referentes ao exerclcio
económico de 1980.
Lisboa, 12 de Março de 1981.

Economistas Moisés S. cer­
doso e J: Castelo Saraiva

Sociedade de Revisores Ofl·
clals de Contas

Representada por Moisés
S. Cardoso

BALANÇO ANALfTICO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1980
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O Técnico de Contas
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Pr-e s í.dent e : Alber-tó Saraiva e Sousa

O Canse Inc de Admlnlst ração

•

o

C"-:' _.,-�-;-> ". �

'\d�:i'"'i5trador: Ar-eerrro Correia de � , êt c' �;.t�.'lo 9ranc.q.
�� �,;;:tí_ ..

-

Adrní n
í

s t r-eoor-. Fe r-nenac Correi Pessoa. em� de

cios "'lã ic�./
;a_ ._,,(� /vp

.

Acmí -rí s t reo ano A�'a Retros Esteves. em rep re sen t eçeo

,)iã��necs Portug��s ,

j r-4-�¿:'-.� .�
"

.

·�::'-'i'"li;;;tracD!":_Jos'e_';:il.uel P'í t a Eo
í

s �a. em rep res en t eçàc
de LUSCTUR- Scc í

eoeoe Financeira de r or-ie-o ,

S. A. R. c.

Melhoramentos
na via Férrea
Tunes-Faro
lnlclaram-se os trabalhos de re­

novação e rectificação do traçado
entre os quilómetros 302 e 304, da
via Sui. A linha férrea de Tunes a

Faro, através de técnicas mecer­
nas, vai ser renovada, de modo a

corresponder ao volumoso tráfego
que circula na respectiva linha,
corrigindo toda a precaridade ôa
linha férrea, as suas curvas pert­
gosas e o seu traçado deficiente.
O material utilizado será da mais
recente concepção e, conclufdas
as obras, os combóios poderão
circular a uma média de 120 quiló­
metros/hora na nova linha, permi­
tindo uma redução de tempo gas·
to naquele percurso e correspon-
dendo

.

da melhor forma às neces­
sidades dos utentes.

.

A obra levará cem dias até à
sua conclusão final, com o horá­
rio das 8 às 16 e 30. Durante o pe­
rfodo das obras, o tráfego ferroviá­
rio será forçosamente afectado,
tendo-se que recorrer a autocar­
ros para dar sequência nos dois
sentidos da linha a remodelar.
Uma obra que há muito se im­

punha, dada a lentidão com que
os combóios circulavam numa li­
nha férrea tão cheia de escolhos,
provocando atrasos e demoras in­
justificáveis.

Falecimentos
Em casa de sua residência em

Boliqueime, faleceu no passado
dia .26 de Abril, a sr." D. Jacinta
Parreira Gomes Fantasia, que con­

tava 79 anos de idade e deixou
viúvo o sr. Manuel Fernandes Fan­
tasia, comerciante, residente em

Boliqueime.
A saudosa extinta era mãe da

sr." D. Mari'a Antonieta Gomes
Fantasia de Sousa, casada com o

nosso dedicado assinante em Fa­
ro, sr. Almerindo Fantasia de sou­
sa e do sr. Henrique Manuel Go­
mes Fantasia, casado com a sr."
D. Maria Graciete Silva Nunes
Fantasia, residente em Boliquei­
me.
Era avO dos meninos Rui Ma·

nuel Fantasia dê Sousã e Élza de
Fátima Nunes Fantasia.

_
Na cidade de Rivadavia (Argen­

tina), onde há anos residia, tale­
ceu no passado dia 15 de Abril, o

nosso comprovinciano sr. AbUio
Pinto Rodrigues, natural de S.
Brás de Alportel, que contava 76
anos de idade e deixou viúva a
sr." D. Maria de Sousa liraZma:
O saudoso extinto era pai das

sras. D. Maria Irene Rodrigues
Clemente, casada com o nosso

prezado assinante e amigo sr.
Lufs Henrique de Sousa Clemente,
proprietário da Agência de Via·
gens "Turalgarve"desta vila; de D.
Maria Isabel Viegas, casada com

o sr. Gastão Viegas, e do Sr. Gual­
dino Sousa Rodrigues, casado
com a sr.s D. Tony Munos, e avO
das meninas Filomena Clemente,
Ester Rodrigues, Ana Rodrigues e
dos meninos Emanuel Clemente,
Oscar Viegas e André Viegas.
A famfiia enlutada endereçamos

sentidas condolências.
Belmiro Silva do PORTOIURB,

arrebatou o primeiro lugar desta
7." Volta ao Algarve em Bicicleta
com o tempo de 17 h. 53 m. e 24
s., decorrida entre 29 de Abril e 3
de Maio.

Charneca - Monte Seco

t

MARIA EMrLlA

Agradecimento
Seu marido, filhos, no­

ras, genros, netos e restan­
te familia açradecem a to­
das as pessoas que de
qualquer forma comparti­
lharam da sua dor, vêm tor­
nar público o seu mais pe­
nhorado agradecimento a

todos que a acompanha­
ram à sua última morada,
numa derradeira expressão
de pesar que calou fundo
nossos corações.
Para todos o penhor da

nossa gratidão.

BOLIQUEIME

t

JACINTA PARREIRA GOMES
FANTASIA

Agradecimento
Sua farnllla, desejando

evitar qualquer falta invo­
luntária, por desconheci­
mento de moradas e ilegi­
bilidade de assinaturas de
todas as pessoas que, de
qualquer forma comparti­
lham da sua dor, vêm tor­
nar público o seu mais pe­
nhorado agradecimento a

quantos se interessaram
pelo estado de saúde da
saudosa mulher, mãe, du­
rante a doença que a viti­
mou e bem a todos aque­
les que a acompanharam a
sua última morada.

. ATENÇÃO
AUTOMOBILISTAS! FALTA DE SEGURO

VAl GUSTAR CARO
A falta do seguro obrigatório de

responsabilidade civil automóvel
vai implicar, dentro de dias, uma

multa entre 5 e 25 mil escudos.

Segundo o capitão Silvestre, da
Brigada de Trânsito da GNR, a fis­

callzação do seguro obrigatório de

responsabilidade civil automóvel e
de motorizada "vai ser cumprida
integralmente", na sequência do

Decreto-Lei de 25 de Setembro
de 1979.

Estudos efectuados revelam
que nas estradas do continente
cinco por cento dos automóveis e

60 por cento das motorizadas não

possuem este seguro. No caso de
veículos seguros, sem que os con­

dutores. se façam acompanhar do
respectivo certificado, têm um

prazo de oito dias para apresentar
o documento e pagarão multas de
200 escudos.
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de cooiti'ç�" equiJprudlais eam o

mads modermo e completo ma­

qu:iinllsmol, O' mais soñstícado
iP oSS/JÍVeil', flJUltomá:tiœlS e semí-Iau­
tornátícas de larga produção que
podelllliOlS consíderar as melho­
res dio Mundo: máqufnas ínter.
rarnente ñabrricadas em P01'tuga!]
o que é honroso e f'.olrçC6o. di­
zer-se.
Riellaitilvaane:llte a oomdíções

técnjoàs devemos manuíestar
que nada temos 'qUie aprender
nesta mlél;uérti'a, .corn IO estJr:a,ng,ei-
1'10, (pails, ws nOl>sas frubrlilc'as, pr.e�
p¡aœ!aidmla:s e t\r"iill1.sf,o.rlmlaldlOra:s de

Clorrlti'Çla, s'ão as ,mallo:ms e as me­

Jihor eqIUlilpalda.:s di() MUindo e em

o()lnld.tçõ.es, die pr,O'duzilr a maior

gfIJIDa: de pir.oldlultlos de co.rtiça
InaitulI'alb e ou a,g1lomeœd'a em

Ulrna ou malUs peçla,s, - e, so.molS

ltl:Ó's lPmltUigUleSjelS" leXialCIDall1ente
os· que dlilslPO:mOIS de meilhor té­

úni!c¡a¡. Temols, ,f.áiblrli'c:a:s q.ue ma­

ll1:ijpullalm IIJar:a .ciIma Ide um miJ­

aJroo ,dle wilJhJaiS de cœiti'ça natu­

U'lalt lem oalda dJi:a die ItinarblaUIh'o.
Que é albsol!uIÍiami3Il1t'e cNitol

qu¡e somos o.s mlaiiOlres IJ'T-Oldulto­
r,es ide co¡;ti;ça dío Mundo, poilS
IPlroidu7JimOiS a¡c¡�:a Idle 60% da

proldlu,çã!o MUIllldlilal]¡ e as me.l!hül­

res va'rli'edialCLes, como:

O QUiericiUls-,sulber, ,Q QUelJ'1CllliS
PlSleuld O-'sllliher, o QUi€trtCilliSl Oc­

c-iidentla!lIlls, e tail1 DalS ,olllrtms va­

riledla.d!es .

Que os nOiSlsklls mOIl1 tados es­

<iãJo 'PoiV,olaldlols de a.iill1hekalS em

muilto maiœ' q,u!all1tildadie do que
de Slolbrei,l'os" pel,o. qUIe equiilVlalle
& dii'1Jelr, q,Ule a a0inheira é dias
ámv.orres malls abull1 dantes diO
ll1.nSlSOJ l�aÍ's; qu.e a semea A�ga:r­
y;i¡a i]JJroldiuz UIffi mÍn imQ die c.OIr -

'Íi'Çla., diilgralmos¡, pOUiCO' ma.ils de
UIffi mirl'hã:o de Iall1fOlbias., qUiamdo

a nossa plrioldluç¡ãJo m.étdlia iélInualll

é de Will Illli¡llhões: die aI1TiOb!as.

QUie IdJaida a nOISSJa ¡piOlsiç'fun die

g1rlail1des piriold.ultlDII'es de colt'lt1'Çla,
¡e.S1Ja, maltlé.rlilal - ,p¡rdlma pad,eTlila
cOOSitiltu,i!T Ulma Id)as nomas prim,..
c:ilPai's fon,tes ewnómileo-:sIOIdi�lils,
se ,este s:edtJm f,oss,e diev.ildla:ffi{;Jnte
f,omen Íif!Jdo e se es/tia maltJér.i'a­

-!]JITIitma, ull11'a dIalS �i.s naai'Olna:is
e ,I1eguŒarms qlUle temo,s e própria
do nosso :solIO, f05iSe :na mai:oT
med'ilda d'evii:diarmlenue tndiUlstriial:i �

Zloo:a, eom ü mai'OIr alpr,01.'eli'ta­
mell1!DO ipoSlSlÍiVle!t
lRelraitilVamente , a1linida, a eSlue

¡piaJDriilmómlin fnJolI"€lSlÍJail qU'e é o

slOIbæiro, e,stla áJl'vome nã:o é exac­
;taan¡ente a malls mnclJosa. qUle te-

1l111� entæ nós, - já ,q¡ue estJa
c·a:œce de UIffi mím:ilmo die 9 f!JIl1üS,

¡para s·e r:eglell1,enu; n n que res­

Ipeilta, ao sleu deslc'OIrlU,ç:amen bo ou

exi�r�cção esta olpffi1açãlO é die
fuldto dlils¡p:endios.a, p O�'S é bas�
V¡un1Je d'eIllilclad.a; a exibralcçãJÜI d'a
clOJI1tli\ç;a Clontill1ura a f:azer-se pm
!léCil1ilc.QIs eSl]JleCiiallJi Zlaidlo!S, que se

Slel'Vlem Idle UIffi malc:hlaldlo. 'ClOm ca­

T1aJdteI1Ístilca,s prójp¡r:ials;, pa,:na eSlt:e
ef!eIlto e crujo traibla:llhü é f'eilt;o
main,UJa,lim!en tJe, ldiado qUie até hoje
!llão díoocobni'mOis' OIU nãlO tlemolS
mane/ilm die o fa7Jer parr f'nrma
ma�1s clOInvenien'Í\e - IplOd's me­

câinilcamen'ue, esta fmma a'i,nda
não eXii\SItJe, e, elStlalI'aia me,sll11'O
,cOOdenadla" pOTique ser:ila urna

1brm:a QU manetI1a rui!niooa, oOln-

dJená>v,ew, dado que só por forma
manuallJ ISle p.oldierr'á defende r as

árvores, não, as damíñcændo e

fazer um bom aproveíâamento
Ida cortiça, para �ill" o mais
pranchada ¡pIOiSlSillvle!ll, pois corno

já se dlilSiSIe é uma operação die­
Ili1caldla e a recomendamos que
seja fleilt'a, ;por e::ij)er1fusl nesta
malOOrilla; como se S1aibie, para
IP.roaeld'er ao d]e¡scoriti'ÇlalmenlÍi() é
necessárjo IObsElI"iWlJr o t'em]) o
¡própr:i'a ¡p3J:na Ü' fazer le obsenvan­
itlaimlbém ars suas contrarledades,
nomeadamente:

ICIa;llOif excessívo - ventos de­
ll11aJS1llaldlQSI [!rilos,. etc.

N.o. itucarrlt:e a qlUJe c'Oll!Í!ilnUla­
mas com ,UIma ·teCil1{)f�o¡g,i'a a:tra;­
Slaldla" confClrme dillz eslte al't'ilc.u­
ŒilSltJa, - não esltalIIllOS die acordio;
'Ü qUie IPO:d,errá aCion,tJec:er, e, ilsto
,tslbá, alC:OlnteCiehido 'em muilbols
ouitrOis s'ecIÍioll'eS' ec'O'nÓJnJ.i¡clo��Ol­
d�ilS., - é q,u,e OIS séuls de-ten­
IboŒ"les, m.unltos d,elies, nãJo, d'ils¡põem
ldium mÍ:njmo, ldie cood:i'ções té­

iClniŒ:s, qUler 'ilnd!Ulsfbriiadis clamo

oorneriCfilai's, palI'a qUie p'Ü's:sam
e()lm o' melihm SIUICleSlslo. ,00biter uma
b:ola práitilcla flalbrrj,l e comemC'i'aŒ,
CI0ll110 imlP'oll'tla, e dle!,en,d'er asslilm
a Elc.onom i,a e a c!()II1dliÇão sOCli'al
'do PaJis,. OOIffi œfeœênclila «à UII"­

gente C.riaÇãlo, de 'um 'llaJbClTa/tóJ"li'o
Nadoll1�ü œa C'OlrltlUça» - c.oll1lforr­
me pTiecoil1jæ, o mfler,ido arrrtilcu­
Œ[lsltla, - 1]]00r nOls'sa pla¡r�le, œeve­
mms malnd;fleslbaœ que a' 'S/{l'a' fal]itJa
lem naldJa ¡polderá p:reQcU1p3Jr, -

¡ploils v.e,rülfi�almiOiS qUle há fal1tas
mulilta malis g!1aJVles e .Q!UIbroIS ca­

sais mu!i1to mad(S válUi!dols e deci­
'silVos.
Em maltéri'a ClOIrJtjüC'eiim a'S pnn­

bllBrnais. 6ãü vaiSltolS e nãlo lTIiails
01C'aiblarli'am - dilglamos rp�nr eXiElm­
¡pibo, qlUle eillltiTIe tiwnt& coisa, sierti!a
muiltlo. eCin,Vielnilen'Í'e, COiffiü ulma

medlida de' p.l'oiúecçãn, o.rd,enar

[pOir Let, o .engarrliaifiamenDo obœi,-

Cabeleireiro
Steiner,

Fully qualified Hair Stylist
required By «Steinem of lon­
don at their salon in Hotel
[')ona Filipa, Vale do lobo -

AlMANSIL.
For interviens ple'ase tele­

phone mi·ss Dorothy at the
hotel - relet. 94141.

(2-2)

VENDE-SE

APARTAMENTOS
COIl11 3 wS1S10aUlha:dJa:S, 100

metros de área coberta.
Contactar ill,O [Iocia!l com IO

sr. vtctorr MadleliJra & Neto,
Ld.la.
!tIua QuilIlt'a de Betunes­

LOULÉ.
(8-3)

PREGISA.-SE
A.PARTA,MENTO

Mobi,I,ado, tipo «srtlUldio» au Gam Uim qUlalrto, nia

zolna die LOUllé/Bo,l,iquelimel/Qualt1telim.
Contrart'o 6 me's'e's ou 1 ano.

R.espo,st8'S a: ATELIER DO SUL, LDA.

E'srplanada St." Malri'a

BOiliqu8'ime - 81 00 LOUL�
Tell,efolne 66402

(4-1 )

gaJtóriiO uos vmhos com rolhas
Idle cnr1H'ça naitIUll'aa" Piara obstar
à nerasta conconrênc iia do UlSO
ldie r.DáisltJiic:OIs .q,Uie além die ser
um rnau VieJdlante, não tem aIS

-

CionldJições alll!tJiI..¡sépJti:oos da cor­
tiça; o engarradamento dos vi'­
nhos com I1o]h'alS de coríüíça na­

tJUlrlaJ,. pe.1Ja1S p¡I'OIPlr'ile!d�des ¡prli:­
iffioridlillüs dleSfbe iPlI1oldiultJo corno a

sU!a: im¡pie\llll1le'a(billli'œaJdle e a elllas­
H:dVda.de, ælém d.e ser o maâs
3Jc1Jeqlll'llIdi0. e mJeIlhor V1edlaln te -

conseræa ais pro¡prüe.dlalc1Jes dos vi­
mhos e, nmeadamente o seu

«!BOiUIq'U1et», ilSito é, ,o, sleu Dom.
Barna f.e:cllmr a¡priONifflibemos pa­

Ina di'ller ,q·Uie a S'eca., isto é, ¡a¡

'exibmcçã¡o da cQrI�ilÇla dieV'er:i'a ter
·IUIffi Clood!ild'OIl1am'elll to - Rleg<u]ia-
mell1 to maiils lógjTIao e .oOO&eil1tâ­
Inleo � qlUle eSll:Ja,b€'�e:C'eSSIe sarn­

çÕ!es a,OIS [pI�oldlUJt'OlI1es q 11e saloam
a ,corti'ga Siem ildla!dJe l'eg1al qUier
tlIi�e:r, ciOIm mernos d,e 9 a1�OS de
cI'ila.ção - Ü' q;Ule é uma vlirü Ilação
à IDe ii, POOlS S'ã10 eSDes Ü'S pr{)ld'u­
ltol1es qUie praWüoom esilles deŒi'tas
flI0ll1e.�tlaiis e nãQ a,os: wm])rodio­
Ires, a: qUiem são Ja¡pi]ilca¡dJaIS mua,..
lfJals" qUlailldio é .enc.olnltrada em
¡sua'S f,áJbr1i1ears ou.. d,e:pósiltoiS -

coriti'Çlais lSIem a i1daldJe Dega,!.-
VRSA., 27.04.81- CGPI

ALUGA-SE
Armazém com 160 m2, pOor

- BaJõmiras Bmnoas - Lou­
lé.

In,fÜll1ma Joaquim Made·ira
Neto, no próprio locari.

Precisa-se
ENCARREGADO de cons­

trução civil para Vilamoura.
Só interessa se fo... compel­

tente.
Contactar pelo Telef. 32720

- QUARTEIRA.
(2-1)

VENDE-SE
Terreno para oonstrução,

com late'S aprovado,s, na Ur- -

ban:ização Perrag,iL
Tratar com Man'uel Caliço

Grosso - Te·�f. 62264 -

Rua João de Deus, 5 - LOU­
L�.

(3-3)

NUD[SMO
CO:NTElVÍPLANDO'
DAS BAGATELAS

Se a' ,molda o, quer assírn, o se­
xo, corno uma bagatesa exposta,
andar em ipelão irá 1pa:S'oor a ser

,galbh:aridLa, honra, vaddade.
tP'3JUJ�ilno Antonío Oa:bJ"laI�, ,po.e­

It1a e laibad.e de .Iazente, embora
mmca tenha lPer1tenClidlo a gru.
aJlos ,die LPrlomoç'ãJo, Miltená:rlhv, fOL
Uim dos grandes !pioetals .sJaltídClOIS
dia nossa l'iltemtura, um agudfs­
sumo, observador dos costumes
dia 'SIU!a épooa (171!)-¡1789). No seu

«Desprezo pelo Mumdlo» escre­
veu:

«,s'11lblilr da IlIUia' 3Jn :g:llobo amto
oe .I1dt:un.do, I E ,de¡plolis. de alpa­
Mar-me lá .de Clima., I Des,ait·ail"
Ins ,oollções" üagar no muind!o».
A IDegi,slaçãJo que VIa,i <t'Ornar a

p¡ráJtIVoa do nUidiSimn alegaI em
áJr'ea reS'el'V'alda é UIffi e'SlcândlaŒlo.
¡pÜib],Lco, ,sem qu:alilsiquer van ta­
gens Itunistilc¡a¡s.

Viujl(gJalIilzwr .o IClÜlrlpo, o' sexo,
el{Jpoudlo-'Ü' JaO púbH!oo em 'amü:s­

innagens, i'l1¡deC'ellites é ¡permljltir as

(�flliultluações'» e Q¡S ,«;de�vliloSI» S'e­

XlU,a'¡IS, 'cood'ec.Q,r·ar ais :taradlos e
dimlnulilr a c:wpardiidade 'sexlU'w1
,d1a,S peSlslolas nOI1ffiiai,s. Na GTé­
da, a jiUJISltliça é dlUlm ¡p,alTia <O ,tu�
il"lilslta qUle Idlls¡pla lOiS c:a.],çõe5 -

n ualS, 'só JaS esltálÍiUJws!
A ,g'ente m6.Jils im[pum, oOl1¡ta­

mlinada pellia œeménciiia mental
dio machiismo ou femill1iiSll110, de­
Ifend,en o. s'e:lCO à v,ena eo OS maiLS
el1v:errgolnha,dlolS, ,llá de ci(ma d'as
eS:Urel¡a;s ,tJimm fOit'og'mfias ala' cú
malils. boo,ilUo.
E a moda, a chamadla Cli,vd1ii!­

:Ilação, {)IS ell1meii'os obslclUlnolS onde
a LPTIllid.êlncdla. já nãlo nos s,o:co,rre.

O ,pmbl,ema nwo .es.ilde wpén¡;¡IS
Ino seXio esc:a;n.owmld,o q'ue en­
faSitiia q;u:a'Ilqu.e[' llndiMdiUJo die
iblOiffi .S'OO.SO. O ip iio,r sãJo a,s oI1ia;n­
ças lllljpirep¡a.nadals de momen,DO
¡pia/ra a teml]Jlesltard'e sexlua-l que
ItIUldo ab�te .em ,qlU:allqu:er cain DO,
de aoreh CiCIl11 pTlaii¡a,.
E na épo,ca dn Verã:o· I(} úll1i,..

elo elll1'])lTego d� iClarb eçalS' ocas '\nau
!Ser :0 de .eSjpI1e1iftar ,o1S OOJr!plos es­

!tendidos ao Solll, cum 11000 o
«iffiMer.i;a:I» em ip'oItJêlncila" na -ars­
!!Julta 3!reia Iqrtlle ISlalbe dials, .seg.œ¡..
dos malis íntimos.
Uns esf.rega;ndIO .os allhlos, ou­

t'I."1ms Jaibrindo a bloca" a,llgiUllls :es­
ten,œendb os braços e ainda ou­

it'I1OiS ide cabeça l-evantaida nUima

viiisl2lo de s'OIbiresLS'aC!bo, serão os

vnglilliantes mali,s a!s;s�dUlOlS dio nu­

dJilSllIllÜl, tJOIlDO!Sj, 'PIOll1que O: «m i,olo.»
Ilhles faz aTIidJa¡r à II1Oldla.
E ll,Ulffia época em que o COI ..

IPO' hllunano é Iliaor l,lllj]}etUioiSlo
¡par,& il1eg'Õcilo., ÜlS ma.i:s Isensaiuos
Iserãin araUlsllJdlos de Il11lOir�llislt,as e

IClonserlVJaid.m.es. Q'ual�q.U!eT d�a,

14-5-1981

quem não andar nu é porque
'OIU 'é de.feitUiOiSO ,00 já está ram­

Ç'0IS10. E a g1ente não escapa à ru,
lIiia do tiempo: ...
([)jlgam I() que disserem, façall11.

o qire ,flilzerem, 0' q,ue não há
d1Ú'vj¡da, nenbuma é que o nll'­

tlIilSffio é maâs um convjte à
¡plTIostlitullçãJo ·e sobre o Governo
¡poiribUlgiUiêls, que Já aidJmii,te ]<eg is­
Iar nesse sentido, hão.da caür
não apenas as mæís duras cen­

suras rnas também. a .ouJip,a, de
IpTietender 1C00n:tniibulilr deiliLbemoo­
men te p la r a a IdlegtraIdiação
alindia maiior da n,olSsa oo,de­
darme.
lE dlá vOll!tJarde de ¡peng:untrur:

alfilnal' qfue van¡!Jagell1:S n'OiS ,trará
a 1Iegal\izaçã¡o, do lI1U1dllismo.? Será
só pam im'iltJa,r os ,esÍirall1,g¡eilrlolS?

IS'o¡mOIS aissilm tão. tiaIlhiOlS de
,imagilnação que ¡ter'elmos de
imiit!wr os eSitran.gielilrüs· em tUid,o
01 q¡ue seja d'egrandante?

VENDE-SE
APARTAMENTO EM FARO

próximo 00 Liceu

T,ra,ta F'ilipe Vi€g,as
Tel'erF. 94115 - ALMANSIL

Médica Neurologista
M." CONCEiÇÃO URPINA

(Ex-interna H. Capuchos)

Electroencefalogramas

Consultório:
Telefone 25555/4

PORTIMÃO

Médico-Neurologista
MARIO APOllNARIO

( Ex-Espec.ialista
do H. Capuchos)

Marcação consulta,s:

Il Teí&1s.:

___:ORTIMÃO
- 25554/5

____

FAHO - 22667

;,los t8:rmos est,atutá,nio,s rea,lliza-se em Lisboa nos

d;¡¡':J 16 G 17 .de Maio de 1981 o VII Conglrelsso do
PARTIDO POiPULAH MONARQUICO oom a s·egui'nte
Ordem de Trabélllho,s:

3. - A.nál,i,se da situação políti'Oa;

VII CONGRESSO PPM

1. - Apre'Oiação e votação do Rella,tório 8' Conta,s ,reslpe,italnte,s alO alno

de 1980;

2. - Apreoi8lção e votação de Propositas de Altelração a'a,s Estatultlos;

4. - üefilnição de e'stmtég,i'8i dio Partli·do;

5. - E'le'ição clbs Corpos O·iri'gente's par.a o fbrj¡émi,o 81 /8�.

I UM POVO, UMA PATRIA, PARA SEMIPRE



14-5-1981 A VOZ DE LOULÉ

AS FESTA,S À PADROEIRA
DE LOUiLÉ'

(co�ação Ida pág. 1)
vir! O æu j;Üll'nalliilsmo muiltlo
'PIOIdie iln flllu!iIr nOI 3!ssUin,11o:.
- Mas 01 que Se prussia, amâ­

glOI! Q,ue assnmto é OOSie que tan,
tia o wf.l!ilg:e?
- Ouga" pm f13JVOT. Dm�nltle

dezassete anos: l!(W-elt o andor de
NlOiSlSla S!enl1JuIia. Afle'içoeii!-'illre por
dlelViO,çãiO' e Fé ta tUldb que d/i'z
lJ1eSjp.eiilto à nossa Santa, Padroeí­
Œ"IaI. A Ertnild:iinh� em: pam mím
uma S:alrutia i'g:�ejiilnoo qUle me

enrCih[1a; al aœma die consoíc r,eilli­
gŒOiSIO. MaIS h1oje, a¡mli:glo' Pedro
die FIr;efutJa�, essa PlOIbrle:ziilnhla er­

mildÜinha não é o qare ilati. A de­
gflada,Cií<O' em qlUe Sie enciClInrtir'.a
é Ulma Ineg1a.çãJD r.¡�illi,gIi'ols.a, qUle
aJill'li(]a lhe oOnl[pete sartiilsflarzer. E

olŒ1le: desltI1U:ilções, bUira:crOs RO

Slolailhn OIndie já ila ctali'ndio, pa!I1€'­
dies plca'diars, bOOlor tãio flofla: da
decêncii'la que, qlua�lq<uer eSitr1erba­
rlia lJem al1�Ulmadla e alSSElalda,
é malis aglm¡d!árvle] à vllisltla dIO qrule'
a emnild.iJnhla qllve a]beQ1g:a den­

tm dI� 51t a Mali:m Allima do Lou­

[1e:1:Iano que Vem Fé e rellilg'i'OSii'­
dlalde.

ASSOCIAlCÁO DA IMPRENSA
REGIONÁ.LISTA ALGARVIA

CONVOCATÓRIA
NOIS t'ermos eSlliaitUitáJri,ols oe re­

gul!llimeI1Jvares, c.onViO¡CIO 'a AEiseill­
oUelia Geral] da A1ss:od'açãio, da

IIm¡pl1ens:a R¡egiion'aJi's:ba A1]ga'rVira
!palra reurLLr no d'ila 20 de J,uillhiQ.
IPII1ó�iIlno, às 16.30 h!orals, na 8'€­
Ici'e da Associação, Rua M1olllse­
IIlhJOIr BOIt'O, n.O 12, em Fal1O',
ClQIIl al Sl6gulint'e 0l1d'em die tra­
íblahl1lOiSl:

-

ra) - Apr,æ,iação e Vlo(ba,çãJo de

¡PI'lO¡PQSltas dia Dilreeçãn sobre a

eDei.ção, de ,urês Sócios HOlno'l'á­
rioSi ie íll cnia,çãJOi die novas re­

ce:�tas';
,b); - A:predila,ção e. ViOItaçãlQi dIO

Rellaltót.rilOr e OÜllJJÍJaiS dia OÜlml�SSãJO
0l1gam1zaldom e InstJa,ladlora e da

D'lll'eüçãn, neslpelit;aln.ues às' gerêJn­
üiias d,e 19,79 oe 1980, e res¡pedtirVio
IPa!"locer dio GOinseilho F,iooall.
.os Sóci.m" I'esli:CLen.t'es from diO

AlJIgIa[Wle, bem C:om1JO aiS: improlSlsi­
blilliiJtJaidlŒs de· .c�,m¡parEüe,r pm mo<­

ítilVIO< die doeI1Jça, pOlæem faZl6N"e
lI'epres:entar, nGiS t,el"imols re:gulia­
melilltames., ¡p:or Ü'Ult!"!01S1 SÓciIOlS" m:e­

dian;te cactita-medlenc'iJal qu'e os

1):�eprieSlen1:ia;ntles apfleslelnt'arão à
M�sa, dia A:51s'eillllbllie!ia no aJCitiO da
Clhlau:n:aldra, dlmedliaitamenite aJnbe­
!!iim à a:berltnJll1a da reumi.ão'.
ISe à hora a;cilmra i·ndli!Clalda não

eISIftiMer·em [pre.slentes sócios em
lIlúmero s·Ulf,j¡c'ieillt'e para a A:S¡­
¡<;;emJ)llia IflundOlnaJ.r, a mlooma

fr(�umli,rá, ,em 'SIe'g!UIn.dIa Clon,voca­

CãJo, urna hJora: d'eplo�S' e n.o

me�o 10lcat, fUlnci,onando en­
!tão. ,com quallque:r númerro die
S óCliiQS, p'�eOOnltes ..

Fam, 2 die MialilQi de 1981.
'0 iPir'€Is1iidoolte da Alsæmbl<eila

Gema¡U,
Joaquim da IRocha PelÍ.xoto

Magalhães

- Miais o senhor não corn­

preende qUie a el"immda esm con­

dlelnaldla a desaparecer?
- ISlSiO é bem verdade. Mas

OIUça: é de lIamentlalr que a no­

Via construção há amos em exe­

eução, e esse milsltéi.r:iiO que a en­
\óOllv'e! eternamente por desven­
dær não I1eSl1!lU/be CiOlmOI é a von­

itJaldle de ,tJOicIlos. os illOiUllIEivarnOIS"
manrlava a 'boa decênoía, a Fé

'I1(�D�g'¡Gi�a" que se rClonS'erIVI.a,SS'E' a
. bendiíta I,grlej�nhJa ria, methor
das œnserwações para q¡Ule a's

d16V:otQlSI da. NiOfslsa S'emihiora não
se enojassem die a vliiSlilvar. E só
d:epoo's dia novæ IlgTlejla em adq­
V'ildladle, €ln t'ãlo sWm: a d'eITIrorrli'­
çãJo é q'ue dleVlel'ia ser fle�ba·. piai!"
iissro Lhie dilg1o' - dle2JalsSleilie anQlS

]evaJndio o Amlruoir drel NiOiSSia S'e�
nhoro, chlolcla,-me, altJé às: llágri­
ma/51 Vier e senuilr o. eSitiaidior mil­
SlElná¡ve[l

.

dia V:oE)llna emnli'd,Ílnhla. E
muJilÍlo mEl saltJilslfalI1á Sle no jGir­
'nat as eCIOIs: dreSlbe mleu dleS!alba­
LOI lYO'Sisam ber C'albli,IDJeInlto» .

Aissllrn. f'alllou: estie cIlev!oltJadrOl
ruouJllfltlwn�'. A S1U1a a¡]ma sangraMa
a falialr-me deste mdldlOl. E 'eu nãJo,
menos, pOlr n oUlVlitr. E' ·Slem CO'­

meln táJ.rriosr a ViO!Z dleSisle amilgo
aquli' nica, alI1q'uilvalda pillil"lar Q'ulem
die d:ilrlei:bo [l]I'olVllidlendiiar a bem

dlOis ilnteI1esses espirítuaís da
NIOSIsla Santa BaJdlI101éra..

x x x

Nia gllrrla fleSltii'Va da NOSISla SiEJ­
mhora dia Pliredladle, 01 acaso fez­
-me I!"Ie'Ulnlilr à roda da mese do
Oaiflé, o llaClall1 Si3iglmdlO< onde alC­
�uaillmen:tre as gerações pon t�fd­
cam no mellJh:or ¡pi3iSiSa-itlemPln,
UIllS aJmJilgOls· qaæ matam seus

ocios a, ,eSICQ1eVer para, a nossa
«Vo,z de LOiUillé».
Não conhecía o wmpaJdll1e 51r.

F!iQlilPle' Vlie,ga¡s, e só à mesa a

beber Ü' nosso cIlâ!ssiiiCO «'gaI1Oltm>
tlaJli me Ifoo' dlaiCUo œnhecê.üo. E,
eOlmn também à mlaslffila; mes�

'Sle jum:tolu 01 nossOi jOiVlem a¡md'g10
Luiis IPiefle¡i:ro, 'oofre orsI três
atmatntes e clOillalbomdolI1es do jor­
lIlaŒI .]Otta!l" tão vliMl,. clom.Vietsla Soo­

bine flol'mas d,e 'EISlcr,elVlelr, s!enti­
menlt:QS V'eI1Saldols, etc., £ltJc., que
opllinO' ,a !l1lecelSislildiade de uma
c OlD f¡¡'la,ueI1nil2'1açãio ennI1e ais cioilla­
bQ<na¡dlones dleste palm um mel!hor
ClOillnecilmemlto das C'oi'Ela,s do jOlr­
nalllil!i1mn áJmaidm. E' PIOII"!qule nãJo
eiSlSla .r:on,fll'li!ÍleI1nÍ'2Ja,ç'ã:ü no: 300.0
alnli'VIel1sá.ri'o die «A Voz die LolU­
Œié»?

PEíDRO DE FR;EŒ.TAS

SALIR PRECISA
DE TRAN'8POIRTES COLECTIV'OiS

que melhor sirvam a sua população
(continuação l1la ;pág. 1)

dia, Lobo, Quilillba do La;go, QUIIa:r­
ibellra" Vimamoulna, LQIU.�é, Allb�
frelilI'a) � o· Cluslto da gals:olfilna
lesltiá die ba� flol1mtal aaltOl qrllle já
é qlu1alsle �m¡plr,a¡tilcáJV'e� .l1eC¡OII1r1eT a

leSiSie mello .die t.r.an s/pOrIiue ¡palra
de9JOIca,çõ\es d'iláJrlilal�1 p2<11'a o eill­

�l1eglÜl.
IRam Cl{)IlllÍ1(](['1nalr 'eSites inc.onv'e·

!l1'ilen,tes, aiS ernp.r:es:as maij¡s i'ill­
!pOII4talnfles 31dQ,'U:i:rllr!llim 'VIeLc:Uibos
[p.fIÓp.r:iiols d.esitlilna,dQs HiO Itnams­
¡POIIit:e dlo ,seu .pessoa1' mais, qUiem
Il1fuo mlll'llir niOSt pnilnoi¡palils ,C:e'il'­

,tlr1ors ,Uil1ban.Qs .ou tmlbaIlh!alr em

etlIllJl!l1BSas die peqUierna ,dlilmensãO',
IS!Ó pMe 111ItiilLi 2JaJr 0181 tralllls¡poll"Íles
cldliedfirvOls 0iU moltlO'riilzada, o que
rufiilnalt ntem a .bodos ClonV'ém.
E, no 'entaluto" o qUie aJcromiVeœ

coOm numerosoS' 'troba:Vh'adQœs:
que exerieem a ,sUla ,pI101filSlsãlo em
V.ilIaIIlliOU!ra, VaLe. do ]jO!bO', LCil.lI:\é,
leilc., e qru'e, evlild,ernrDemlen.te, ll'ãio
¡podlem ultilmiæ,r a úllHilma c'almilo­
lIlielta palm S�]i1r que. pa,riue die
Loullé às 18.30, Siendo por i'sso
,f.orrç'ados, a .11Ibilliilza.r a moltlOlr'i'Zlii­
dli! (:emb'om cOIll'Ílmr1i!aidoS') OU. e

QlUlallQu·er boIlIeiJa, qure pa;slSle PlEna
Rua de PloritlugaŒ die¡po:i:s das 19

hOo:1a.$:, Clam t,OIdIo .GiS tncon'Vle­
Il1 ilen t'es die UIIllia na'I'rlIi!a c·hieg¡adla
a c�s'a.

IElsltieiS <fllalcitos foram-nos tra'I1:s­
mJliHldoiS pOI.f qUiem S� S'ente. pr.e­
jiUldric'adb lP:el'a faillta die uma car-

I M A V I Z - IMOBILIÁRIA AVIZ, S.A.R.l.

COMUNICADO,
O Cons'eiliho de, Adminirsi1Jl1ação da liMAV I,Z, oomu­

nica q¡uel Q¡ Sr. JORGE MANUEL DIE JEISUS CENÁCU­
LO de,ixo.u del Ifazelr ip8lrt:e ,dlols seuls quadros de' pers­
'soar!, desdel o dia 4 ,db oorrrernrt::e mês, Ipello qUiS' i$ não
,exe,nce' ais ,furnçõe's, de' ü<imctOir do C ENfTlR O C OMEH­
üllAL D,E VI LAMOORA

Usbola, 6 de Mario die' 1981.

O Admi'rlii'storaldorr�D·ell8iglado,
J. M. RODIR,I,GU,ES VI151HA

mi ra da R'OIdJoiv'i'áJriiJa Q'ue ;paJii'ils�
;sle die LOiulllé pe'�o· merll'Ü'S' às 19,15
'e pOir e:sl1fe- moNiV.o necng1mlolS: es�
Itla notÍlcfr'a .cOlm o objle!cltlilv'O< die
It'raillismiitilr a qlU,em ¡pos.sa e:stu­
Id'arr 'e l.rIesloiliv,er 01 pl1olbllema.

IPiensarrnJO!si q'Ule é dle: ilnte!i ra
jiUlslViça 'aluendleir às c,a¡naclue!"l�s@­
CIa,S dluma. PQlpiUlllação. qlue cada
'v,ez ma�s. se s'enlte 'olbrli:gaJda a.

ul�liTIirz;a:.r O'S tra¡nS[piOlritles 'PÚlblllilcQlS
ipiailla a.,s SlUlais d1esliolcla,çõ:es diá­
lI"Ii!a¡s.
De- I1elsiuo, pensamos qillie ta,llviez

mfuol seja d'ilf�c,j}I ltIoilllalr prrolVli­
.ctên di!a's nOI senfildiOi die raZier eam

que a Calnl'eilr1Rl QiUle :Slali: dIO Azi'­
mihialll Opor Sia;}Ii!r), cnm cheglaid'a
a UO!ullé pellals' 8,30, rPUldre:Sls:e ch'e­
g!alr lmails, Cledo paJra pod,er dlalr

lIijglaçãJo à caJnfl€lliI"la .q¡Ule tP'ail:�lle die
J'.¡QIU,llé pialna Alllmaln,C!ill' às 7,50< Ie

rrambém à qru'e parite die Loollé
¡pialPa QUla.r1tJelim às 8 nO!r1as,.

ISrelI"'i'a tarrnibém d'e grande Viam­

lt1aJglem palra. nUllllIe I'OISiOrs, UIÚ€lnÍles
qrule a ca,r1I'IE�iI:r!a DOIullé-IStalEilr fiaiS!..
IS'e ,eí1ecltU'ada às 19 nClrlals, em vlez

Id,rus 18,30, daldo QiUle d,eslsla fkllI"'lll'a

ipO!dle.rlila' l'eclebler aJS ]4galçõ,es die
.calI"lteliirals El a,ultio:car1:r!olS' Jliall'�ilcnJ­
llames de ronlaJS tUlrkit/ilcals" cu,j!QlS
tI:r!alblallihaldor'els: têm ,dlepoils gnam­
dies d1fi.ouUld:a,dles ,em se d¡eS1lIO!claT
die Loullé palI"!a suaiS' oa sla's nolS

alrmedores Idla nKlSisa V'i[la.

Trespassa-se
Café na Rua Nossa Senhora

da PIedade' - LOULÉ.
Tratar no próprio, local.

(4-1 )

Precisa-se
EMPREGADA DOI\MSTICA,

p'ara o B,all1rarnoo< dOl Velho.

Ne'sta Iredacção s·e· ,info�ma.

Luís PONTES
ADVOGADO

Rua D. Paio p_ c.ma,
N.· 36 - Tele1'. 62406

LOULÉ
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VISITA DO, SR. MINISTRO,

A LO'ULÊ
EM CO'NDICÕES AN'O'RMAIS-

...

(conJti:�uação da pág. 1)
.maâor índice de d'eSienvoll!Viimen­
to do TiuJriiSillIOi, em qlue os ser.
vídores púlbiTIi¡c ais ,têm uma Pl1Ol­
OW!'a diez ou malts vezes suJpe­
ríor ao que alclÜlnluedla há 10
amos, ,illllsX!}llllilcaViellilllení¡e é OOIS
P!QUCIOIS. ou o ÚJnkl<il da sula dlas.,
se que não tem um Palácio da.
JUSitilça, oOI1JVelnltandO-ISie eam o
seu i¡g,Ua:�áJVif�l: PIaJ!Iá;ClirQ. do Trigo,
,A raeão diestia amsêncâa, deve­

-SIB à ínoperânœa dæs suœssü­
vas Càrnadas de UOluŒlé ie ao seu

desmteresse pe]o,s se,rMild.ores da
JIUlsltli'QaJ.

Dr�sfdle qUe nlO'S r3ldkámOis em

LOiUillé, há 19 alnos, tIleIo mernos
3 Miin i:stms dia J,usltirÇla, priOlCU­
¡rJa¡.r.rum oOrn,Sitl1ui.r em LlOiuiEé O' Pa­
!liãc,to, da JUisitl�ça, <li q'ue nã:OI cou­
Sieg1ulUmm . flamer pelJa¡ obsfurução
,siilsitemá\tJi'Cla d.a eKlJi:l:�dalde a vall
1Pl:r!O,jieclto.
A úUltlima viEIiIt;a, d,e um Mi,nis­

tll10 dal JUlsii'i'ça; <li Loullé, antes da.
OCIOl"ir1ilda. 01 mês prusisrald!n, delU­
�sre com <li C'âmalr,u S,oci,atlii:sita"
rdilrlilg¡idla peilin Sir. A1ndlmdle. De

Ifa:Clto, eS:DerVie cá o Sr. Miln,tsltrlo
S:alntols Ba:ils, kmcIlo sildo cionvi­
Id'adios' p2lfla o a'Clom¡p.anhJli!œm os

Magii'sitrad1os, NotáJ.rIi!Qls, Cons:er�
I\lIaidlolI"es, e adiVIo�dlOIs, o qUie bell].
"Ie clom¡pil"le:end'e'.

<Diesltla Vlæ, veli'o ,o Dlr. MenéŒies
Pimen bEW, Ie, 'inex:pilJiüaveiJImen:i,e,
!l1ãJo sle coovllld,ou 01 JIUlilz nem

O< DeŒlegrudlo, nem OO!uslerv,aldlo­
ines, NlQltálI'ios, ou rudlVlogadOlS! 0

'D,em se comUin:iCíOu naldra à im­

IPTons.a. QUlallqruer c¡oilsa, d,e 'QCU11-
mo, de tUll1V1or, lievoru a aJdtuaU! Câ­
mam a aJdbUialr idles1ta malnei'm
dnslóTIilba.
.o Sr. JlÆi'ni:stm Vl8m tr,at.alr dia

,ilmjprllaln.taçãJo e clon,siÍlnulç'ão do
IRa,lráicl�o da JiUiSltilç¡a" e a'S p:es:Sloas
:que neSiSIe imóVi€ili hão-de :ti{1a1ba­
<1halI", qUle s,mbe\ffi ais; relquiiis'iitios
al q!U!e d1el\óe obieldleCier pa;.ra 'SUla
¡ef'ilcli'ênc¡jla e CIOmadiidald!e, nãJol
lS:ão eO!nv:�dlalm,v:OIs IPrum d'izelIiem
die Sillia JUSTIIÇA!
IPor ou:trlOl la;CLor, pOIIiqUie andou

SleIII1¡Pl1e alPleg¡a¡d/o 'aio S>8il1hior Mil­
Inilsltm da J�sitl�ça, CIOlffi'Ol a l'apa
ao I101ChJeId.o, o CiQIfi¡stJIiulnor ClllV<i1'
idleSlt'a pnaça, Sir. Tawl:nes, sóc1i,o­
�ig18r,emte dia f1ilmna «Oall'Rlpieito &
'Dava:r'es, Ldia.», pessoa <ffiI\1Iiruo
llalfeCita ao P.S.D. ,toc.ail'?

S�¡giumd;o ilIO!S ciO!nstou ]lonq'Llle
rquerua, c.amo adij¡UIdliiClaltá,r1i:o úni­
CO da, c;QIIl�t<ImçãiQ. 'diOiS iIJll1i1meilrOis
rrimÓMelis na. zona, do BalláJCriro da

J'Ulst'i¡Çla ('I1erl1eno düSl LáZlalWS),
que esit;e' liJml�el' DOIsse dlesllocadlo
¡palm UIm C�IUto, fikailldlo pa!na
aOillsitm11liir a¡palriualme\n,Uo!s ie �Cljas,
lOIS tJerlIien OIS c!(mttra.li's, poii:s a,i a

IOOIll<SUI1U10ãiQI serila, illIUiHiO mali's
IlJuiC:.fIaltwa !
lCoTI,sltoo ,ruas· a!im diCIJ q,UIe ape­

m,aJs Doram ClO!uviildlaldl9s pam
'alcomlP'alnhalr o SIe'ilh:or Mini·stro,
os Vi€'reaJdonesl ¡d/OI P. S. D .

.o qlUJ€I Iiffilal'táJmoiS fiarem 015 ru­

Imül"ies dæ Clonv:erlS!als. de qu�rm

Ouvido Secreto

acompanhou 00 Senhor MilniilSltl10
da J uIS1Úilç¡a" poís, im.f�wiI2'lIlliern.te
Inão nos encnnârávæmos na da­
Ita ern, P!orltiulg¡al
Dada a giraJVii,diadie das 3!CUlSaJ­

ções rem[!1nem[Olsi 1mocar ilmlPŒ"e:SI­
sões com o primc'ipail! VlilsaJdo re

œS1plOln,sá'VIe:ll pe]a slilt'Llaç:ãJo., o Pre.,
slDdelnite da Câmara, Sr. Ein.g.o
JÚlllilQ< Meallha., que ailllltaJVielmen'tre
e com hiOinetstiiidla:die nos eSlc,lJaII"le­
CIeiU siClhfle i!:¡11Ido O' que d:il2JelmOls:
æntenormente e a 'VIe!Iidlaid� pa­
rece, Olli antes, é o11ltr\a.
Só ina' véspera o Sr. Presíden.

te smllbe dia. lVIirsilta, do SII'. Minils­
,tm da JluSÍ'ipa e não teve mem­
po nelill Oiplo:ritiumiidialdle del C'QII'l­
vlidar os fiUnCii!onáJrlilolS do MllnJs­
tJéŒ1ilO da JrUisit'iç!a, nleim OIS VleI1ear
dJo.r:es Tiesluam,t'es da Câmara.
QUainto à liOc!all!i'2Jaçãio do PIa­

]á¡c'ilo dia
_ JrUSitJi:çla, a q!ue CiOI1sita

¡ruo pl]aJno apI1olvaidlo, é jUniuo à
'!"Iesildiênai'a dO' Dr. Abreu e SliliVla
e se fOlr eXleou�aidOl eSfSle plan o
:parec,e-mos llIalSluuruue boa a 1101-
caJllil2Jação, pOlils comfbi:nua C!Elntrarl
re numa zona Qinde nãiOl haJVIe�
ná os bartuJl[hJOSi dia u.rble e so­

bJ:'le!1mdJo dia, Silla: a;l"iÚ!�r['a pr'irn,o]­
pa,�. TlÜldavlila '6 no dleslejl(} de
aPll'es<s�r a eon,sbrlU:çãio do PlailláJdi'O
da J,œt:i'ça, O< Sir. P;ne!Eii:œenbe já
Ste aV'islt'ou 'die nOlVlQl cOrm 01 sr.
Milll'i'S;WO! e ofe!I"leeieu-ilIhe c'ormo'

allluer1natti,v1a a loclailJil:lJa'ç:ão db PIa-
1éJCi.o malilS j,un tOl à AlVIoo,jlda, o

qUie em llIŒSlSa opliniãJol nãQl me­
,th:O'l'a.

NãJo c¡onc:olTldamOis, Clam a iilll­
¡¡jlJamtJalçãiol IdiOI I"aI]áJc!i!O na zona

prieViiiSita paim MerlClaldü M,un¡ilC!i�
:pa.l, uma Vlez qlUl€l es1be é lindlÜs­
pem.s,á'Vierl: e d<liqill�l}a [mima a,fa's�
taJVa-lse OIU dilfri'c'llŒtlaIVIa-¡;le a Slua

c:omSitrIUÇãJO.
Qualnltú' aor plrtibŒlemla dio Sr.

T3.JVlal!"le!s, rp3.JrleCle q¡Ule o, SleIU giI'am­
de i:n.1:iefles:sle CíOlll!SlilSitie .em Ilhe Uer
sdldlO' aidljud,i'claldla a ciolnstrução die
tJoldOIS' ars prédli:oS! da C1omilsls!ã,ol 26
de J'Ulrul1JOi, a nalSCian.ue e a nOT­

,dlesue diO' l¡o:c.alll pœv:iisltio¡ para o

PaŒáC'ilo da, JiustJi't;a..
rSãio ma:ils rus V:OiZIes QlUle ais no­

ze.s. UevalntJa'"1Sle mUiilta p,clei!rra pa­
'raJ tlapar ais O]11l0li'l alais OUJ1:iI'!OOS,
,plil�cen.d!o -IllGiS q,ue o fl'llclto malis
Qlaimen táJVle� die tUidO' i¡sltlOI, �olil a
flaI(�a de CIOInwlte aos tJrruballihado­
!"leS d.o MdlIldlSltérii!O da JIUlEitiça e

li! tOldlOIS .os oiU/troD's ve'neald,oirles pa­
m, e!lsita:nem p'I"else¡nbeiS.

J. DUAlRTE

AGÊNCIA VÍTOR
FUNERAIS

E rRASLADAÇÕES
Telefones 62404-63282

Serviço Internacional
LOULÉ - ALGARVE

------�------�.
,

SIEMENS SURDOS
UM SIMBOLO DE QUAUDADE DE FAMA MUNDIAL

MOURAT-O REIS
Especializado em Acú.tica M édica ne Alemanha

A-�ÂO ALGoPIRVE
.....Jte no ,� :W liae MAIO

*III *q1ÚliÜiél �.-. o Els­
peciJalli,sta da nossa Casa, para
f;aoor a ap,Uœção de plróteSie au­
dHiva em todos aiS Ca.SIOS de SUII'­

dez, mesmo muüo g1.r3JVe e con­
sideradiQs SUIl1dio mUidos.
IDm PORTIMÃO Illa Farmá··

cia Carvalho, às 9 h.
Em LOULE na Farmácia

Pinto, às 11 h.
Em OLHÃO na Farmácia Ro­

cha, às 15 h.
Em FARO na Farmácia Al­

meida, das 17 h. até às 19 h.
Escri,tõriilQls & .Larbar<8Jt6ri.os de ex­

pe'r.ilêtncia �m .liSBOA - R'ua, da
E,slco'la 'Poli,téonica - !:in-trade ,pe-
la C&lçada Eng.· Mi9uef· Pej,s 58-

¡_1.0 - Tel-e_. 605872'�2372.
--�
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A 7. a Volta ao Algarve
em Bicicleta foi ganha
por Belmiro Silva

• o louletano Luís Vargues
classificou-se em 3. o lugar

A Associação de Ciclismo de
Faro, mais uma vez demonstrou a

. sua capacidade de organização
promovendo uma prova que alcan­
çou um êxito que só encontra pa­
ralelismo na Prova Rainha que é a

Volta a Portugal. Não sendo a Vol­
ta Ideal pelos condicionalismos
económicos que limitam a activi­
dade da organização ela foi neste
tempo -. de Primavera não só o

maior acontecimento desportivo
mas também uma das páginas
mais coloridas de Animação Tu­
rlstica do Algarve - trazendo às

nossas estradas a alegria duma
gente que tendo como alicerces
uma tradição bem à maneira do
Povo Português. Poder-se-á até di­
zer que, se o Ciclismo não foi in­
ventado por um português bem
o poderia ter sido.
Por isso e embora não pos­

samos dizer que o inventámos,
podemos, no entanto, afirmar que
a- Associação de Ciclismo de Fa­
ro o reiventou e com êxito. Assim,
graças ao seu abnegado esforço
no incremento da modalidade ela
tem vindo a grangear cada vez

mais adeptos praticantes.
Belmiro Silva do Porto/UBP, foi,

como já referimos no inIcio o in­
contestável vencedor desta que
constitui a segunda maior prova
do Ciclismo nacional, tendo como
seus mais directos competidores:

2 - Adelino Teixeira.- Lousa/
ITrinaranjus (17 h. 54 m. 26
s.); 3 - LuIs Vargues - Campi­
nense/Belarus (17 h. 54 m. 55 s.);
4 - Marco ·Chagas - Porto/U.B.P.
(17' h. 55 m. 06 sJ 5 - Jonas Ro­
manov - Sei-lituânia/URSS (17 h.
55 m. 57 s.).

"Em foco a política
agrícola do Governo

A politica agrIcola que está a
ser posta em prática pelo Governo
traz graves prejulzos aos agricul­
tores portugueses. Eis alguns dos
casos que elucidam esta afirmação:

Cortiça: O preço da cortiça no

produtor baixou este ano para cer­

ca de metade do preço praticado
o ano passado. Foi dada, em 1980
licença para a importação ilimita­
da de cortiça se inferior qualidade,
de Espanha, facto a que se deve
esta baixa de preço.
Ao abrigo dessa licença, a In­

dústria importou, o ano passado,
mais de 1.800.000 arrobas de cor­

tiça. Este ano, apesar de se prever
que a produção nacional ultrapas­
se a capacidade de fabrico da In­

dústria, foi autorizada a importa­
ção, para o 1. o semestre, até
500.000 arrobas de cortiça.

É interessante notar que, tanto

quanto temos conhecimento, a ra­

zão apresentada para a concessã? .

de licenças de importação é Uni­

camente essa: provocar a baixa
no preço inteiro da cortiça.

- RaçOes: O Governo tornou

praticamente livre o preço das ra­

çOes para animais. Ao mesmo

tempo, subiu o preço das maté­
rias primas à Indústria, aproxi­
mando-os dos preços internacio­
nais. Esse aumento vem a reper­
cutir-se, de imediato, em cerca de
35% de aumento do preço das ra­

çOes, podendo esse aumento che­
gar, a curto prazo, a 45%.
Tal medida afecta a produção

de ovos e a criação de aves, sui­
nos e bovinos. Muitos criadores fi­
cam assim, repentinamente, a­

meaçados de falência.
- Trigo: A EPAC luta, neste

momento, pela sua sobrevivência
como Empresa: o Governo val, a

breve trecho, liberalizar a importa-

ção de trigo, autorizando a forma­
-ção de grupos privados para esse

fim, mas curiosamente, obriga a

EPAC a ceder-lhes capacidade de
armazenagem em silos.
Enquanto o meio industrial se

prepara, euforicamente, para a

compra internacional de cereal,
prevê-se para a EPAC uma drásti­
ca redução da sua capacidade de
intervenção no mercado. Tão pou­
co lhe é dada uma alternativa pa­
ra reconversão da sua actividade.
Com esta medida, o Governo

dispensa também, aparentemente,
o recurso à PL 480, crédito dos
EUA para compra de cereais, favo­
rável ao PaIs. Aliás, esse crédito
já não foi utilizado este ano, por­
que alguém se "esqueceu" de o

pedir.
Divulgando-se que se pretende

ceder os celeiros regionais à La­
voura (na sua generalidade, anti­
-económlcos, porque insuficiente­
mente mecanizados), não é dito
que, com a posslvel destruição-da
EPAC, os produtores de trigo de­
verão encontrar-se, a médio prazo
com um produto que não é vendá­
vel à Indústria de Panificação e a­

proveitável, apenas, para raçOes
para animais, a preços correspon­
denternente reduzidos.

- Reforma agrária: O MAP a­

vança com a "sua" reforma agrá­
ria, aparentemente correcta, de

distribuição de terras e formação
de novas exploraçOes familiares.
Apenas, não havendo o cuidado
de se fazer previamente, a revisão
das leis da reforma agrária e das
indemnizaçOes, não se pode es­
conder que esta reforma agrária
é barata mas desonesta, acaban­
do por ser feita à custa das mes­
mas vitimas que o PC expoliou
com as ocupações.
Significa isto que aqueles que,

I SALÃO DE PINTURA
DA CIDADE DE FARO

Tendo por tema o Algarve vai
decorrer o I Salão de Pintura da
Cidade de Faro, o qual tem por fi­
nalidade evidenciar a província
nos seus múltiplos aspectos turís­

ticos, paisagísticos e culturais,
assim como dar a conhecer publi­
camente novos valores nas artes
plásticas. O certame é organizado
pela "21 - Galeria de Arte", com

o patrocinio da Câmara Municipal
de Faro, Assembleia Distrital e Se­
cretaria de Estado da Cultura. O
prazo para entrega das obras ter­
mina no dia 10 de Junho, inclusi­
vé, devendo ser endereçadas a -

"21 - Galeria de Arte" - Largo

dê ao Pé da Cruz, 21 - 8000 Faro

(telef. 28739) - 8000 Faro.
Um júri, constituído por 5 mem­

bros, atribuirá três prémios, no va­

lor, respectivamente, de 100 mil

escudos, 80 mil escudos e ses­

senta mil escudos. A entrega dos

prémios será feita no dia 24 de
Junho (Feriado Municipal de Faro).
Podem concorrer ao I Salão de

Pintura na Cidade de Faro" todos
os artistas nacionais com um má­
ximo de três trabalhos.
O artista cederá a obra premia­

da à entidade patrocinadora do

prémio.

demagogicamente, têm utilizado
esta distribuição de terras para
conquistar o apoio da opinião pú­
blica, ocultando as outras impii­
caçOes do problema, são os que
estaO a concorrer para o seu in­
desejável tracasso,
Não .delxa quaisquer dúvidas de

que os factos descritos são ou­
tros tantos golpes em desfavor
claro dos agricultores portugue­
ses. Duma fôrma geral é benefi­
ciada a Indústria, quer a montan­
te, quer a jusante do sector agrI­
cola, para a qual são transferi­
dos vultuosos rendimentos.
Ora, não é aceitável que. todo

um sector seja assim prejudicado,
sem que, ao menos, sejam cria­
dos mecanismos de compensação.
Menos justificável, ainda, é a pre­
cipitação com que as diversas me­
didas governamentais estão a ser
tomadas, e a total falta de escla­
recimento aos principais interes­
sados, os agricultores.

Estes têm vindo a ser. coloca­
dos perante factos consumados,
sem terem a possibilidade de pre­
viamente, os conhecerem, e de
analisarem as suas consequên­
cias.
Nem a sua estrutura sindical,

formada principalmente, pelas As­

sociaçOes filiadas na CAP, os tem
servido neste periodo.
Ao contrário' do que se possa

pensar, não é a CAP que, neste

momento, intervém nas decisões
agrIcolas do Governo, mas é este

que controla a CAP através da
sua Direcção. De facto, pode-se
perguntar se neste momento, es­

ta defende a agrIcultura, ou uma

linha politica delineada por alguns
governantes.
Também se pode perguntar se a

divulgação, neste periodo, das
principais medidas agrIcolas, não
terá tido _a intenção de mais facil­
mente se evitarem as vozes de
contestação da parte dos agricul­
tores, tentando fazê-Ias coincidir e
confundir com a contestação anti­
-democrática e politica das greves
comunistas.

É altura, portanto, de se exigir
do Governo o esclarecimento cla­
ro e sem sofismas de quais as

suas intençOes em matéria de po­
litica agrIcola, uma vez que se crê
atingido o limite da natural con­

descendência com que os agricul­
tores o têm aceitado. Mais do que
esse esclarecimento, é altura dos

agricultores portugueses reivindi­
carem o direito que lhes assiste
de poderem contribuir para a solu­

ção dos diflceis problemas que,
neste periodo de transição para a

entrada do Pais na CEE, a agricul­
tura portuguesa terá que enfrentar.

A. Vacas de Carvalho

Triste destino
de um homem
Manuel Martins Rainha foi um

homem profundamente marcado
por aquilo a que alguém teve o

desaforo de chamar "exemplar
descolonlzação"_ Viveu em Angola
e, tal como centenas de milhares
de outros portugueses, perdeu tu­
do quanto lá tinha e refugiou-se
neste cantinho à beira mar planta­
do.
Mas ficou completamente trau­

matizado pelos profundos golpes
sofridos e por isso foi por doença
mental, que o transformou numa

figura muito conhecida em Loulé.
Era vê-lo gritar na praça pública,
evocando nomes por todos nós
muito conhecidos como principais
culpados da tal "exemplar desco­
lonização" e criticando-os muito
asperamente. O seu subconscien­
te tinha momentos de lucidez
quando era preciso exteriorizar os
seus sentimentos de revolta inte­
rior pelo que lhe acontecera.
Lado a lado com a também

muito conhecida "Maria das Bana­
nas", ambos faziam espectáculos
pouco edificantes pela trági-comé­
dia das suas actuações em públi­
co.

A "Maria das Bananas" por al
anda, ostentando na testa o em­

blema do PCP e trajando as mais
diversas e cómicas Indumentárias,
que são muito variadas e, em aiguns
casos, reveladoras de combinação
de cores.•.

... Mas o Manuel Martins Rainha
já não pertence ao número dos vi­
vos. A sua dor e o seu desespero
eram alimentados pelo álcool e

pelo tabaco e, como vivia sozinho,
teve um trágico fim: morreu com­

pletamente queimado por fogo in­
tenso que transformou o seu cor­

po numa tocha humana e em cin­
zas os seus parcos haveres. Era
sargento reformado e contava 58
anos de Idade. Os Bombeiros de
Loulé acorreram ao local do sinis­
tro mas apenas conseguiram evi­
tar que o fogo alastrasse pelas
casas vizinhas_
Constou-nos que tem família

mas não conseguimos localizá-Ia
e por isso resta-nos desejar paz à
alma de quem tanto sofreu no fim
da sua vida já sem rumo e sem

conforto.

Mais um desastre mortal
nas Quatro Estradas·

Com o crescente movimento
que se regista nas nossas estra­
das, é cada vez mais perigoso
transitar nelas e muito especial­
mente por locais cuja falta de si­
nalização adequada provoca cons­
tantes engarrafamentos e desas­
tres frequentes de maior ou menor

gravidade.
Está neste caso o sitio das

Quatro Estradas onde o trânsito é
constante tanto no sentido Faro­
Portimão como Louié- Quarteira,
circunstância que tem dado aso a

numerosos acidentes de gravida­
de com numerosos casos de mor­
te.

Este é um facto sobejamente
conhecido de todos nós e as au­
toridades responsáveis sabem-no
bem. Podemos até acrescentar
que, da parte da Câmara de Lou­
lé, tem havido o maior interesse
em procurar uma solução urgente
para o problema já que de mo­
mento não é ainda posslvel cons­
truir um nó rodoviário como o lo­
cai precisa e merece. Trata-se de
uma obra altamente dispendiosa e
nós até acreditamos que haja no
PaIs zonas onde essa obra seja
de mais imperiosa necessidade.
Por isso a Câmara de Loulé já
se contentava em que se mon­

tasse ali uma sinalização au­
tomática e para tal até já tem um

projecto que, para além de viá­
vel, parece ser de momen­

to, a solução ideal para facilitar
o trânsito naquela zona e ate­
nuar os constantes riscos de de­
sastres que ali se verificam com

aflitiva frequência.
Mas, a todos os- argumentos

evocados pela Câmara de Loulé, a
Junta Autónoma das Estradas tem
dito que não, porque a zona é
pouco habitada e pode haver uma
avaria desastrosa, ri que nos pare­
ce um argumento pouco válido. E
tão pouco válido que o Ministério
das Obras Públicas vai sobrepOr­
-se à autoridade da J.A.E. e vai
autorizar a Câmara de Loulé a dar
cumprimento ao seu projecto.

... E o mais curioso é que nos
consta que a Junta Autónoma das
Estradas também recusa autorizar
a Câmara de Loulé a colocar se­
máforos no Largo João XXIII e por
isso nos atrevemos a perguntar se
o argumento agora evocado será
porque Q referido largo é demasia­
damente habitado ...

O certo é que entretanto se re­

gistou mais um brutal desastre de

viação no movimentado sItio das
Quatro Estradas, o qual roubou a

vida a um pacIfico cidadão que
por ali passava na sua motoriza­
da.
Desconhecemos as causas do

desastre, mas podemos acrescen­
tar que ocorreu no dia 2 de Maio

e que foi interveniente também
um automóvel de matrIcula estran­
geira. A vItima foi o nosso dedica­
do assinante e. amigo sr. Joaquim
da Piedade Garrocho, construtor
civil, que contava 63 anos de ida­
de e deixou viúva a sr. a D. Maria
Fernanda dos Santos Garrocho.
O saudoso extinto era irmão da

sr. a D. Esmeralda Garrocho, casa-
da com o sr. José Pedrodos San­
tos e tio do sr. Manuel Garrocho,
empregado bancário, casado com
a sr. a D. Ivone Garrocho, residen­
tes em Faro, e "da sr.

a D. Arlete
Garrocho, residente em Paço de
Arcos.

À familia enlutada apresenta­
mos as nossas condolências.

Perdidos
e Achados

Há muitas pessoas que perdem
os mais variados objectos mas,
porque já não confiam na hones­
tidade alheia, consideram esses

objectos como efectivamente per­
didos e não se preocupam em sa­
ber se ainda haverá cidadãos que
sabem ter a devida consideração
por aquilo que é dos outros. Por
isso nem sequer se lembram em

passar pelos postos da P.S.P. ou
pela G.N.R. para perguntar se al­
guém teria entregue al os valores
que perderam.
Mas a verdade é que ainda há

pessoas incapazes de guardarem
para si o que encontraram em lu­
gares públicos e disso é testemu­
nha o facto há dias de ter sido en­

tregue no posto da P.S.P. de Lou­
lé um saco de plástico que foi
achado no Parque Municipal e

que tem 2 camisas, um par de cal­
ças e um blusão, que alguém per­
deu pouco depois de ter comprado.

Uuem se considerar lesado de­
ve dirigir-se àquele posto, onde
lhe serão entregues os referidos
valores ... desde que possa provar
que Ille pertencem.

A PREVENÇÃO RODOVIÁRIA
PORTUGUESA lembra que mesmo

em dias sem chuva podem ser

projectados para os veículos da

retaguarda pedras ou outros

objectos, que podem estilhaçar o

pára-lamas dificultando a visibt­

lidade.

Faça publicidade
em "A VOZ DE LOULÉ"
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IRREGULARIDADES (?)
E. CURIOSIDADES OCORRIDAS
NA JUNTA DE FREGUESIA DE ALTE
No dia 15 de Abril realizou-se

na Casa do Pavo em Alte, urna

reunião da Assembleia de Fregue­
sia, considerada de grande impor­
tância, cujo objectivo principal era
discutir o orçamento de 1980 e o

plano para 1981. Aconteceu, po­
rém, que tanto a Junta de Fregue­
sia como a Mesa nada fizeram pa­
ra que a população se apercebes­
se do que se tratava, pois a forma

quase secreta como a reunião foi
convocada, contribuiu para ape­
nas assistirem cinco espectado­
res.
Feita a chamada pela Mesa,

foi dado inicio aos trabalhos, os

quais mal conduzidos, dado que
nem sequer foi lida a acta da reu­

nião anterior.
Em primeiro lugar, teve a pala­

vra o sr. Manuel Carvalho, que pe­
diu esclarecimentos quanto à for­
ma como se processam as contas
da ambulância.

Foi dirigida uma pergunta ao sr.

Presidente no sentido de esclare­
cer se a quilometragem tinha al­
gum controle. A resposta foi afir­
mativa mas revelando uma clara

hesitação que deixou transparecer
dúvidas. Ainda no uso da palavra,
o sr. Carvalho sugeriu que os

acompanhantes da ambulância
fossem identificados com uma ba-·
ta ou braçadeira para facilitar o

seu acesso aos hospitais.
Durante esta reunião foi dito

que, antes da tomada de posse da

Ambulância, a Junta se teria com­

prometido a nomear uma comis­
são para controle do respectivo
serviço. Respondeu o sr. Presiden­
te que essa comissão existe, o

que parece não corresponder à
verdade. E isto pela simples razão
de que essa Comissão se consi­
derou demissionária logo após a

entrega da ambulância à Junta de
Freguesia. E tanto assim que nun­

ca mais ela foi solicitada a resol­
ver qualquer problema e apenas fi­
cou uma comissão responsável
pelo dlnhelrc do Banco, o que tem
dado origem a confusas situações
e dúvidas.

.

S�guidamente o sr. José Mestre
pediu esclarecimentos àcerca da
organização da festa do 1. o de
Maio, tendo o sr. Presidente da
Junta esclarecido que a Junta, se­

ria a entidade organizadora.
Tratando-se de uma reunião es­

peclalrnente convocada para apre-
.

sentação de contas, 'sena ioqrco
que o sr. Presidente fosse porta­
dor das mesmas para as revelar
publicamente. Ora a verdade é
que, muito estranhamente, se des­
locou várias vezes à sede da Jun­
ta para transferir apenas uma con­

ta de cada vez ... e mesmo assim
sem se fazer acompanhar dos res­

pectivos livros.

Exteriorizando o seu evidente
nervosismo, face à observações
de que estava sendo alvo, o sr.
Presidente perguntou ao sr. José
Mestre se quando fazia parte da
Assembleia Municipal também ia
ver as contas da Cêmere". Es­
ta resposta revelou que se. sente
pouco à vontade no tocante a

contas e coloca em dúvidas uma
certa integridade de quem se diz
democrático, pois parece não que­
rer prestar contas a um órgão de­
mocraticamente eleito pelo povo
que o elegeu.
O sr. Martinho manifestou a sua

grande estranheza pelo facto de o

sr. Presidente da Junta ter estipu­
lado para si próprio uma remune­

ração anual de 90.000S00, pois
não conhece qualquer outro caso
semelhante e filar isso gostaria de
saber em que Lei se baseou
o sr. Presidente para tomar aquela
decisão em seu proveito, o que
também levanta a dúvida em sa­
ber-se se é funcionário ou Presi­
dente da Junta ...

... Se a Lei das Finanças Locais
está feita para cada Presidente
gastar o dinheiro que quiser em
seu beneficia, pois nesse caso
mais vale que o Governo imponna
uma rlgida fiscalização para -sê
evitar que o Povo seja defraudado
e volte a mandar o dinheiro de
Lisboa.

.

A APU fez uma intervenção
acerca de problemas relacionados
com a Comissão que deve tratar
da Feira de 17 de Setembro e com
as festas do 1. o de Maio e outra
intervenção àcerca da deficiente
recolha de lixo, à qual respondeu
o sr. Presidente para dizer que o

empregado não podia despejar os
baldes "porque o Dumper não tem
travões". Só o que não ficámos
sabendo é se o Dumper não pode
parar por falta de travões ou se
está ao sol e à chuva à espera
que os travões caiam do céu ...

Estranhando uma verba de
52.000S00 constante do orçamen­
to, perguntou o sr. José Mestre
para que se destinava. Respondeu
o sr. Presidente "era para a pes­
soa da escrita" .Pergunta imedia­
ta: Quem é essa pessoa"? Res­
posta pronta: "sou eu"!

A bancada do PSD discordou
da verba em causa (já com funda­
das razões) e por isso foi neces­
sário fazer-se uma votação, a qual
resultou num empate de 4-4 e um
voto em branco. A Mesa deliberou
nova votação e, como em Alte o

PS ainda tem maioria, o sr. Presi­
dente vai continuar a "fazer a es­

crlte", pois ganhou esta votação
por 5 a 4.
Pretendendo saber se o sr. Pre­

sidente da Junta de Freguesia de
Alte foi eleito para servir o Povo

PIOR A EMENDA

QUE O SONETO!...
Este titulo é o que me parece

mais adequado, como comentário
à "proposta de articulado a incluir
na nova lei da habitação - parte
especial do inquilinato" - que
publica o periódico "A VOZ DE
LOUbÉ", no seu número 827 de
23/4/81.
As Leis são um conjunto de

norr.ias juridicas que constituem

regras· obrigatórias e necessárias,
para a essencial submissão às
mesmas de acordo com o que ne­

las se contém e devidamente di­
manadas das Autoridades sobera­
nas que regem, permitem ou prol­
bem, - dado que não podernos a­

dmitir, por impossivel, a existên­
cia de Sociedades humanas, sem
uma Disciplina que regule a Vida
em sociedade, como certas rela­

ções e obrigações da vida Moral e
Civica.
As Leis são ou devem ser iguais

para Todos, e, do mesmo modo, o
respeito pelas mesmas, deverá ser

igualmente observado por Todos,
quer relativamente a Deveres, co­

mo paralelamente a Direitos, - ao

que podemos chamar, - Direito
objectivo por um lado e Direito
Subjectivo por outro e que as Leis
normalmente consagram e propu­
gnam, quando promulgadas com

equidade e motivo plauslvel e am­

paradas pela Lei Fundamental, i.é.,
a Constituição, perfeitamente a­

provada e aceite pela maioria dum
Pais com um Governo perfeita­
mente Organizado e Responsável;
as Leis Iniquas, são muito discu­
tlveis, provocam perturbações no

seu acatamento e são considera­
das perversas, pela sua falta de
acerto.

- Salvo o devido respeito e me­

lhor opinião - é o que obviamen­
te me ofereço comentar.

ou se para se servir do dinheiro
do Povo, o PSD protestou de novo

contra o aumento da remuneração
de 52.000S00 para '90.000$UU
anuais, acrescidos de 18.000S·00
de subsidio de férias e de Natal,
o que representa um aumento
de 100% por se considerar
que em 1980 ficou "esquecido" o

subsidio de férias.
Por parte do público apenas se

registou a intervenção do sr. Lima
(da APU) que disse ser a primeira
vez que sala satisfeito por ter vis­
to a Assembleia trabalhar. Dirigiu
alguns elogios à bancada do PSD.
Da bancada do P.S. (que é maiori­
tária) não houve qualquer interven­
ção, esperando-se que, numa pró­
xima reunião desta Assembleia,
não veja o Presidente da Junta de

Freguesia como quem vê fanatica­
mente um Sporting ou um Benfi­
ca, pois acima de tudo deve colo­
car os interesses da freguesia.
Terlamos muito que escrever

sobre a maneira como se faz a

limpeza da povoação, que tantos
turistas recebe, faremos numa

próxima oportunidade.
J. P.

JOAQUIM DA PIEDADE
GARROCHO

Agradecimento
Sua esposa e restante

famflia agradecem a todas
as pessoas que de qual­
quer forma compartilharam
da sua dor, vêm tornar pú­
blico o seu mais penhora­
do agradecimento a todos

aqueles que o acompanha­
ram à sua última morada,
numa derradeira expressão
de pesar que calou fundo
nossos corações.
Para todos o penhor da

nossa gratidão.
AGéNCIA VICTOR - LOULÉ

ABrLIO PINTO RODRIGUES

Agradecimento
Sua esposa e filhos agra­

decem a todas as pessoas
-. que de qualquer forma com­

partilharam da sua dor,
vêm tornar público o seu

mais penhorado agradeci­
mento a todos aqueles que
o acompanharam à sua úl­
tima morada, numa derra­
deira expressão de pesar
que calou fundo nossos

corações.
Para todos o penhor da

nossa gratidão.

-

NAO DEIXE
OS MEDICAMENTOS
AO ALCANCE
DAS CRIANÇAS
O Pais foi acordado, nos últi­

mos tempos, por uma acesa cam­

panha que tem sido como "slogan",
que se desejaria ver transformado

em "Blblia"por quantos têm sob a

sua responsabilidade, ou lidam

quotidianamente com crianças:
"Não deixe o Medicamento ao al­

cance das crianças".
A razão de ser deste despertar

encontra-se no facto de os nossos

Hospitais registarem, com con­

frangedora assiduidade, casos - e

alguns fatais - de intoxicação
medicamentosa de que são viti­

mas crianças. Para elas - as

crianças - o medicamento é um

"atractivo". E é um atractivo espe­

cial, pois elas vêem o adulto usar

o medicamento, de quando em

vez, e desconhecem os perigos
que ele pode esconder quando to­

mado de qualquer maneira e sem

prescrição médica.

Essa situação, que apenas se

pode considerar de confrangedora,
levou a que diversas entidades

responsáveis, nomeadamente a

APIFARMA, tomassem uma atltu-

de, não que combatesse a curiosi­

dade infantil, pois essa é superior
a todas as pressões que sobre ela

possam ser exercidas, mas que
levasse a uma ampla acção intor­

mativa, visando atingir, em primei­
ro lugar, os OS PAIS DAS CRIAN­

ÇAS e, secundariamente, todos os

agentes ligados aos cuidados da

Saúde ou educação escolar.

O "poster" espalhado pelo Pars

a lido diáriamente na nossa Tele­

visão, contém uma mensagem de

Amor pelas crianças e de Alerta

para quantos, adultos, e portanto
conscientes, com elas lidam. O

medicamento foi criado para sal­

var vidas. Para debelar doenças.
Para aliviar a dor. Para precaver

da Morte. O medicamento está ao

serviço da Humanidade conscien­

te, e a criança é curiosa. Por isso

se apela, com todos os meios co­

locados ao serviço da moderna

comunicação social, para que
NÃO DEIXE O MEDICAMENTO AO

ALCANCE DAS CRIANÇAS.
O "poster" que tem sido divul-

gado é bem elucidativo da campa­
nha humanitária em curso.

mente; e a torrada com manteiga
passa de 14S50 para 18S00. A cer­

veja nacional enlatada e a tosta

mista irão ficar em regime de pre­

ço livre, mas o «fino» passa de

11 SOO para 13S00 e, a caneca de

19S00 para 21S50. A garrafa nor­

mal tem um aumento de 6$50: de

11 SOO para 17S50

Aumentam 30%

os produtos de cafetaria
Para não fazerem excepção na

galopada dos aumentos, os produ­
tos de cafetaria vão aumentar em

cerca de 30%. Assim o «galão»
passará de 10 para 13$00; o café
sem cafelna para 13$50; o «ca­

chorro» para 20S00 (actualmente
18S00); os iogurtes simples e de

frutas para 6 e 7$00, respectiva-

ADMITEM·SE
Inscrições para o preenchimento de 2 vagas de vi­

gilante, do Centro Comercial da Marina de Vilamoura,
para trabalhar por turnos.

De preferência com o 2. o ciclo liceal e prática de

inglês.
Resposta por escrito para o Centro Comercial da

Marina de Vilamoura - 8100 LOULÉ.
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Ab",.se " d,ssi.,
tie mais um escânllalD
de ex-câmara socialista

(contínuação da pág. 3)
eX-IPinestlldJe!1te dia Cáanara Mu,
niiici¡paw ide Loulé, SIT. Andrade
de !SIOIllIsa, que em IbOia. thora f.ot
pOlsito à mærgern ¡pellio Pio'\no Lou­
ll�bano!

iPielJa; nossa parte, não parare.
mos até o desmasoaæmento to­
tlJail ido sr. AindiI1aldie de SIOUtSla, die
queen danero lrua Dírecçãr» Gem!l!
das OOlI1Sltlru,ções EISIcloll�rles lhe
deu 'ClOIOOMI1a' te c,Ulrn¡pllibildlaldJe,
'Ou idle. quem, pair q'UJa�qu¡er torma
� este processo die IVlitgtatr,ilc¡e es­

<tli1V'er !lJiIgjaldo.. Não faJUtJamá o re­

ClUlnS'Q à J,uls(tilç¡a, ruOo Tlr'ilbunall¡,
Ibem como .o e'slclta'rlecitmento da
:O[)iilnilãJol pÚiblJi:ca.

tSOU v�Htllm ldie uma' '¡tnjIUJstiiça,
que não POiSISIO' CahlJr ¡JJie!1atllite iO

oitili'Slillo €' a pO'Ulca V'eIl'g.QInh� d:e
q;uem ,um diia ,Ste ,c.h'eglou a illl.ti'­
ltJuUtall' d¡e «mel!lhlQlf Ptresildlente d'a
Câmara do AIlglall've». Cl:æg¡ou a

aUbUJr¡a, ,de ldi2'leir blalSltJa,! NãJo. filca­
'rlemos pair aqui!

,LJOiUlUé, lOde Alhr:iil), d,e 1981.
IPOif lpir'olCUll'lalçãlOt .dIe meu Pai
Malnulecl MalrHm:s Fatflflajolta Jú­
n,Lor.

JOSE F!A!RRAJOTA MARTINS

Seglue-Ste ,o. relSlUtmO de allgu:ns
dJocum8n,tœ aUtamen te c'ÜlmlprlO­
meitJedIOif,e:s para quem não tJiN'er
a .colliSlcilênclilw tr�linq.ulilh:

DOOUMiElNTO N.O 1 - kClta'
da Sessã.o ela 1-\¡s�emlbleiia Muni­

di:ptatIl, die 1/4/78:
... FfOd! l;iidla uma. P'I"OIP'OISita da

C'âmalI1a em q,UJe focava ta aqui'­
s'�ç:ã:o die uma panc e11a die t:enr.en,o
lS,iltJut31do n� Q,u1ilnlta da. MiaŒ'lI'()­
qUlia, wlm a {¡¡mllJ de vlilnte dilnc'o
mill metrlolS: qU'3,drtaldiOtSI, ¡pm de'll

eSIC U1el,OtS o metro q,U1aldirlaidlo. dles.­
ibi/n¡adiÜl à illlllP,EalntaçãtÜ' da nova

ESlc,o[ia; do. OilCllo Rneptwliattór,io.
D€,POiUS die vámilolS c!Q[lls'ilelert'alntdiOlS,
'e 'ex¡plü\cadlO o moltwo dia Sill'a

alQjuJilsiiiÇãlO, f od' a mesma 'llJptrIOlVta­
da plair u!tlatlljlmildlade. No entatll­
to, foi I:e�atillta¡d,o' ¡p,e�o, membll'lO
SII'. Dim'll, que' dli'slS'e dels:clOlntfleeer
Q tJenI"enIO, e in,dla¡gou 'se este ii{J­
taldizlava Ü'S �inte cilnclÜI mml: me­
ttJnoS!. Pe'!'¡g:tllilttou o sen¡hlor Fla,rila
se o. mesmÜl e.r.a adiqlUiJrildo' 'P'a'!'�
di'3�mente ou 'em ¡palr1te. Alnlve o

rumo d:a; rlilSCillIssão tQ. pre!S,ild.en,te
da me-sa rupellœ1. malus UJlll:a V!ez

¡pama o' bom senso. dios ,ilntel"V'e­
niienues InlO sentdldo 'die preSiVi·-·
g)llatrem 'esue ór,gãJo, não œCiDlr­

relJ1dio a intiima,çÕ'es eo a sUlbfter­
fúgi\ois. IRllJra meillhOif iesCllatI1elCi.­
mento o sleJllthm p'fies\iruelllte fe-z
ruma 'e�pLanação basrtan,tJe cJ:aira,
d,esfarz.:endlO 3IS hes,Ubações ante­
dOires.. A telll eX�lgle q:ue alllém die
q,uliJUthieruuos Clan tos as DnllJn,sac­
ções ,s.ejillJm s11Jbmet!ildas: à Asslem­
bUieia MUllltÜc:ilpaJi. OIS vliJnte ciln CIO'

mi\li meit.lriofs q,UlaldinaldIoS" é a SlU­

pe'nf£c1,e q,ue as renbiidaldies of:i;­
clilaJis Clon,sllidJeI1am n;eceslsáœia pa­
m .o e<l1tqu¡aldtrlamen,oo da 'illsc'Üuta
PTiepa'flaltóri'a, a ,sua llooalli':z;açã:o
ob:edJeœ aID prOipós:iJto de promo­
Vier o des.eJll,vdUvlilmleJllIUol Idia; Fl'1e­
gluelsia æe S. S<eblalstilãü, pta:I1a
aelOlrn¡palllhaJr o r:fltlmlO rue Ctftesi0i'­
meruto leVihitenc1ta.d'Ü por Loullé

noutrcs pOnDOS da sua per1llfe­
r.iJa...
DOCUMENTO N.O 2 - Actia

da :Slesstão da ASlgemblJeila Muni­
clijpaI, de 29/9/79,

... AldlltamenltJo - Foi �i!d'3 uma
¡ptr'O[pIos,jJa lella lCIâmatra em que f0-
'ClaV'aJ a 31quilsriçãJo de uma p�i'flc:ella.
Ide' terreno peritenlce!llJte 3.10 sle­
mnor Arenando Cia:JSlim'iíro Fer -

namdes, siit'lliado na Q:uJil!1t1a da
Mærroquía, com a áJfie!a de vmte
cinco m1i1, till etJf'OiS1 quald1r1ald:o\S por
œm escudos 'O metro quadrado
Id;est,ilnado à 1ian¡p!lt31I1Íl3lção ,00
IThO'V!aJ BSicObl! do Gilc·llo Rrepa.ra­
Mrilo ...

iDOCUMENTO N.o 3 - Carua
dia, Ma:cT,oplllan ao PresildJente dia
Câmalm Mtum'ilClÍipaJ: dte LoUJbé.

UilshOia" 13 de Abri:!: .de 1978.
Serve a ptI'iesente tpatI1a T:emei(;er

la V. Ex.' a's n,! .flaclt;l.lIr'3-S. n.O' 131
·e 132/78 c'Oll'reiSiPO!ndentes: às pri:..
meims: preSlt'açõe,s dKJ .PlJain¡o, Ge­
ra¡� die Unblaln:i::llaJç'ão Ite Louàié oe

QU!llJf!t;eilra ...
DOCUMENTO N.O 4 - Cafit>a

� Câmara MUDiIc:iiptaJ, die Lou:�
ao D:hæcitolf Ge,rruI, das COtlls!tw­
ções, Escotllalfes - Praça de AlIi­
Vlaliald¡e, 11_5.°.

i;c;¡n1:llé, 6/10/78.
Oonf.itrm�ndo o meu ofíci:o

til,.O 2490, Idle 31 <ite Marin do CÜtf­
rentile ano, IdJilf:i;gjildJo alO Departa­
mento de PLaneamento Ffsiico,
Idies!Sia DIi!l'ecção G�ral]¡, vieJllho
jlUluto- d.e V. Ex.' soŒrlicilta,r se

di!g¡ne pr:om¡o,v,er !nn seontid.o, d,e
Selr dlaid\a lllftglentUe sio.liuçã¡o. ao as­

sun·tOo ,fleLa'Ci.on,ado c.om ta aq,ui­
.s:ilç'ãJo dQ¡ telf'fieno dtesitli'na:do à
lilmpllanitaçwo da E:SCiO!Ja Prepalfa­
ItÓirLa d'esrtial V1illia:, dad!oi q:ue os

¡prlOiprileltá)J1�os dio meS[ll'Ü LnSliis­
'Vem jUtnto de'sitJa Câmara nes:se

senMdo.
,P.oriq,Uie a necesls;ildlard:e da Es­

'ClODa é pI1emen,te e porque rec:ea­

moOs que' ell ,alJuid'ildols PrQ¡p,rietá­
rlito,s ¡poSlS'a!m vi'r a reclusar as

CiOilldliJçã:eSl dJe prego que fOtmm
alclolridJaldalSl, Idlilri!jo a. V. Ex." o- pe­
:dlildo llJc�m¡a IformuJllaido por for­
ma a eviltalr q,ula,Equer slU,rpfle'Sta
tdesllJgnaldlá'Veili que venha 'ai (p,re­
j'll!diicair a oOIl1¡stl1uçã'Ül do edi>fí­
dio...
nOCUMENTO N.O 5 - Carta

dia Câmam MUin kijpaJ� td.e l.Jo'�
0..0 DiT'ecltm Gemi) dialS ClouSitTlu­
ÇÕ;e¡SI 'Esl.coLaires.

LOUilié, 4/12/78.
Piam ,oonheclitillento de V. Ex.'

e a flilrn de qUie sej�: a'CitL'Vadlo o

[pifOCieSkSo de alqullisilção ,dQS terre­
nos em Clallllsa, oom vliIsba à Cons­
truçãJo d!a ESiCIolla P:reparalt'Órda
tdtesltJa Viiil�, jUln,tio :oometJo a: V.
Ex." ftdtlOcdp.i1a ello OIficilO recebi­
do dOIS Sefivilços Reg.iOillarr,s die
kg1r:tcu!l\tura, pel:o quaffi :nos é dia­
do clonhecIiImentJo de nãio h�:€'r
n'aldru a opôr !1a uJt:ilJlil2JatçãJo dos
a:�u1d1i1dJos, ItJerrenOtS pa.il1a 00 ftim em

VI�slüa.
œJ�]J'eramOis qtue a refier,iida

aqiuilsi!ç'ão se ,pols:sa ¡pQ'oC'esSta'r o

,marrls. ,bll'evemente 'poSlslÍ,v¡elI, palis
'tem sIldlo >feiJta ¡Plf!es\Siãjo por pa1rlre
diOJS propTdleltá'rlib¡s, do ter,r�no. no
sen,tiido, de verem resoliVli.'do' Ü'

'aiSlSlUlll,tO ...

VJ.\I VIJ.\Jf\R?
CONSULTE:

.. -NORrUR
AGÊNCIA DE VIAGENS E TURISMO

-

TRATA DE PASSAPORTES, VISTOS, VIAGENS
DE AVIÃO, COMBÓIO E AUTOCARRO
--- Marcações em Hoteis --­

LOULÆ - Praça da República, 24-26
Telet. 62375 (Frente à Câmara)

FARO - Rua Conselheiro Bivar, 58
Talef. 22908 e 25303

As minhas saudações a Loulé
(coruínuação da pág. 1)

v'JISlilt'ei' a V1itLa e por disso não con­

segu] tell' uma iiidiei'a da clOnfti'gu­
ração de Loulé. Atpellia.s o C0I1S10.
'O Ig'rande eorso cæmavatesco, for
o que melhor conheci.
V!er�die seja que anímação

não faUibaVia, roda aqueâa joUtVeJll'­
tlJuJde roil e�'trntorldl;IIláriila. A anii,
mação e at vall'liledatdle: ld\aJs belas
exiit�çÕles !l10 ¡paŒlco OUlilto ao

Coreto) f;eilLa com mUlilba cor­

recção, iellegân da. eo enIÚThS,ila.sIillO,.
Conseguâ' tornar conhecimento

Clam 00 ISIr. Vilce-IPir:esliidient:e dia Oâ­
mara q;Uie, fülí amatbiŒ�&siimo e

tarnném OOlIIl outros senhores da
Ciomiiss'ãio de Festas.

NÓiSi, ruqtuJil 18m V1ilsleu, temols
'umla' ¡f;eslta: semeilihla.nlte à vosisa

emlb.OII1a. nOlUltra étPolca, mas t'atill­
bélIIl com Clalracltmslt¡j¡ÜllJs de cm­

SQ. É illO' S. Joã'Ol. São ais coo­
ma.d.a.s OAVAlLFM.iDAiS DE VIL
DE MiOIiNHOS. É a ,ter'I1a' dia

Igll1atll.d'e IC:QlrreKloT GaT101s ,LIO¡pes.
Alg¡olfa, ALGARVtE como o

VlOISIS'Oi, é que· ,cá nãOt há!
kgol'a" illlllP,!1eSlSÕes till ilnhllJs:
O AilgllJrl\T;e é um pa¡fl3lí:so

L()u·�é f¡i'c'o'll-m.e no coração.
ra: ra:pa¡nihlan.dlo. c,QI[ilt o OllJn­

tdeei'ro do carrlo a�eg6rlleo «Rito
VllJglaibtUlil.dO:}} o q,uaŒ Ise pairltlilu C'O­

mo tSlabiem. O traciiorilsltia é que
salbe, ClomOo fez a manobra, ...
A mJilnhia: Slœtte Doii, pair segum.·­

dOs, .estt!atr a ,oomiPtnaJr umas rie­

corlda:ções itlUlma I�,jla qUIe v,end'e
olbjeelt'Ü!S i\Tatrli�dœ ra: eSCMsIOs
cffilftimeltTIOIS dia p<listSlelio .onde caía
a trwe... Ó meu «RtilClo Vaga­
bun dio,» , ,no dia seguitil te atin.da
dlrtull'aste Isem clOnrue:efilro, com

a caneca' ãis COsbaIS ... te eu de I'á
vim sã. e samva ...
,ElnlCwntalnallll-ilUe �S ch!am[lnés

aJlgillJrvi'atS e por :ilSISlo compwD uma

mliindaltu:Ta numa ClalS,a dle ,rec'Oir­

!dações.
O CairTOo a!egórtilc:o q,ue· mais

g·ooteiJ fiOil o q,ue illevaMa umas

i'etbms IOU Iiá o que era, e Ia dís­
Itrjlbllliindio vlilllhGl ¡peiYo «ca:nJii­
rão» ...
Oheiirrei'-lals'! ...

Agora, verdade, Vlel1d!a.dli1nha,
Selllt:t at aârna dns AnLiistJa.s que

conceberam o Grarnde Cærtaz,
Illa' entrada da Av,en�dta: onde c1lr­
cullOlu Ü' ClOirao.

Ais: beías [lilores dia amendoeí­
ra,.; O brasão da Vli!lIal... etc.,
etc
Á Tila Ain,llca no seu btmtr:i'nho.

(Gomo eu desejei' ter o ourro
d.a tía Aníca ,dio oaritaz).
Não, PO'SiSO Kl,roxa. die l1elJüci:1:Jatr

o thabiUildolSIO amt.'ilsit'a tqlUte conce.

heu a meidalUha cIQlmelillOJ"ta.!tlilV'a
daiS boda;s dJe Di!amalnte Ido Clalr­
nia.va'll de :uolUile!!!.... poilSt HqUiei:
senSiilbitltizJalda pelia' gll'ruoilOtElildllJde
do dieISiEnŒOo.
ks llJmendJoe Íifia'S com ISlUlllJS f1o­

ms ¡pequeninas. . . A chaJrruiné
Ia!]g¡a:nvia. . . ('eSisa gl1an,de ,f,eiItJi'...

'cleli!J1a q'U€ me [¡itv1fOu de aJpanhar
üotm o c:an.dleleilr:n dio «RiICtO V'a­

'g'aibul!1d'O ... .) As' WrJDJaISi ou Ibl1a:­
são da ViUa... O Ar1eqtu/ilrn, eLc ..

GRANDES ,AlRTISTAiS tem
LOIU'lié ! . .. Sim S'enthIOlfie's !

Não sei blem quem Ipromoveu
iO aonnwso do qualil sa.í pT,emi'a­
¡dia. Se for a OOl)nitssãio d:e Thltrils­
mo do A�g'3iIwe, s:e :a Câmatra ...
OU se fo� uma liiniil.cÍ'aitdIV:a ClOtil­

jiUIll:ta.. O qiUte lsiro é qtue e�e me

¡PfiOPOrci'Oillou Uim liln.eSlqUJeC íve]
¡palSiSeilQ. ao AIlIg�rve.

,A úl1iica, ,c:oiisa ,qu,e ]hles peço
é uim diOClUlmen to com¡prtOi\"attiIVO
db prélmilol 3i�C�llJnÇla:dio , poi!s g os�

ItlaJl'Wa die n:crur .com ,urna r.ocnr­

Idaç'wo. (Uma nrençã,o, honro¡;a

IOU dijp'llom:a" pair eXle;mp!lin, alLu­
CUil!1d!o ao cOIn CUll1S0 .dO' qUll!:L Sia í
vienoedor:a) .

MUilito . gosibariia qUle o j'Üll'll1a!l
«,A Voz die ·Louilié» pu!blli!CoalSlSte a

carta qtue agolrla! telS:CfoeVO.

Pereira & Martins, Lda.
SECRETARIA NOTARIAL

DE LOULÉ
1.0 CARTÓRII.o

NO'l:ário: Licenciado, Nuno
António da Rosa Pereira

da Silva

Ge,rtilftic:o" palra. 'eteiito,s de

pulbl,i'cação, qtu'e' pelf e:s,c:nitUtra
del ho�e', lavrald�1 de ;fils,. 14 a

15, dbl ,1'ivorQ. n.O 122-C, del no­
tats pam eso�itul�als dlivelrsas,
do Gatrtónio aClima. ,relfelri,dbo,
foi Ctonst:itu,ídal 'ent,re, José
Eduardo F'em,atntdels GOtnçall­
veis Pere,i,ra e' M,atrila Natálli'a
Felnrelira. Mant'ins, u'ma 's.oaj'e­
d8' cOIm:elroi,all pOlr quotas' de'

responslabilidade' liimli,tatdla, nos
telnmos cons,tantes do's arti­
gos segluliníte's:

Primleli'ro - A sooi:etdlade,
atdolpta 'at fi'nma de' «Pe,reli,ra &
Martins, Litmitatda», tem 'at SIUla

s,ede' na I,o� 81 ntÚtmelro qu at�o,
da Amada Gome�c:iai, na R u 81

Gi:1 Ealne'S, da povoação 'e

fre,gue'slia de Qu-atntei,ra, oOln­

c:ellho de Lo.ul:é e: durará por
tempo inde:terminado, Clon­

tando-'se' o SelU ·início a par­
tior .dIe,sota da,ta,.

Selglulndo - O seu objoe'c­
to, c:onslilstt,e no 00mé,raio de
tprOtn,to. a vestk, Gonrfecçõ8's,
a:rtels:anaito e sapataria, poden­
do ,a,inda e,�pl'Ülraor qu'al q ule'r
out,ro ramo .de, negócio em

que os sócios alcondem e se­

j,a Ipe,nmititdb por ,Ieli:.
T,elroe,iro - O oapital so­

c'¡'at 'itnt!:e!i,r,amente, realtizatdo
em dinhe,i,ro, já enltrado nia

Ca,ixa Sooilarl, é .de' cem miol
e'scudos e' elstá di\fliditdo em

duas quotas ,iguais d:l¡ drn­
que:nta mi,l escudos, pelrtern­
c�ndo uma ,a cada sócio.

Quanto - A oe's'São 8' dti­
visã.o de quot'as entre os Só­
aios é Jlivre!; - a 'e'stranho's
tioc:a; dependente de prévio 8'

expre'Slso c'Olns'ennim'entto da.
sod,edalde, à qtuad é Ire's'elrva:do'
o dilrelito de iplref,elrênaiia, 'em

plrim'Sli,�o ,I'uglalr e' a Gada um

dos sódo's, em s'elgllJindo.
Q uJirnto' - 1. A g·elrêntOia. da

s oloi'edade, ,e ,a s uia r:epr:else,n­
tação, em juízo e fora dele',
actJiva e' pàssiva:mente pet1tleln­
oCie a tOldos os sóai,o's, qtUie
de'sode' já são nomeados ge­
r'Sln.te's, oom dilspensla de oalu­

ção e' com, OiU s,e'm: remlune­

ração, conforme' Ifor de'�ihe,ra­
do em Assem:blei,a Gerar!.

2. Qualqu:elr odio'S SÓClios gle­
mnteis pode,rá dell,elgar todo's
ou parte dos 'SieiU'S podelre's
de' g'erêntOia por meio. ,de pro­
curação, em qtuem en,tJen detr.

3. P,am obrigar v,al¡'¡'d�men­
te, ao sociedadeo são nec'e's­

sá,ri,a,s ·as assinaturas emi con­

j'Ulnto de' dois g'elrenltJels ou

seus pm;ClUtJ'1atdb�es.
4. A s'Üioieldade, nã,o pode­

rá seir obr:i'gradat ,em alOtas 'e

cont.ratos e's,tJrarnthos aos ne­

goolos SOOIt8il'S, tai·s como

f,ianQas, 'atbOlna:çõe,s, 'l:etJras de
falvolr e olu,t,ros selme,lhante's.

Sexto - Quando a lei, não
8'xi'glilr outras formal,jda:des, as

r-eluniõeiS da Ass-etmtbtle,ila Ge­
ra,l seirão oOlnvoc:alda,s po'r oa:r­
itas ,relg,i'statd�,s, di1niglitdlas aos

sóóos, com olirto die,s die an­

t'Slcetdêndla, pelo, menos.
Es;tá oOlnro:rme,.
SelCreta'ria Nota,nial de' Lou­

lé,21 de' Abni,l de, 1981.

O 2.0 Ajudante,
Fernanda, Fontes Santana

As mênhas sæudações a Loo�lé!
Lamas die Ferreira die AVies,

31-3-81.
kn'Íónlia Saræiva ide Amaral

N. R. - A senhora D. AntÓlIlliia
Slatra,i:va do A!ma,ral� Ibes'temUJllha
nesta, cada a sua taæíaiação pe­
[lo ,AllIgaifr<.ne.. Vie\iIO de Viseu te ven,
ceu. .. com UIIIla quadra poputar
que rnuãto h!Oill:I'!a o AUgtar:v'e e a

¡p;oetllsla. beírã,
iF.iICtORlI !l��da. à ,n,ossa PI'lOvÍ!P-­

cía eam a sua aííma .e a sua

Iflnanq'Ule:Z¡¡j¡. AlbislOll"v,eu todo o
cheiro do nosso Ca;rn'ar<.na'II, todo
'o seu ri\tmo, a Iformra dJo iPaIVIÍ.'­
cnento e o JellVo e o fleiilUo dos
ItJfiaJll:s,euln tes. V!e�o, ISiolUlbe es¡piI'Ieii­
t(¡a¡f e lievOU iS3IU1daldleSt.
A SUla pœsiia .ct.eibc:a, adiIv,illlhtatr

'o lCOtra,çà¡o e a sua f:lôr dial Vlida

tqtue Ise mllJn tlém ilnai]teráVleœ.
Para at D. Aintánita dle Vil5leu,

VIal um wbmço �mJ:glO die «A Voz
de LJoiulle» e por ,iiSOOi nãio podJe­
mos ,dJei'�r d,e da'!' \pUllJllilciildadie
às qulatellnas piem ilaldJa;s:, que. rué
ouJÚl',ll! ¡flQrIDa não uertam cruega.­
dia ao n.osso conhec,LmenttO', ital­
vez por dlilstlr:atcçãJo d'os OIrga'ní�
2'JadOrêls..

Aimda bem ,qule nos. eSlc,œ-.eu,
alt!é !p.o¡f\q,ue ,desltJa !forma muitos
mati!s ŒoulTIei!a¡nos filca.ram SlIJoon­
¡(Lo' que h!OlllV,e um &itrlŒ>áiti'Co
'concurs.o poétlilc�1 'e q,Ute alliguém
'glainnou.

E'ils ats qu:aidros ll1r:emiiaJdJas:

QUAURAS

.Sou ,ser:mna, sou dta Bellm"
QUieil"O sambar', dar: aio ,pé,
VlesltLdJa' die amendoe,ilna,
No C�r:naNia,l' de LouUé! ...

TIla Anuca Vlalil S'alIIlibatf
Vail «ha1illha,r», Vlai dlar 310 pé!. ..
Vamos ItJambém amti:mall"
O Oalrna:Vta� dte LJ.ouŒé! ...

Oh ! 'Derm ,rue amencLOIeiilI1a'St ...
Oh! Oal'n3JvtMI Ide liOiuillé! ...
P<JiT!LUlgiaHI nãOi ,tem Jlr,Oill teilras!. ..

V�os samtbær, dar ao pé!. ..

A VilS.jlta aD' .Mg:a'!"Ve', illlspilrou
la pnemitaida ¡p;a:r¡a a seg;uilllite qtUi3.­
dira:

Fluii '3ibJ:1a�r-ltJe!... Volit:er
A Beliil1a dia: ¡penedIa ...
Die IsaU/dlald<eis já cht>.ne.i,
Ó �Iin'da term a1Jglainvi!a! ...

Antónia Saraiva 'do Amaral

CARRINHA FORD CORTINA
COM 52000 KM

Trata,r pello Te'l,ef. 34755
QUARTEIHA

(3-2)

Assistente de Secretária
em Boliqueime

Condições:
Falar POII1tUtguê,s
e Ing,lê,s
Apresentávell
e s,impátJiiOa,
Ida.de, mínima. 16
anos

Contact,alr: -relerf. 66402
BüLIQUE'ltME

Luís Manuel
A. R. Batalau

MÉDICO
Espec¡'aHsta Pedatria

•

CONSULTóHIO:
R. Padre Amón.io Vieira,

19 - 8100 LOUL�
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PEtMOURA • Artigos de Couro e Sapataria, Limitada
SECRETARIA NOTARIAL

DE LOULÉ

1.° CARTóRIO

Notário: licenciado Nuno
Antónilo da Rosa Pereira

da Silva

Certiñco, para efeitos de

pubHcalção, que por escritu­
'lia del hoje, larwadal del Us. 41
ar 43 v.O do jIj,V'fO. n.O 122-C,
de notas pairai esoricuras di­

versas. do Cartório acima re­

�enidol, fOli' oonSltli1Juída entre

Malri,a Hell,etnla de, B,rilto Perei.
ra Malit,irns Lesria, Allfmdo dia
SHlv,a Dilas Teixeira 'e Júho
Fernando dai Cunna Bæptssra
Coeího, uma sociedede co­

me,roiJall pair ouotas del resoon­
slabiNtdade liimit'ada, nos ter­

mos constentes dos artiqos
s,eglulirn,tels:
Primei'lio - A sOIDiiedarde,

adoptla ar dlenolmi'naçáo de
«P¡elmoulra - AlrtigDs de: Calu­
ro er Sapataria, Limi,tatda»,
telm la Slual s,ede' ei estarbe,l,e'­
oi'menrtD ,elm V,ilamoulna, Gern­
tifO, Comelrciall da Malliilna de
V,i,l,aIffiOtUlna, fmg ule'Sii,a de Q uar -

tehra, oomlCiellhlÜ' de' Loullé, Ie' du­
rará por tempo ,ilndeil1erminado,
cOInltarntd!o-lsel D selu iitnlíloi'o a

paJ1�i,r die hO�ie,.
IP1arégiraifo único - A gre­

rê.naila podleré ,ilnls,tallar q:Ulali's­
quer foriffiiats de 'repr'els;enta­
ção sooiarl onrdel o jurl'galr oon­
velnienlte:.

Segurndo - O otbjoeloto dia
sQioiledade, é o ooméroio, de
art!i'gos de COIUlro, de viag'em,
malas el saipOl,taria, podernido,
aOlntlUldior dedi'oar-s,e a qual­
quer outro ramo die comélr­
dio, o Ui indús,tr:ila, ,em qUie os

sóoi'ols alOQl'1delm, e sielja pelr­
mi,tido pOir ,1'eL

T,eme!i'rQ - O capitall so­

ciial' inlt'elilnalmemte �eallilzado ,em

dirnrhe'irro, já ,eln"braldo, na: Cai­
�aJ SOloiall, é de um mill,hão e

qruliinrhentos mH e'soudos, e;

está dilvitdidio em três quo­
tars ,i,g:urali's dei qUlinthe,nto,s mill
e'sCruldos, pert.enloemdo uma a

cada, sóci'O.
Quralrto - Os sóoios pode­

rão fazeir pre,srbaçõe,s siUlple­
mentalre,s de capi'tal OIU supri­
mentos à Oaixar, qruando a SIO­

oiedade- del'elS ne,ooss,irte, nos

te'rmDS la est'a:bel,e:celr em As­
slemb-Iei'al Gerall.
Quinto - A oessão .e divi­

são de q¡uotals entrer os só­
cios é hi'vre'; - a' .estranhos
ti,ca delpetndelnl�e' de prévio el

elxprelsso ·cons,enrtilmento da
s'Ooi'edarde', à qu al é re!s'ervado
o di,rerÍto de' pref:erêmda em

pnrneiro I'uglarr e' a cada um

dos .sócios, em seg,undo.
Sexto - A g'errênoi'a etec­

tiva da sociedade, fica al car­

go dos sócios, norneados PQr
decisâo da Assemoleia Gerai',
que, s,i:murlta:nreamente, �ixa­
rá a rernoneração de' funções.
Parágmfo pnime'irro - Frioa'

desde' já estaoetecido qUle
dluralnrte os doi,s prim,ei'nos
amos de' alotirvidade" 'a g,errênoi,a
f:ioa, a .calrgo dos três sócios,
ora olurtorgantels nesta esontu,

ra, desde já nomeados g'elrien­
tie's, Claim dispensa de, 08'U­

ção,
P'ará,g'rafo s,eg'Ulndo - A

scciecade só fica obriqada
pele assinetuæ de dois ge­

.

rente's ou S!eIUIS procuradores.
Sétimo - Os qerentes po­

derâo del,e,gm, pair meio de

procuração, DS seus poderes
die gelrênIClÍ'al, no todo ou em

palntle, nrolurtro ou nOlutros só­
ciois, tai,s oOlmo' let,ras de fa­
vor, avarllels, fi'arnças, abona­

ções ou OUHOIS s,elme,l,hantes.
NonIO - A soderdade po­

delrá am,o:rtJizalr qUDtas:
a) por ,alClOirdio com o ti,tu-

I arr re'srp:eot,i�,o�
.

b) quando s'eljam obj'ecto
de pen'hor, a!rrelsltlO, arrola­
mento ou ourtlra providêncl'a
s'8'meilrhatnte que po'sls'ibillite ar

sua vernda Iudiaial, OIU s'e' 'fo­
relm dada,s em oaução a obri­

g.arções qu'e ais seus titulares
as'sum!am sem que a: pnersta­
ção del tall galranti:a s,e�'a au­

tOIfÍ!zada pela sodedade" em

Assembl:e,ila Gelra'l;
c) quando viole o disipos­

�o no ,anrteil1ior a'rti!go oiitavo"

quralqu'e'r sóDio gelrente.
DécimQ - Nlos ca!sos das

alírnealS b) e c) do, a,rtilgo am­

teoedente a die,hiberação da

amOirtização ,deve,rá ter ,I,u¡g,a'r
nos Sr8'5's,ernta dias posteri,o­
reiS aro oonrheoimento p'e,la ge­
rênraira db f,alOto que, a j usti:f,iloa;
amorti'za:ção que' s,erá fe,iil:a
pe,llo, vallor que, Ilhe correspon­
dia e re'siUlI,tatnte do último ha­

'I'anço aprovado, aCl'e'sroido da

penoentagelm que' oo'uber,
em qu'ai'squelr fundo'S Sroloiialis,
podemdo o p!aglalmernto �e!s­

pre1Cüvo, se'r f'e'ito em q.uatro
prelsltaçôes s,emestrai,s, vern­

cemdo-'s,e a prim,eira selssentar
dias após a de,Hbe,ração sobre
a amo'rtização nos cals'Oos já
retfe,rirdo,s nas arHrnelas b) e' c)
dio alrt:'i'go anbeoeldelnter, não
semdo ardmit,ird'os a votar a

de,lliheração o s tit ull alrelS daiS

quotas a amo:�izalr, bem co­

mo os s,elus hel�dekos ou re­

prerse:n tarnlws.
Déoimo IRrimei,no - Sall:vo

AGÊNCIA DOCUMENTACÃO DO SUL
...

de Noélia Maria F. Ribeiro
TRA1AMOS DE:

Legali,zação de automóveis estrangeiros
(emigrantes)
Renovação de cartas de condução
Averbamentos ou substituição de livretes
Títulos de propriedade
licenças de Circulação
Declarações
Requerimentos ou qualquer documentação
comercial

- Seguros
R u a Mlalri,a Gampi,na, (anti 9'a R. da C a-rre,i ra )

Tel·efone 63103 - LOULÉ
----------------------------------------------------�

quendo aliei e'xi,gi1r outras for­
mars de convocação, ais As­
sembleias Gereis. serão corn­

vocadas oor cartas re'gri,s,ta­
dais, diilri'glidas aossócios com

pello memos o ito dilas de en­

tecedêneía.
Décimo sequndo - DOIS

lucros líquido,s amuié3li!s 'atpUlna­
dos em 'Gada bsianço, depois
de' dedu:�irdar ar pelroemttalgem
para o �umtd'o de reserve I'e­
gall, poderão ser ret:i:ratdials

quaisquer quanti,as OIU percen,
taglerns parra a criação ou re­

torço de' fundos de reserva

especiass.

Está conforme.
Secreteria Notarilarl del l.ou­

,Iré, 23 de Abnill de 1981 .

O 2. ° Ajudante',
Fernanda Fontes, Santana
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Failca & Britos da Mana, limitada
SECRETARIA NOTARIAL

DE LOULÉ

1.° GAIRTÓ,R,IO

Notárioc lilc'enci:ado Nuno
António, da Rosa Pereira

da Silva

Certifico, para efeitos del

publ,i'Carção, que pair esentu­
m de 13 do mês corrente.
I'arvmtdla de Hs. 145 al 147 v.O,
do (:itvro. n." 121-A, de' notas

pariai escrsturas diversas, do
Cartório acirna refenido, Noé­
I,i'a Marni,a Sali'a:s de' B,ri,to, da
M,anra e Pa:ull'o .Jorqe Saies de
Brito dia Mana, sócios da 5,0-

ciedæde cornerciaí por quo­
t1::as die- relslpolns'atbi'lli'dlade (.imi­
tada, oom sede nesta vHa de
Louié. «Faísce & Brites da

Mana, l.da.», dv,idliif'lam a quo-

Vitor Madeira & Neto. Limitada
SECRETARIA NOTARIAL

DE LOULÉ

1.° GARTÓR.IO

Notário: licenciado, Nuno
António da Rosa Pereira

da Silva

Cell1tlifiOD, rpé1tna eif,ei:tQS de

pubiicaçãlO, que por es'Oniw­
ra de ho�,e', I:alwatda de- fis. 45
v.O a 47, do I,ivlro n.Q 122-A,
del notas para e'sClf'liltUiI1aS dii­
ve'rsaIS, db Cartório aaima 're­

fe'rido, foi, oons¡tJj¡tuídal entre

Vítolr M:amluell GU'6ll1r:eirro Ma­
de,i,�a e! Flatu'sluirno Nelto R-odl'1i­
glu'els, Uimlar sooi:etdlade' OOlmielr­

oilall pair q:uotals. de J1esponSla­
b,ill'idadel Ili'miltlada., nos termais

oornstarntels dos alrti'gols sle­

glulintels:
P,rilm8iiIfO - A sodedatde

,adopta a till1ma die' «Vírtlolr Ma­
delilra & N,eto, Limi'llada», tem
ar SIUla slede no s.í,tio de 81e­
tunes, �re'guels¡ia de' São Ole­
melnte, cQincelho de LOUllé, ,e

dUlrará por tempo !inde,termi­
nado, COlnr1Jalndo-'se' o seu iní­
cio a parrtilr desta data.

Selglunrdio - O selu obielC­
to é a oQnstwção, d'Viill e alc­

ti'v:idades com ellal ,relatoionra­
daiS, ta,iis .como u,rbarnlÍZações
e' .comprai e ven.da. die imó­
ve'i's, pardendo aim:dai deldlioarr­
-se' a qua¡lquielr out1ro ramo! de
comérlCiÍo ou indlúsitirila, quel a

sociedaldle Iresoll,va exploralr e

a I'e'i permita.
Telroeiilro - O capitarl so­

oial inlte,ilramlente' real,i'zatdo em

di'nrhei,ro, já en-tlrado nai Gali'xal
Sodat é de qu,i'nhemtos mill
escudos e e'srtá dividido, em

du,ars quotas igluié3'is de' duzern­
tQS e oirnquernta mi:1 e-s.c:utdo's,
pelrrtenoentdo uma a carda, só­
cio.

Qualrto - 1. Ambos ,os só­
Dios são nom,e,a¡dos g,erent8>s,
com dlisrpe'ns,a de ca,ução er

co,m OIU sem ,re'mUlne,ração,
conforme' for ,dell,ibe,rardo' em

Ass,embl'e'ila Gelliall.
2. P,alrar obrigarr v,aHdamen­

t er a s ore:ieldatde são nelce's­

sá'rias as ass!inrartuirals die' doi,s
s ódos 9 elrelntels ou s e'uiS prro­
.oulradol�els, exoepttuanldo-se
os a¡c1'Qls de, melrOI e,xpedien­
te, parra os qUlali,s é s,urfiden­
tie a ass'i,nraturra de- qualquer
dns sóoios glelrelntels OIU seus

prooulrardo.res.

3. Quallque,r sóGio g:elf'lelnte
poderá dlell,eigar elm quem etn­

tende,r, merdlilalnt'el prolCiull1ação,
todos OIU parte' do's s'e'U's po­
delres de g,erênrOia.

4. A sO.QÍJedaldel não pDde­
rá seir obni,gadal em arctos e

COIn-traltolS elsrtnanhOts alols ne,­

góoios sooiai's, tla:i's c· om o

�i'a,nçars, albornaçôe's, I'et�ais de
favOrr e outrQiS s'elm,elhalnt,els.

QrUli'nto - A oelslsão die
quotals, no -Uado 'OIU elm :palnte',
entre os sócios é Ili'vremlenlte'
peirmi<t!i'dia; - a. es,tlf'atnlhos, de­
pende, do consenlJilmento da
sOrCIieldlardle', à qUial é re'serv,ado
o dilreliito de' pref¡elrênrCli,a em

p:rimelirro ,IIUlgié3lr e' a Ciada um

dos sócios, !elm s'eg,umldb.
Se,x,t1o - As As,s,embl'eli,ats

Geirai,s s,elrão CionvOIGatdlars por
oarta s regJi'st,adals di,rlig,i:dlas
aos, sócios, com' pello m:enos

OJi<to di,as de' arnrtelCiedêtnoila,
de'sde, qUiei ar (Je¡i' não 6r�ija ou­

tras fOirmaHrdade,s,.

bstá cOlnrfolrmel.

Seonet.a:l'1i'a Notaldarl de LDU­
lé, 24 de Arhr,i,l de 1981.

o 2. ° A�:udatntie',
Fernandal Fontes Santana

VENDE-SE LOJA
EM QUARTEIRA

De conS/tlr'ução recente, com
cema de 200 m2, rOom 1 qiuar_
to e 2 oasas de banho, na

Ru,a Dr. JQisé Pedno (frente
à Pensão Tlriângul,o), a 50 m

da pmi a.

I,nforma Hua Pedro Nunes,
36 - LOULÉ - lielef. 62414
(a pralrt'ir da.s 18,30 h.) .

(3-3)

ta do valor nominari de
1 50 000$00, que em comum

8' em partes iglulai's" oossulam
nequeta sociedace, em três
novas q u o t as, Ulmar de
103000$00, urna ide 5000$00
e outra die, 42 000$00, que' ce­
deram, reepectivamente, a

Vitoréno Vieqas Guerreiro, AI­
bento Guerreéro des Cabeços
e José Faísca Dorninques dia
Foosecac - António Coræiæ
de, Brito da Manar, sócio da
relfell1idar sociedede, cedeu as

quœtas que' na mesma pos­
suía, do valor nominal, de
150 000$00 e de 25 000$00.
ao a,l,utdlirdo Alliberrto Guerrelro
dos Cabeços: - e' .Joaq uérn
de Brito dar Malnar, tarnoérn
SÓCiÍo dia nef,eridar sociedade,
cedeu a quota do vaíor 010,­

mimlal de! 200000$00, qrule na

mesma possuíe ao meneio
naoo VIÍ'tOll'itniO V.i!e:gas Guer­
re,i-ro" pello que todos os ce­

denteiS s:aÍtram dia so!Oiteldiade',
relnulnôa:ndo aiS oetdetnltJels Am­
tón!iiQI Co�rei,al de' B'l1ito dai Ma­
na e Jo'a'qtUrim, Bnirt:o da Ma­
na, à g'e'rênoi'a q:ue na mels­

ma ,vinham e,xe,nCiendo, até
ao prels,elnte.

Pelhal mle'Slm-ar ,e'sol1i,tulra os

celdelnte:s alutorizalr,am qUie os

s,elUrs apell,irdos CO!nttinIUlas,selm a
. fla�elr parte, da fii,rmlar sodarl.

bsitá confolrme.
SeoreibalJ1i,a Notanial de LOIu­

lé, 30 del Arbni'l de 1981_
O 2.° A�udalnte,

Fernanda Fontes Santana

Francisctl
de Sousa
Pontes, Lda ..

SECRETARIA NOTARiAL
DE LOULÉ

PHlrMEliRO GAHTóRIO

Notário: - licenciado Nuno
António da; Ro,sa, Pe'reira

da Silva

Gelrtlirilco, para e,f:eIÍltns die
publicação, qUiei por eSlCiri�Ulrar
diei holj:el, ,lavrada de! fl's. 19i V. °

a 22 v.o, db I,ivro. n.O 122-C,
del not,as parai eSGl1irt:ulras di­
v:elJ1Slas, do Calrtór,io alai,ma Ire­

felrido, foi di,ssolvida a s,oloile­
dade comelnaial por quotals de
r e s ponsaibH,i:datdel ('imitacla,
.com s.ede, no Largo d'as Cor­
tle!s Rlelalis, ,da 'Povoação ,e f,re-
9'ue'sila die QUlart'8li'ra, comioellho
die LOJullé, com at ,f,ilrma die'
« F,J"ianrai SCIO de, SOlUS a Pan t,es,
Lda.», prarrtti!lhados QiS harvelrels
s od'alils, elncontramtdo -Ise de,vi­
damlelnrtle aprovadas as oon­

tas sOIC<Ílali's.
Es,tá confolnme.
Se.c:relta<l1ia Notalri'all del Loru­

,Iré, 21 de' AbnÍ'l del 1981.
O 2. Q AJuldatnrte,

Fernanda F'onte,s Santana

AGÊNCIA CAVACO LOULÉ
FUNERAIS E TRASLADAÇõES PARA TODO

O PAíS E ESTRANGEIRO

SERViÇO PERMANlENTE

Orçamentos sem compromisso

CONSULTE OS NOSSOS PREÇOS
Telef. 62946 - L O U L É

(12-10)
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Morreu o Capitão Manuel de Sousa

insigne oficial do Exército Português
Filho de Jusé Aruon.o ele

Sousa e D. Maria Rr;a. nasceu

em 6 de Ncvembro el;: 1894 no

sítio de e:iareams. freguesia de
S. Clemente. concelho de Loulé.
Uma vida ao serviço da Liga

dos Combatentes. como estor­
cado dirrgente do núcleo de
Vendas Novas. fc.i-Il!he concedi­
do o titulo die Sócio de Honra.
pelo seu esforço e prestíglo. pela
sou a brillhante carreara msritar
cumprida com dedicação e boa
vontade e revelando sempre alte
espíruto militar. coragem e zeoo

pelo serviço
Combateu em França na I

Grande Guerra. sempre ao ser­

víço da Pátria que tanto amou

e demonstrando sempre a sua

grandeza die sentimentos.
.

A sua gloriosa coragem. espí­
riitlo de camaradagem e sentido
humano da vida. fizeram dele
um tnsígns of icia., ende predo­
rnmou SEmpre o espírtto de
aventura. a vibração de fé e o

génio da raça.
As suas condecorações:
- Medalha Cornemcrat iva.

com a legenda «França 1917-
-1918» .nos termos do DEcreta
n." 5400 - Ordem do Exercito
n.O 12. 2.' Série. de 30 de Abril
de 1919);
- Insignia Es.pecial de Pro­

moção por Di'sti'nc;ão a.o posto.
de pr'imeiro-sarg,ento (no·., ter­
molS do Deer-eta n." 6246 - o.r­
dem dio Exél1cito n.� 24. l." Sé­

tile. de 22 de Dezembm de 1919):
- Meda/,ha da Viltóri·a (02-

creta n." 6186. rectilficadc pela
DEcreta n." 6568 - Ordem d'o
Exército n." 5. l." Série. de 5 de
Maio de 1920):
- Cruz de Guerra de 2."

C!las,." (Ordem do ExéTCi!to n." 6.
2." Se.ri'e. de 15 de Mai·o de 1920):
_ Dist'l:ntiovo Especial do ar­

tigo 43." do Decre�o n." 6205. de
8 de Novembro de 1919. pc.r ter

partilcipado dos fei'to'S de que re­

Sill'lltou o 2," Grupo de Ba terias
de Artitltharia ser condEcorado
com a Cruz de Gue'fra de 1."

Classe, ('lomo cons·t·a da Ondem
de :r<::::ércilto n." 10. 2." Série. de
10 de Julro doE' 1920:

- Medalha da Vitória. CJm

estrela (Decreto n. 6í56 - Or­
dem do Exército n.: 8, I.' Sér ie
de 17 de Juého de 1920):
- Medalha de Prata da Clas­

se de Comportamento Exemplar

(Ordem do Exérdto n.� 9. 2:
Série. de 29 efe Mai'O de 1925):
- Medalha Mil;,i.tar de Cobre

da Classe de BO·¡1S :Seryi·ço�., ccrn
palma (Ordem do ExércUto n," 5,
2.' Séri:e, d.e 22 dC' Ma.rço de
1930) :
- Medalha Mil:Mar de Ouro

da Cl:a�se de Comportament'O
Exemp.lar (Ordem do Exército
n." 5, 2." Série. 1945):
- Cruz de Cavaliei·ro da Le­

giào de Ho.nra - Frap,ça (im­
pCGta em c�4r.imónia �olene, no

dia 7 de Marco de 1979. no Mos­
tejro da Batalha, pe·;,o Chefe do
E,tado-MaÍl:x do Exérc·i,lo Fran­
cês. general Jean Pa,nl Jo,cph
Lagarde) .

Morreu um grande homem.
Curvemo-ncs diante a sua me-

Plenário Distrital do CDS
o DR. lUíS BARBOSA (MINISTRO DA HABITAÇÃO
E OBRAS PÚBLICAS)
O ENG.o ANACORETA CORREIA (SEC, ESTADO

DA DEFESA)
E O DEPUTADO INSPECTOR CANTINHO DE ANDRADE

NÃO ESQUECERAM O ALGARVE E OS SEUS PROBLEMAS

Faro. 2 de Maio de 1981. Vá­
rias persc-nal:dadcs do CDS ana­

lisaram detalhadamente proble­
mas de caráctE·r nacional. re­

gi.ona'l e l::lcal. num P!ênário
Distrittal levado a cfe'to pclos
democra.tas-cri·stãos,
Mi.lita.ntes e simpatizantc-o en­

ch.eram a sede do CDS cm Faro

e apresentaram questões da

grande política. probl�mas reais
d::! nossa eccnomia, agritcuNura.
aspectos da yi,da socia·l. as gran­
d.es carências habHaeiJona is, as

insuficiências da cultura c' do
ensi'.no e demais aspectüs que
nos preocupam no quoti·diano.
Sobre a crise económilca por­

tuguesa, o dr. Luis Barbosa rE­

feriu-se ao estado revolucioná­
rio. à Constituição inadequada.
às. crises i;nterr:aci-onais e à i!na­

daptação do Pais em rE')ação ás

condições adversas que en­

frenta.
Habitação continua a ser o

eterno problema, A inflação. o

desemprego e a improdutiviida­
de são preocupações prementes
deste governo. No dominio da

agl1icuJ.tura, os i'ntervwientes
queixaram-se do a·umen�o das

rações pa,ra o gado, dia balxa de

p.reços pra c produtnr que co­

mercializa os seus .produtos E

não suport a o a·umento do cus­

to de vida. nomeadamente do

azei'te, dos cewa:is e do enfra­

quecimento da ilnd:úst,rii3 cc,rli­
cebra. Urna agr04Jecuária que
continua incerta. Uma indús­
tria que não conesp.onde às

n assas ex igêl1c i as. Des.cqui'Abr i os
agTo-urbanistitos num Algan'e
desarrumado e onde a diferen­
ciação d( cl.asses se acentua.
Novos-ri'ces: referência aos ta­
lhantes e paieiros. Uma indús­
tria bancári<'1 decad'ente cm re­

lação ao SEU espiriito. As greves
sistE,má:ticas como fact.or de rui­
na do nosso sect.o.r p.rodutivo.
PrO!Y;'2mas sem filITI fc.ram

tratados pelo dr. Luis Barbam.
Eng. Anacoreta COI'reia E' depu­
tado Cantinho de Andrade, que
I'esponderam às questões ;'2I\'an­
tadas pelos numerosos militan­
tes, l).um debate proveitcse. e

significativo, numa regi'ào ca­

rencibda e onde os desequil:i­
bri:os repugnam as pe,.soas de
üOITL-senso. Presente també-m
neste Encon tro 'o dr. Batista
Coellho, actual presiden te da
CRTA. que SE' i;-¡teresseu pelos
problemas turist!cos e SE mos­

irou iij,teressado pe':a sua solu­
ção.
O crescimento do CDS no Al­

garve paretE' ser bastante Eigni­
fica(irvo. Talvez porque os cen­

tristas esrtã.o i'n teressados n.um
ne.vo rumo: ul'tr¡¡,pas,ar confll-­
tos e traba':lhos num ¡;rojEct.o
\'erdadeiramente nacional. com

uma vontade p.olitica def'·nida,
mobi'liædora do mund.o do tra­
balho, sOI:tidári1 ccm a rna,s::!

popu.lacional n.o sentDdo do bom
funcli'Onamento das i·nsti1tuições
dEmocráticas,

LUiS PEREIRA

moria. O cauírão Manuel de
Sousn teve unia vida constela.
da de 11:[::;[,m85. Lgando o seu

norne aos fortes deste Pais. Deus
dar-the-a a recornpensa. A sua
vida de sacrlf ícics. de entusras.
mos e delírios, será evocada. no
sonho E na saudade, Um 10w;tC­
tano em que o comovido silêncio
desta hora mos faz chorar a sua

acção. e. seu empenho e a sua

dedicação à causa nacional.
Que a luz do raroí divino te illu­
mine!

O capitão Manuel die Sousa
contava 86 anos de idade e era

viuvo da sr.' D. Dorl'la da Con­

ceição Mariano.

O saudoso extinto era ínmão
da sr.' D, Isabel Maríia die Sou­
sa residente em Lou:é. e dos srs.
Francisco de Sousa e do sr. José
Rita de Sousa resícen tES em

Clarearies - Loulé,
Era tio das sr." D. Marra da

Glória Pires Farrajota, D, Ma­
pia do Pi.ía r de Sousa Pires,
sr.' D, Maria Guerreiro ds Sou­
sa. D, Maria de Lcurdes de
Sousa Costa. D, Marta José Sou­
sa Costa, e dos srs. Manue',
Guerreiro de Sousa e do sr. Ma­
nuel DomLngotS Gosta.
À familia enlutada endereça­

mos seritidas condolências,

ALTE ...

Alte. Aldeia-mãe de Cândido
Guerreíro. ma ís propriamente,
Francisco Xavéer Cândido Guer­
reiro. seu nome completo. Terra
de montes por onde as águas
passam a cantar, canções de
ternura, canções die embalar ..

E foram as águas as .prirneiras
mestras do grande poeta allgar­
vio. Ensinaram-lhe a falar. a

entender, a s·e.n t.it!". .. , .os segredos,
as mágoas, a saudade. do mun.

do de poesia, segundo a sua

publica conf'íssão nos S'EUIS es­

critos, nos seus Sonetos, nos

seus poemas, de admirável II'¡�
rísmo.
Alitel A rjsonha aldeia virada

ao Sol. aJ;d·eia encravada no

seio da nossa s'e'I'ra algarvia. a

aldeia mais portuguesa do nosso

Algarve e a segunda mais por­
tuguesa do nosso ·Po¡'(u,galj" a,l­
deia de gente sã e die sãos .prím­
cípios. aldeia que através do seu

grupo folcló-rico tem contriouí­
do para que o nosso Algarve
seja bastante conhecido ælém­
-f ron teiras. pelas' muetas actua.
ções que tem tildo por esse muri.

do fora .. .

Alte! Na sua agradável ma­

neka de receber aiS p.essoas que

exponta.neamente a visitam ou

que por conv!ilte llá vào passar.
ai'nda que por breves. mamen tos.
vai mais uma vez. através do seu
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espera-nos
jomat «Ecos da Serra» receber
um punhado de jornalistas
amadores e ainda os que não o

sendo, escrevem apenas espora­
dicamente e por gosto, desejan­
do conf.rat1:el'Il·i¡za·r como se de
uma família se tratasse. aos que

põem de pé es diversos jornais
do nosso Algarve, pilares da

imprensa aãgarvía.
Vad' então a Imprensa Regio­

nal Algarvia. no dia 30 de Maio
do ano em curso, .ter o seu q,uin.­
Ito encontro. Va.i ser recebida
na Casa do Povo de Atl!te. onde
terá uma reunião de trabalho.
Fa1lá uma vrsíta .tí!piica da ¡fre­

guesia e prestará homenagem
ao poeta Cândido Guerreitro e

ao jornaslsta Graça Mitra. que
foi o fundador da «Folha de

Alite»,
A este facto, a este encontro,

têm os órgãos de comurileação
social da nossa província. dado
o devido relevo.
Vai ser decerto. um convívio

assaz agradável: e estamos €lS­

perançados que deste encontro.
do trocar de ideias. trocar de
conhecírnen tos, resultará aIgo
de decisivo, útbl, palra sugestões,
para al·vitres ou fE'lpal!'os que
possam ee,ntribuilr tPa,ra s:itu!a­
ções posliltivals da n.os�a. provin­
cta de que tanto c.alrece .. ,
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PEQUENAS CO:MÉRCIOS

Tudo vai mail c tudo começa
a nivel local e' r2giünal. HOje
propus-me tratar um ass.unto
que an¡¡ige grand(' número de

pesóoas. quer no aspecto da sua

segurança fisiica. qUEr no inte­
resse da segurança dos seus ,pró­
priüs bens. Muito concretamente
trata-s.e da autorização para
i.nstal·açã.o dE i·ndÚstrias ou 0.0-

méroi.os passiveis de prcvocar
explJOsões .. i.ncêndios, poluição
so-nora ou outra e outro, quaits­
quer dan.os p-essoai," ,'11 mate­
riai·s a pesS'Oas cu !J,';q,
Todos certamente :1 :.(1.1 esta­

mos l'CmbraKios. de l!lIl enmme

incêndio numa desta.s instala­
ções. em Faro. aprovada pelOS
Autarcas e Cilrcunscrição Indus­
triaI. que d·estmiu .parite do imó­
vel até ao 3." andar e tambem
a quase tütalildad'e dcs bens llá

cxitstentes, Pe,soas que ,a'¡ndo
de manhã para os- s·eus traba­
'lhos. de ,repente depara-se-lhEs
tão desg.raçado esp�ctáeulo. Fe­
,¡!izmente, oxalá possamos dizer

sempre felizmente, pois áqueloa
hora ninguém esta va a descan­
�r. nem sequer uma criança
para felkidad·e dos seus pais,
não hcuve desastres pessoa.is,
É nEstES a.spect.os que os res­

ponsávei's deverão pensar e

atender antes de dEfer;[r quai:s­
quer ped·i·dos de instal'ação des­
tes comércios ou i.ndüs1ti·as. É
sobretudo sobre estes conside­
randos que deverão rever toda
e qualquer si!tuação presente, e

rna is aimda, futura�.
Sfnhores Autarcas. Senhores

Técnicos Res-j)onsáveil5 da Cir­
cunscriição Industrial. a.l·gum
dos senhores habi1a porven.tura
em ediJficro onde está installado
cemércie ou i:ndú�tria que labü­
rem com produt.os a·litamente
poluentES (refira-se quaillquer
tUpo d2 poluição), e aHamente
inflamáveis? - senhores Autar­
cas. Senhores Técnkos RE,pon­
sáveis da Circunscrição Indus­
tr.ial. por acaso já alguma vez

Uveram forç.osame-nte de ficar
em casa. com ab�oliU'ta necessi­
dade de repou·so, i9to na hipó­
tese de res·ildLrem Em ed·ifici·05
com as condições acima descri­
tas. mormente aque,l'as ligadas
à metatlU'rg1a?
É tempo pailS. de se dhar e

de pen.sar neste gravi�simo pro­
blema em tErmaIS de futuro se­

guro. próspero e não poluente.
Se cadia um de nós. no dia a

dia, nas Repartições onde são
tomadas. não raras vezes, de­
cisões que vão ou poderão vir
a afectar um grande ·número de

INDÚSTRIAS E

(SUA LOCALIZAÇÃO)
CiidB,dãa.s, nos :lioeaits de trabalhü.
em qualquer circunSltãncia da
nossa ViUda qua.t:ildiana., nos es­

forçarmes pOor melhora·r o meio
ambiente, notS com¡pgne-trarmos
que é com a acção pers:itstente
e sem.pre com o pe<nsamE·nto na

preservaçã.o do meio ambien.te
que Bmanhã a.inda se poderá
rCSIpilmf( Uim pauco de ar ,puro.
Então, quando ilSlSO acontecer
Dada um vilVerá fe'¡¡¡z, l'ivre e

�'udável. SEm que pa.ra o efeilto
tenha de villolar ;a Uiberdade do
seu serpelhoaln·te.

É tem.po. po·ils, de se cri'arem
Zonas Iin.duSitriais. onde a bela
e féI"til imagiinaçã.o d'cs comer­

ciantes e ilndus.¡r:iails .se expanda
1,1i vremE-nte e sem neeess,idade
de provocarem qUlaÍJS!Quer tiIPO
de problemas aes w.,id'2·ntes mu­

nicipes, à gmnde mai.or:a dos'
Sleus conc'idadãos ..quE·r na sua

integrildade fis·ica e psiquica,
quer nos seus be·ns.

Responderão os !':enhcrc�. au­
tarcas que antES da refni.da iln­
dustria ou comél1cilo se jil1stalar.
os mwnicilPes têm um .prazo
para· reclam.3Jr. .

Om, to.dns nós sabemos que.
por comodidade cu ou·tm coisa
as pessoas não querem llevantar

pro.bl:emas a ninguém, preferi,n­
do ficar prejudilCadas a prejudi­
ca'r te·rcei'ros. É evi¡dente que
qua�quer de nós mortal agirá
se o m<!li lhe ba'ter á porta.
FloJ·s é também nessa aLtura. d'e­
pOis do mal ter acont'fcitdio, que
vem a Circu.nscrição Industr.ita>l
di-zer que já não pode aH fun­
cHonar a referida ill1d'Üsl(riia ou o
d'ito comércio. Port:a's arromba­
das, trancas na pOirta, Sem.pre
o velho adágio popula.r. É es·te
tipo dt' pensamento que devemos
abandonar.
Deixar acontec·er p:!'Lmeiro pa­

ra remediar d:e¡poi·s. todos nós
estamos de aco:rdo que é uma

forma trrad'a de ver cs prc.ble­
mas. Medidlas mais objEctivas,
concretas e mais condizentes
com os tempos actuai:s. deverão
ser ilniciadas o mais ra,p.í'damEn­
t e passive].

É com essa intenção que nos

p.rolPusemos escrever sobre o as­
sunto. Pensamos que será com
uma análise rea\ltistJa s.obre este
conjunto de ci1rculnstâneli'as que
deverão SEr encanadas as medi­
das que determilnarão a imsta­
lação ou não d.os referildos Co­
mérci'os ou Indüs'tri'as,
Não seTão as reclamações ou

queixas des�e ou daq.uele muni­
cipe que deverão determÍlnar se
o comér,c�o A ou Indúsltri'a B

poderá fundenar ·nesta QU M­

quel]a Zona, nE'ste ou n.aqu::!l�e
EdHiciilo.

S.erá ante.s de ma·is, iStSIO 'sim,
o pa,recoer dias AUitarqui'a's, 00-
seadlo num juí:110 :r:oolJlsltIa e sem­

pre atendlen.do aIOs faelbres po­
I.Uten Les de gases, proKiIUlt.OS i,n­
Jllamáveis, l1uidos .provocados
¡por todo e quaDquer tli:po de
máqu�na.s ou motores, v'iJbraçÕ€s
de equi¡pamentJos .illlsital]atdos em
edtificios com resilde.ntes, etc.,
'Ctc,. e não num juizo cómJOdb
e superfi.cJal. cGlm a.pl1iœçãlo
prátilCa deveres prejudi'oial à po­
ipul'açã.o.

São pes-soas e be,ns que estã!o
em ca,usa . .É ;Q cresCli,ment.o s¡au­
dável dos bébés que está em
jogo.
Senh:or:es res.ponsáveis, Autar­

cas e Técniicos da C'ii!1culnscrição
In.dus�rhll], a:ntes die deferi·rem
quallquer p.edildo pana ,instal'a­
ção deSite t�po de Goméroio ou

Indúslria. certi'fiquem-S'e, com

elltoos de ver. no próp�io loc-all
Se LouLé nã.o dlispõe de uma

Zona a:dequada é urgentle a SUla.

cl1iação . .para eV:ilar a prollilfera­
çã'o. ou m�]lhor a inf'i1ILmção em
noæa's próprias e<l'sa.s. de todo
o tipo de j)Otu�ção que o deSlffiIl­
voL-v:imento tecnológÍICo tem pro­
VOC'3ldIO mesmo nas 10catl:i'Clades
men.os des'envOI�V1idas,

ZECA LOURO

Casa em Lisboa
PRECISA-SE, casa em Lis­

boa, por um perío.do de dois
anos, Dão-s·e toda·s a'S g·a,ran­
ti·as,
Motivo à vi·ste.
Nesta redacção se informa.
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J. M, Oliveira Guerreiro
MÉDICO

Clínica Geral

CONSULTAS:
2," fei,ra6 a !partir d·as 15,30
h,; 5," feilras a partir das

16 Ml'alS

Ru·a do Montepi·o, 12
e 14 - FARO

Ma,reações pelo teliE."f, 2«40


